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“111 Troféus” já está à venda 
juntamente com O COMÉRCIO 


: .—— 
E nas A primeira 

recordar os troféus História Oficial 

mais importantes do FC Porto 

da história 

do FC Porto alguma vez 


14º livro da colecção 
Orr Ano 111 - His- 
tória Oficial do FC 


Porto já está à venda. “111 
Troféus” é um documento 
completo sobre os troféus 
mais importantes que o FC 
Porto foi conquistando ao 
longo da sua recheada histó- 
Tia. 


“Uma final não se joga, 

ganha-se” 

“Ganhar é um objectivo. 
Aliás, numas palavras que dirigi 
aos jogadores antes da final (de 
Gelsenkirchen), a última frase 
foi a seguinte: “Uma final não se 
joga, ganha-se!”. Esse pensa- 
mento terá de estar presente no 
dia a dia, Os jogadores têm de 
trabalhar sempre a pensar que 
no FC Porto - não apenas no 
futebol, porque vejo isso no an- 
debol, no basquetebol, no hó- 
quei - o objectivo é ganhar. Só 
que ninguém vence sempre e 
quem pensar o contrário está 
completamente errado. A massa 
associativa também é inteligen- 
tee sabe perfeitamente isso”. Es- 
tas palavras foram proferidas 
por Jorge Nuno Pinto da Costa 
à revista Dragões e demons- 
tram, na perfeição, o espírito 
ganhador que o presidente quer 
que haja dentro do seu clube. E 
é esse mesmo espírito que luta 
pelos troféus conquistados até 
hoje. 

Na parte final do livro, as 
modalidades não foram es- 
quecidas. Desde o andebol, ao 
basquetebol, passando pelo 
hóquei em patins é feita uma 


editada 


TO Dragão Ano 111 - His- 
tória Oficial do FC Porto, 
da autoria de Alfredo Bar- 
bosa, é a primeira alguma 
vez editada. 

Talvez por esse motivo, 
criou-se uma certa expec- 
tativa em torno das ven- 
das e da aceitação do pú- 
blico. 

No entanto, o sucesso 
acabou por ser facilmente 
comprovado no primeiro 
momento em que a colec- 
ção foi posta à disposição 
do público, que face à 
inúmera procura, obrigou 
a um reforço a partir da 
segunda semana de publi- 
cação e à reposição dos 
primeiros números para 
satisfazer os imensos pedi- 
dos. 


“viagem” pelos troféus que 
marcaram cada modalidade. 

Finalmente, e em jeito de 
homenagem, uma bola de bas- 
quetebol autografada pelos 
atletas do desporto adaptado 
que simboliza o troféu. 

Na próxima segunda-feira 
já estará à pende juntar 
com O COMÉRCIO DO 
PORTO o penúltimo livro do 
Dragão Ano 111 - História 
oficial do FC Porto e que se 
intitula com “Parte 1 - Inter- 
nacionais”. Entretanto não 
perca a oportunidade de ga- 
rantir o 14º livro que já está à 
venda. 
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Casa-se menos em Portugal mas ainda 
assim mais do que no resto da Europa 


Apesar da taxa de nupcialidade continuar a descer no nosso país, 
a média de 5,7 casamentos por mil habitantes é a maior da UE 


Rémulo Jónatas 


ezam os números que Por- 

Ri se casa cada vez me- 

os (nomeadamente pela 

igreja) e que a cada ano que pas- 

sa os divórcios ganham cada vez 
mais terreno. 

Atentando em dados de 2001 
do Instituto Nacional de Estatis- 
tica (INE), o número de casa- 
mentos que chegam ao fim não 
parou de subir de 1990 em dian- 
te enquanto que em sentido in- 
verso o número de matrimónios 
celebrados baixou dos 71654 no 
primeiro ano da década passada 
para os 58457 do referido 2001. 

Porém, não quer isto dizer 
que se case pouco em Portugal. 
Tendo em conta o panorama eu- 
ropeu, no nosso país apenas se 
casa um pouco menos. Isto por- 
que, e desta feita tendo em conta 
uma investigação da Eurostat, 
departamento comunitário de 
estatística, os portugueses ca- 
sam-se mais e mais cedo que os 
restantes povos da União Euro- 
peia (UE). 

Quer isto dizer que mesmo 
em queda acentuada na taxa de 
nupcialidade, afinal uma ten- 
dência generalizada em todo o 
velho continente, com uma mé- 
dia de 5,7 casamentos por mil 
habitantes Portugal continua a 
liderar o número de casamentos 
dentro da UE. 

Nem mesmo as constantes 
crises económicas parecem de- 
mover os cidadãos lusos da sua 
vontade de casar, e a organização 
de bodas, cada vez mais um ne- 
gócio em expansão no nosso 
país, chega mesmo a representar, 
imagine-se, um por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB) na- 
cional, com um total a rondar os 
cerca 1, 14 mil milhões de euros 
anuais. 


Casar mais cedo que os 
restantes europeus 
Outro dado importante pren- 
de-se com o facto de o português 
casar em média mais cedo que os 
restantes cidadãos europeus. O 
relatório “A Vida dos Homens e 
das Mulheres na Europa”, tam- 
bém da responsabilidade da Eu- 
rostat, confirma que o cidadão 
lusitano está cada vez a casar 
mais tarde (se em 1995 a média 
de idades dos noivos era de 25,9 
anos nas mulheres e 28,6 nos 
noivos, a mesma passou para 
27,6 e 30,0, respectivamente, em 
2002), mas ainda assim sensivel- 
mente numa idade mais jovem 
que os homólogos dos restantes 
países da comunidade. 


Em Portugal, sobretudo no Norte, o casamento ainda é uma tradição / PAULO FREITAS 


A título de exemplo, note-se 
que, em 1997, a média de idades 
para se casar era na União Euro- 
peia de 30,3 anos para os ho- 
mens e 28,1 para as mulheres, 
enquanto em Portugal era de 
27,2 e 25,5, respectivamente. Ba- 
seado nestes números, o estudo 
conclui mesmo que em Portugal 


os casais decidem por se unir, se- 
ja pela igreja ou numa cerimónia 
civil, cerca de dois a três anos an- 
tes da esmagadora maioria dos 
restantes habitantes da UE. 
Conclusões? Fiel à sua fama 
de país de tradições e costumes, 
mesmo não destoando da ten- 
dência europeia e cada vez mais 


mundial de baixa de casamentos 
e em concreto daqueles que são 
celebrados pela igreja, os núme- 
ros deixam claro que Portugal é 
o país onde, indeferentes às mui- 
tas crises e convulsões económi- 
cas, se continua a casar mais e 
mais cedo de toda a União Euro- 
peia. 


Norte é a região com mais 


Com os casamentos religiosos a 
perderem peso ano após ano 
para a celebração civil, essa 
acentuada tendência continua 
sem encontrar eco por terras 
minhotas. 

Seja por uma questão de fé ou 
somente por tradição, a verda- 
de indesmentivel é que a Dio- 
cese de Braga, que abrange 
também algumas de Vila do 
Conde, Póvoa de Varzim e San- 
to Tirson, mesmo também re- 
gistando uma leve descida, 
continua a ser a que mais casa- 


mentos católicos apadrinha no 
pais inteiro. 

Segundo reportagem do "Cor- 
reio do Minho" recentemente 
publicada, até à segunda sema- 
na de Agosto já teriam sido 
tramitados 4851 casamentos, 
sendo que em 2002 e 2003 se 
realizaram, respectivamente, 
5849 e 5200 matrimônios. 
Porém, casar parece ser cada 
vez mais uma vontade com 
mais adeptos no Norte do pais, 
pois é essa a região que conti- 
nua a contar com maior núme- 


matrimoônios 


ro de uniões. 

Por exemplo, em 2002 realiza- 
ram-se 21849 casamentos no 
Norte de Portugal, contra os 
18269 da zona de Lisboa e Vale 
do Tejo, 9201 do Centro, 2282 
do Alentejo e 1807 do Algarve. 
Os arquipélagos da Madeira e 
Açores, até por uma questão de 
densidade populacional, detêm 
o menor número de casamen- 
tos realizados a nivel nacional, 
com 1547 na Pérola do Atlân- 
tico e os 1502 celebrados nas 
nove ilhas açoreanas. 


O negócio da organização de matrimónios em Portugal 
representa um por cento do Produto Interno Bruto nacional 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Os casamentos católicos bai- 
xaram de 41331 em 2000 pa- 
ra 35301 dois anos mais tarde 

g É no Norte de Portugal que 
mais se casa. Dos 56457 ma- 
trimónios celebrados em todo 
o pais em 2002, 21849 foram 
realizados nesta região. 

E Em 2002 a média de idade 
dos homens que casaram em 
Portugal era de 30 anos e das 
mulheres 27,6. 

& Com 103125 casamentos, 
1975 lidera o ranking do ano 
em que mais matrimónio se 
realizaram no nosso pais. 

E Se entre 1975 e 1979 a média 
de divórcios não excedia os 
4794 casos, em 2000 e 2001 e 
a mesma atingiu as 19173 
ocorrências do género. 

3 Entre 1992 e 2001 a taxa 
de nupcialidade baixou 
23,7% em Portugal, enquanto 
a taxa de divorcialidade subiu 
54,6%. 

8 O terceiro trimestre é o mais 
atractivo para os noivos, rece- 
bendo 43% dos casamentos. 


E CASAMENTO Agosto é o mês das bodas 


O Comércio do Porto 
da-feira, 16 de Agosto de 2004 


Celebração de memórias, tradições 


e da própria identidade nacional 


O COMÉRCIO participou numa das várias centenas de bodas 
de emigrantes que todos os anos se realizam em Portugal 


| Rémulo Jónatas (textos) 


o total, a população de 
Necrugiee a residir no 

estrangeiro ronda os qua- 
tro mlhões de pessoas, quase me- 
tade do número de habitantes do 
país. 

Entre esses, são muitos os que 
- calcula-se que pelo menos 20% 
deles -, numa tradição quase “re- 
ligiosa”, ano após ano invadem 
as cidades, vilas e aldeias de Por- 
tugal, para rever familiares e 
amigos ou tão somente para go- 
zarem umas merecidas férias no 
local que os viu nascer. 

Agosto ficou mesmo a ser co- 
nhecido no nosso país como o 
mês dos emigrantes. Seja de car- 
ro, avião, autocarro ou comboio, 
começam a chegar no final de 
Junho e só fazem as malas para o 
regresso nos primeiros dias de 
Setembro. 

Durante a estada no país na- 
tal, muitos são os que aprovei- 
tam para celebrar casamentos, os 
seus ou até os dos filhos. Todos 
os anos são às centenas os casais 
que fazem questão de, através da 
celebração do matrimónio, 
manter bem viva a ligação que 
têm com Portugal. De tal modo, 
que é já quase impossível falar de 
Agosto e de emigrantes sem in- 
cluir os casamentos por estes 
realizados. 


Uma oportunidade 
rivilegiada 
Assim, o COMÉRCIO, após 
amável anuência tanto dos noi- 
vos Sérgio António e Susana 
Cristina, como do dono da 
Quinta Casa do Sobrado (que se 
dedica especialmente a bodas de 
emigrantes, como se pode ler na 
página seguinte), Simão Aguiar, 
tomou parte na festa de celebra- 
ção do enlace entre este jovem 
casal residente em Sion (Suíça). 
Apesar de pertencerem a uma 
denominada nova geração de 
emigrantes (que engloba, segun- 
do os próprios, aqueles que ou já 
nasceram no destino escolhido 
pelos pais para tentar uma sorte 
melhor ou então foram para lá 
ainda em muito tenra idade), 
Sérgio e Susana consideram um 
“grande orgulho poder consu- 
mar este dia tão importante das 
nossas vidas em Portugal”. 
Oportunidade privilegiada 
para juntar todos os familiares à 
volta da mesa, este tipo de casa- 
mentos, como nos foi possível 
observar, pauta-se pela imensa 
alegria, por vezes transbordante, 
com que tanto noivos como 
convidados fazem questão de 
preencher todos os minutos do 
dia. 
Sempre solícitos e bem dis- 
postos, os noivos encaram com o 


A alegria é uma constante nas bodas realizadas por quem não esquece Portugal, apesar de viver no estrangeiro 


mesmo à vontade com que deli- 
ciaram a assistência com passos 
previamente bem treinados de 
Valsa e Tango a infindável sessão 
de fotografia. 

Conscientes de que aquela era 
também a ocasião ideal para ma- 
tar saudades da gastronomia na- 
cional, assim como de a dar a co- 
nhecer a alguns dos convidados 


não familiarizados com a cultura 
de faca e garfo do nosso país, os 
noivos apostam forte no baca- 
lhau e no cabrito. De resto, se- 
gundo nos explicou tanto Simão 
Aguiar, responsável pelo espaço, 
como a simpática Marizé, em cu- 
jos ombros recaiu a organização 
de todo o copo-de-água, esses 
são pratos tradicionalmente pe- 


didos pelos emigrantes “precisa- 
mente porque reflectem um 
pouco do que é nossa cultura 
gastronómica”. 

Simão Aguiar vai mais longe, 
e sublinha que “uma vez que é 
quase impossível assistir a uma 
boda destas nos países onde ha- 
bitam, os emigrantes optam 
sempre por uma festa mais ou 


Portugueses a habitar no estrangeiro denotam preocupação 
por revelar a gastronomia nacional aquando das suas bodas 


menos opulenta, de grande festi- 
vidade”. “Nomeadamente se fo- 
rem os pais a decidir, ou se um 
dos noivos for estrangeiro, situa- 
ção que cada vez acontece mais. 
Isto porque têm consciência que 
não é só a festa em si que está em 
causa, mas também a opinião 
com que muitos deles vão ficar 
do próprio país”. 

Quanto à restante toada da 
festa, a mesma não varia da es- 
magadora maioria dos restantes 
copos-de-água, no entanto se is- 
so sucede é precisamente porque 
são os noivos, e foi perfeitamente 
perceptível essa preocupação em 
Sérgio e Susana, que fazem ques- 
tão de ajudar a manter viva a tra- 
dição tão portuguesa deste tipo 
de festividade. 

Aqui e ali a troca de palavras 
num português marcadamente 
dominado por entoação francesa 
impera, mas são precisamente os 
que aparentemente têm mais di- 
ficuldade em se expressar na lín- 
gua de Camões os primeiros a 
esboçar um sorriso de orelha a 
orelha e a saltar para a pista as- 
sim que se ouvem os primeiros 
acordes de uma música tipica- 
mente nacional. 

Afinal, este é um dia de recor- 
dações, de celebração de memó- 
rias e tradições, mas acima de tu- 
do, como nos disseram, da cele- 
bração própria identidade 
nacional. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 16 de Agosto de 2004 


Casar no país de origem 
por orgulho e fidelidade às raízes 


Apesar da vida 

totalmente alicerçada 
na Suíça (Sion), Sérgio 
e Susana fizeram 
questão de casar no país 
que os viu nascer 


Susana Cristina, de 27, fa- 
zem parte da extensa lista 
de casais emigrantes que apro- 
veitam o mês de Agosto não só 
para rever a família em Portugal 
mas também para casar. 
Habitantes de Sion (Suíça), 
onde residem desde 1988, não 
negam o seu apreço pela quali- 
dade de vida que têm naquela 
cidade helvética, não deixando 
contudo de salientar sempre o 
seu amor ao país-berço. 
“Apesar de estarmos muito 
ligados à Suíça, eu principal- 
mente porque tenho lá toda a 
minha família, nunca nos es- 
quecemos que somos portugue- 
ses, pelo que é um orgulho 


Ses António, de 28 anos, e 


enorme casar no país que nos 


viu nascer”, começou por frisar 
Sérgio, natural de Seia, à nossa 
reportagem. 

Ainda um pouco divididos 
quanto à possibilidade de um 
dia voltarem de vez para terri- 
tório nacional - “Ela, até porque 
a família dela regressou em 
1995, está mais inclinada para 
essa possibilidade” -, ambos 
concordam, no entanto, que se 


CASAMENTO Agosto é o mês das bodas —— — — 


Sérgio e Susana querem transmitir aos filhos a identidade lusitana /FOTOS: PAULO FREITAS 


tal vier a suceder “não será para 
já”. 

! “Lá, apesar do custo de vida 
ser também bem mais elevado 
do que aqui, ganhámos bastan- 
te mais do que aquilo que ga- 
nharíamos em Portugal fazen- 
do as mesmas coisas. Por outro 
lado, o Sérgio tem dúvidas so- 
bre se iria conseguir adaptar-se 
a uma vida aqui”, explica Susa- 
na, com Sérgio a completar lo- 
go depois: “Os meus pais tenta- 
ram voltar para cá e não conse- 


guiram adaptar-se e, muito sin- 
ceramente, tenho medo que 
acontecesse o mesmo comigo. 
Fui para a Suíça muito pequeno 
e estou totalmente ambientado 
ao ritmo de vida de lá, pelo que 
seria muito complicado para 
mim regressar”. 

Quando os filhos surgirem 
no horizonte, o jovem casal não 
tem dúvidas de que “terão uma 
vida melhor e mais possibilida- 
des de êxito na Suíça”, algo que, 
porém, não impedirá que am- 


bos tudo façam para lhes passar 
um pouco da cultura e identida- 
de lusitanas. 

“Somos portugueses e temos 
orgulho nisso. Sabemos que lá 
terão mais possibilidades de ter 
uma vida melhor, mas no que 
depender de nós tentaremos 
manter e passar-lhes parte da 
cultura portuguesa, como por 
exemplo a nossa língua”, refe- 
rem, acrescentando ainda que 
nunca ninguém “deve negar as 
suas raízes e origens”. 


Por amor com Portugal no coração 


Só mesmo as viagens relacio- 
nadas com obrigações profissio- 
nais arrancaram Ricardo David 
de Portugal e, mais concreta- 
mente, da cidade de Felgueiras, 
sua terra natal e onde continua a 
viver. 

Assim sendo, não admira 
que mesmo tendo a agora es- 
posa, Sandra Maria, de 25 anos, 
um desejo mais ou menos assu- 
mido de um dia regressar a 
França, onde nasceu e viveu até 
aos 11 anos, o desenhador grá- 
fico não coloque a emigração 
como possibilidade. A menos, 
disse, “que a crise que se vive 
em Portugal se venha a avolu- 
mar ainda mais e que eu me ve- 
ja obrigado a procurar outras 
paragens para poder cumprir 
com as nossas obrigações”. 

Mas, não se pense que viver 
em terras lusas é alguma espé- 
cie de contrariedade para San- 
dra. “Acima de tudo sou portu- 
guesa”, afirma com vincado or- 
gulho. “Adorei viver em França 
e quando os meus pais decidi- 
ram regressar, tinha eu 11 anos, 


* Sandra nasceu em 

- França e durante anos 
alimentou o desejo 
de voltar a emigrar. 
O amor por Ricardo 
mudou-lhe as ideias 


confesso que foi muito compli- 
cado para mim. Aliás, muitas 
vezes cheguei a dizer à minha 
mãe que assim que atingisse a 
maioridade iria voltar a emi- 
grar. Porém, depois conheci o 
Ricardo e acabei por colocar de 
parte essa ideia”, explicou. Ou 
seja, foi por amor que Sara aca- 
bou também por ficar com o 
seu país no coração. De tal mo- 
do que neste momento não lhe 
passa outro cenário pela cabeça 
“que não fazer a nossa vida 
aqui”. 

A casa já está construída, e 
mesmo com a consciência mú- 
tua de que muito provavel- 
mente no estrangeiro ganha- 


riam muito mais dinheiro e 
que a cultura das pessoas em 
países como a França é um 
pouco mais elevada, Ricardo e 
Sandra não têm dúvidas de que 
“é muito bom viver em Portu- 
gal”. 

Com vários emigrantes en- 
tre os convidados para a boda, 
os noivos não escondem o seu 
contentamento por verificar a 
satisfação com que estes saem 
de Portugal depois de poderem 
participar numa festa que, as- 
seguram, “não existe em Fran- 
ça” “Como sabemos que lá eles 
não têm possibilidade de parti- 
cipar em casamentos deste gé- 
nero, tudo fizemos não só para 
que sentissem à vontade como 
que desfrutassem de algo dife- 
rente, mas ao mesmo tempo 
tão próprio dos nossos costu- 
mes”. 

Apesar de os pais da noiva 
terem religiosamente cumpri- 
do a tradição de voltarem a 
Portugal todos os anos em 
Agosto para rever familiares e 
matar saudades, foi já depois de 


a família ter voltado a eleger 
Felgueiras para viver que os 
noivos acabaram por se conhe- 
cer. 

Como tantos outros jovens, 
Ricardo e Sandra conheceram- 
se numa discoteca, e revela o 
noivo nunca ter sentido ou no- 
tado algo diferente, cultural ou 
socialmente, na agora sua espo- 
sa por esta ter nascido e sido e 
inicialmente criada num país 
que não o seu. 

Todavia, tendo em conta que 
o dialecto gaulés ainda conti- 
nua bem presente para Sandra, 
o casal não tem dúvidas de que 
essa situação poderá vir a ser 
uma mais-valia um dia que de- 
cidam ter filhos. “Ela fala fluen- 
temente francês, e por isso ten- 
taremos aproveitar essa situa- 
ção para desde logo ensinar 
essa língua aos nossos filhos, 
até porque nos dias que correm 
é cada vez mais importante ter 
facilidade em falar mais do que 
uma língua”, sublinha Ricardo, 
com visível concordância de 
Sandra. 


Anualmente 
Casa do Sobrado 
é palco de quinze 
casamentos 

de emigrantes 


Para Simão Aguiar, res- 
ponsável máximo pelos des- 
tinos da Quinta Casa do So- 
brado, lugar que em gerações 
anteriores esteve nas mãos de 
outros familiares, receber e 
albergar a festa de casamento 
de emigrantes já não consti- 
tui qualquer tipo de novida- 
de. 

De resto, esse é um públi- 
co alvo que quer explorar ca- 
da vez mais, de tal modo que 
faz questão de publicitar o 
seu espaço em sites e rádios 
francesas dedicados à comu- 
nidade portuguesa. Os divi- 
dendos e o sucesso entre os 
lusos, e seus descendentes, a 
residir no estrangeiro facil- 
mente se compreende pelo 
facto de, só no dia em que a 
reportagem do COMÉRCIO 
visitou a quinta, se terem rea- 
lizado dois “copos de água” 
relativos a enlaces matrimo- 
niais que envolviam emi- 
grantes. Por outro lado, em 
2005 o mês de Julho já está 
totalmente preenchido por 
portugueses que continuam 
a optar pelo país de origem 
para selarem a sua união. 

Em média, a Quinta Casa 
do Sobrado (www.casadoso- 
brado.com), que foi há sete 
anos totalmente remodelada 
para poder contar com este 
tipo de festividades, recebe 
anualmente cerca de 15 casa- 
mentos que envolvem emi- 
grantes. E, para Simão 
Aguiar, um apaixonado con- 
fesso “por símbolos e tradi- 
ções como o casamento reli- 
gioso”, este cenário não o po- 
deria deixar mais satisfeito. 

“É um prazer enorme re- 
ceber pessoas que vivem a 
maior parte das suas vidas no 
estrangeiro mas que não ne- 
gam a sua identidade, a sua 
nacionalidade. Neste tipo de 
casamentos, envolvendo emi- 

rantes, tentamos sempre, 
entr das pretensões dos 
noivos, oferecer um leque de 
possibilidades que inclua um 
pouco da nossa cultura, seja 
na parte gastronómica ou 
musical”, disse. 


Simão Aguiar (ao centro) 
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Trânsito de camiões devido a obra em 
Perafita desespera moradores de Lavra 


Obras de “Santa Engrácia” na Rua de Silva Aroso, em Perafita, 
levam os pesados a atravessarem ruas da freguesia de Lavra 


| Cristina Mota 


s moradores da freguesia 
O rssintene de Lavra 

ameaçam cortar as ruas 
Dr. José Domingues dos Santos e 
da Cruz porque estão “desgosto- 
sos” com a situação que estão a 
viver: por causa das obras na Rua 
de Silva Aroso, em Perafita, o trá- 
fego de camiões faz-se todo por 
aquelas ruas e para além do de- 
sassossego, há varandas e telha- 
dos partidos. 

“O trânsito dos camiões está 
todo a ser feito em ruas que não 
têm condições para os receber 
por serem estreitas e 0 piso não 
ser de tal modo forte para os 
aguentar”, frisa Augusto Santos, 
morador na Rua Dr. Domingues 
dos Santos. E como consequên- 
cia, aponta o beiral do telhado 
que tem caído já algumas vezes. 
“A primeira vez que o raparam 
todo era meia-noite certinha e 
ninguém se acusou, tive de ficar 
aqui de plantão a ver quem me 
deitava o beiral abaixo para os 
accionar”. A par disso, “as infil- 
trações em casa já se notam, pois 
ainda por cima choveu imenso”, 
Paralelamente, frisa que “acabou 
o sossego e há casos de pessoas 
doentes porque não têm descan- 
sado, pois os camiões passam a 
toda a hora”. Conta mesmo que 
nas últimas noites tem dormido 
“em casa de uma filha” porque a 
mulher “foi operada há pouco 
tempo e não consegue sossegar”. 

Aponta o dedo à autarquia di- 
zendo que “o povo está ofendido, 
está desgostoso porque ninguém 
veio cá informar do que se ia 
passar”. Por isso, frisa, “o povo es- 
tá na disposição de fechar as es- 

“Só estamos à espera de um 
limite porque nos disseram que 
as obras durariam entre quatro a 
seis meses e no meio termo va- 
mos ponderar fechar as ruas 
porque assim não se aguenta”, 
acrescenta. 

Da mesma opinião é outre- 
morador, Severino Silva. Aliás, 
diz mesmo que “já se devia ter 
fechado a rua! Por menos já o 
têm feito noutros lados e nós 
aqui não temos sossego e ainda 
por cima estamos a ser lesados 
no nosso património”. 


Fendas nos tectos 

Já na Rua da Cruz, Maria Ar- 
lete Seabra, aponta os tectos que 
“estão com enormes fendas por 
causa da passagem dos camiões”. 
“Já é a quarta vez que nos danifi- 
cam a varanda, a minha cama 
abana com a passagem dos ca- 


O beiral da casa de Augusto Santos já caiu por várias vezes /JMG 


miões , eu só queria que os res- 
ponsáveis da Junta ou da Câma- 
ra passassem aqui uma noite e 


verificassem eles próprios como 
é que se pode descansar. É im- 
possível”. 


Augusto Santos lembra ainda 
que “no próximo mês a situação 
vai complicar-se porque vamos 
ter em trânsito mais de 700 
crianças e aí eu quero ver quem 
vai assegurar a integridade de- 
las”, E salienta que “que tudo isto 
podia ter sido evitado se, como 
prometeu o presidente da Câma- 
ra, tivessem feito a Estrada Na- 
cional 531, pois aí os camiões já 
podiam circular por lá e não pre- 
cisavam de vir aqui causar tanto 
transtorno”. 


Obras há dois meses 

A “culpa” de todo este desas- 
sossego é da empreitada que está 
a desenvolver-se na Rua de Silva 
Aroso, em Perafita. A rua está 
desde há dois meses a ser inter- 
vencionada e feitas que parecem 


População queixa-se do desassossego e de varandas e telhados 
partidos. Petição já seguiu para a Câmara de Matosinhos 


estar as ligações de saneamento e 
de drenagem de água, espera-se 
agora pelo pavimento. Entretan- 
to, muitos carros e camiões aven- 
turam-se a passar no local, ape- 
sar de só ser permitido a mora- 
dores que, no troço a ser 
intervencionado, até são poucos 
e aceitam que “as obras têm de 
ser feitas, apesar dos incómodos 
que causam sempre”. 


Camiões ficaram presos 
Com mais razões de queixa 
estão os responsáveis de algumas 
empresas responsáveis pelo tráfe- 
go de pesados. “Ainda na quarta- 
feira três camiões ficaram presos 
na lama e nos destroços da estra- 
da, tivemos que usar os nossos 
guindastes para os retirar dali”, 
adiantou Rui Amorim, responsá- 
vel de armazém da empresa Las- - 
sen. “As obras aqui têm incomo- 
dado muito e esta semana não se 
viu ninguém a trabalhar. É certo 
que a rua precisava de uma inter- 
venção, mas podiam ter feito por 
troços e seria mais fácil, 

O tempo que se perde será o 
principal prejuízo para as em- 
presas, mas também “nos ca- 
miões há sempre alguma coisa 
que se parte”, Frisa que “a alter- 
nativa é sair em Aveleda, no ICI, 
e vir pelo meio de Lavra, mas as 
ruas são estreitas, alguns sítios 
não se cruzam os camiões e mui- 
tos têm levado varandas e telha- 
dos pela frente”. Por isso, “o 
transtorno é maior porque a al- 
ternativa não é boa”. 

Não é, aliás, por acaso que 
muitos beirais e varandas estão 
sinalizados com sacos vermelhos, 
no sentido de “sinalizar e muitas 
vezes somos nós que temos de es- 
tara dar instruções aos camionis- 
tas para eles se afastarem das va- 
randas” afirma Carla Santos. 


Câmara alega que os camiões estão a transgredir 


O vereador da Câmara de Matosinhos, 
Guilherme Pinto, alega que os camiões es- 
tão a utilizar uma alternativa “que não 
devem”. Assegura que “os camiões não de- 
vem passar por onde não têm condições e 
isso representa uma falta de civismo por 
parte das pessoas que o praticam”, A alter- 
nativa é, pois, “pedir às autoridades para 
intervir, no sentido de não deixar passar 
Os camiões nas ruas que não têm condi- 
ções para tal”. 

Afiança que a autarquia “tem consciência de 
que as obras incomodam sempre, mas têm de 
ser feitas, apesar disso”. Garantiu ainda que 
“as obras na Rua de Silva Aroso não estão pa- 


radas, o empreiteiro tem prazos a cumprir e 
sabe que tem de os cumprir”. 

O presidente da Junta de Freguesia de Lavra, 
Rodolfo Maia Mesquita, crê que é o “não 
avançar das obras que está a causar maior 
descontentamento entre a população”. É que, 
"se as obras avançassem, as pessoas, embora 
penando, seriam pacientes, mas como há dias 
em que só há um ou dois operários, ou sema- 
nas em que não se vê ninguém, as pessoas re- 
voltam-se”. 

Para Rodolfo Mesquita, "a Rua de Silva Aroso, 
em Perafita, é uma das entradas em Lavra e há 
um número razoável de pessoas que estão a ser 
afectadas”. Para além disso assegura que foi 


“apanhado desprevenido porque era preciso en- 
contrar alternativas antes de se iniciar a obra, e 
por outro lado, não houve a real noção do 
transtorno que estas obras iriam causar”, frisa. 
Entretanto, já enviou para a Câmara uma pe- 
tição com 356 assinaturas de moradores des- 
contentes com a situação. Considera igual- 
mente que a “GNR poderia intervir mais, mas 
não terá condições para tal, embora pudes- 
sem patrulhar mais. As sextas-feiras merece- 
riam alguma vigilância apertada, no sentido 
de minimizar os efeitos da passagem dos ca- 
miões por onde não devem”. Apesar das nos- 
sas tentativas em falar com os responsáveis 
da GNR local, tal não foi possivel. 
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Cerca de 10 mil pessoas já visitaram 
o Museu de Vinho do Porto 


Balanço positivo 

no primeiro semestre 
de funcionamento. 
A maioria dos visitantes 
são portugueses, 
sobretudo portuenses 


Edo Lusa 


erca de 10 mil pessoas 
( visitaram o Museu do 

Vinho do Porto (MVP) 
no seu primeiro semestre de 
funcionamento, revelou o co- 
ordenador da estrutura, Pedro 
Costa Pinto. 

Portugueses, sobretudo resi- 
dentes na cidade do Porto, co- 
nstituem a maioria dos visi- 
tantes deste museu, que abriu 
as suas portas a 15 de Janeiro e 
que o seu coordenador consi- 


to de 2004 


Casal detido no Porto 
com arma de guerra 
após perseguição automóvel 


Mulher trazia uma pistola de nove milímetros na 
carteira. Condutor também detido por não ter carta 


Um casal foi detido, ontem 
de manhã, na Avenida Almi- 
rante Gago Coutinho, no Por- 
to, na sequência de uma per- 
seguição policial. 

Durante a revista que 
os agentes da PSP efectuaram 
aos suspeitos, encontraram 
na posse da mulher, uma 
jovem de 24 anos, uma arma 
de nove milímetros, consi- 
derada de guerra. 

A mulher alegou ter ad- 
quirido a pistola no bairro 
S. João de Deus por 100 eu- 
TOS. 

O caso começou, pouco 
antes das 10h50, junto ao 


O condutor da viatu- 
ra também foi detido por 
não possuir carta de con- 
dução. 


O COBRADOR 
DO FRAQUEº 


12º Ano de Escolaridade 


a EsproMinho 


ESCOLA PROFISSIONAL DO MINHO 


O TÉCNICO DE INFORMÁTICA DE GESTÃO 


dera ser já "um projecto con- 
solidado”. 

O museu funciona num anti- 
go armazém vinícola da zona 
ribeirinha do Porto, por inicia- 
tiva da Câmara Municipal, e 
tenta - conforme explica Pedro 
Costa Pinto - "adaptar-se ao vis- 
itante", sobretudo através de 
horários de funcionamento 
alargados. O museu abre portas 
às 11h00 e só as volta a fechar às 
19h00, não havendo lugar para 
qualquer pausa para almoço. 


- Visitas facilitadas 
para Invisuais e crianças 
A estrutura, integrada 
na rede museológica munici- 
pal, distingue-se ainda por fa- 
cilitar as visitas de invisuais 
(com informação em braille), 
crianças (com, legendagens ad- 
equadas) e estrangeiros, com 
traduções em alemão, francês e 
inglês. 

O Museu anunciou, en- 
tretanto, que vai inaugurar 
no próximo mês de Outubro 
a exposição denominada "Ani- 
mais Ribeirinhos do Dou- 
ro", numa parceria com o 
Museu de Histórica Natural 
da Escola Secundária Alexan- 
dre Herculano, também no 
Porto. 


€ TÉCNICO DE GESTÃO DE PEQUENAS 


bairro do Aleixo, também no 3a 
«bairro a E MÉDIAS EMPRESAS E COOPERATIVAS 


Porto, quando agentes da 
Polícia de Segurança Pública 
deram início à perseguição de 
uma viatura que consider- 
aram suspeita. 


€ TÉCNICO DE TURISMO / INFORMAÇÃO 
TURÍSTICA 


Fuga a pé 

Assim que se apercebe- 
ram que estavam a ser segui- 
dos, os ocupantes do au- 
tomóvel - um homem e uma 


mulher - puseram-se em fu- CONVERTEMOS DIVÍDAS 


ga, acabando por abandonar 
o carro na Avenida Almirante EM DINHEIRO 


Gago Coutinho. 


O TÉCNICO DE CONTABILIDADE 


€ TÉCNICO DE SERVIÇOS COMERCIAIS 


Inscrições e Informações nas Secretarias da Escola: 


Ôs dois ainda tentaram fu- Rua António Pereira Camilho, 30. 1º Braga - Seminário dos Carmelitas - Sameiro - Tel. 253 679 244 
gir a pé mas acabaram in- | ADOM LISBOA Viana do Castelo - Av. 25 de Abril, 203 - Tel. 258 813 475 
terceptados pelos elementos | Te:21847 1539. Fax 218472194 E 
da PSP. www. ocobradordofraque.com www.esprominho.com 


Enquanto revistavam os 
dois suspeitos, os agentes en- 
contraram a ar-ma proibida 
na carteira da mulher que 
acabou detida, 


Praça da Libertade, 114 
4,000-322 PORTO 
Tel: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 
wyny.ocobradordofraque.pt 
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A freguesia que já foi 
concelho, lugar de 
pescadores e local de 
férias. Noutros tempos 
bem distante do Porto... 


| Ê Lígia Candeias 


o século XIX, para o co- 
Nr dos tripeiros, pa- 

recia quase impossível 
viver na Foz, a dois passos dos 
humores do mar no encontro 
com o rio. Lugar de pescado- 
res, procurado apenas na época 
de ir a banhos pelas famílias 


portuenses, palco de tragédias, 
que a barra era traiçoeira. A 
Foz era uma cidade litoral ao 
lado da cidade, distante dela, 
na geografia e nos costumes. 
Chegou a ser concelho, com 
uma só freguesia, em 1834. 
Durou apenas dois anos a "au- 
tonomia”: por decreto de 26 de 
Novembro de 1836, a vila de S. 
João da Foz passava a ser fre- 
guesia do Porto. 

Mas a integração plena le- 
vou o seu tempo, as diferenças 
não se esbatem com um estalar 
de dos ou um qualquer decre- 
to. A família de Manuel Pesta- 
na foi a primeira das famílias 
portuenses e habitar perma- 
nentemente na Foz, quando a 
maioria dos tripeiros a olha- 


to talhado 


A Foz do Douro, onde o rio e o mar vivem de mão dada / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


vam ainda de longe e com des- 
confiança, torcendo o nariz à 
sua localização, na boca do 
Douro e com um pé no ocea- 
no, com as suas ondas clamo- 
rosas nas noites de Inverno. 
Praia, só mesmo no Verão... 

O aparecimento dos carros 
americanos (os primeiros eléc- 
tricos), em 1872, foi o primeiro 
passo para a aproximação — fi- 
nalmente, era possível chegar 
do Porto à Foz em cerca de meia 
hora. Uma revolução... 


Com o século XX, a Foz ga- 
nhou brilho. Passou a ser "chi- 
que”. O Passeio Alegre, o mais 
romântico e fascinante dos jar- 
dins da cidade, entre o mar e o 
rio, herdado das últimas déca- 
das do século XIX, e o seu Cha- 
let do Carneiro, ou chalet suíço, 
era palco de tertúlias literárias e 
tardes e noites sumptuosas. 

Em 1907, sobranceiro ao 
Castelo e vista para o mar, eis 
que se ergue o "Au Rendez-vous 
dº Elite”, o mais antigo edifício 


Com o século XX, a Foz ganhou brilho. 
Passou a ser “chique”, 


portuense concebido para exi- 
bição cinematográfica. Foi, na 
sua época áurea, o salão da "me- 
lhor sociedade portuense", hoje 
vulgarmente chamado "jet set”. 

Os pescadores, nativos, sem- 
pre em menor número com 
o passar dos anos, estão agora 
praticamente confinados à 
Cantareira e à Foz Velha de to- 
dos os encantos e História. Mas 
as casas de arquitectura popu- 
lar, térrea, junto ao rio, há mui- 
to se misturam com os palace- 
tes, os jardins e as esplanadas. 
Um encontro feliz de contras- 
tes, arquitectónicos, culturais, 
sociais. Na geografia e nos cos- 
tumes das suas gentes, uma 
mistura irresistível de rio e de 
mar... 


A freguesia com mais licenciados por metro quadrado 


Limites: freguesias de Nevogilde, Aldoar e Lorde- 
lo do Ouro 

Edifícios: 2.135 

População residente: 12.235 pessoas, divididas 
por 3.569 núcleos familiares 

População presente: 11.721 indivíduos 

Grupos etários: são 6.886 os indivíduos com ida- 
des compreendidas entre os 25 e os 64 anos, consti- 
tuindo, por isso, a faixa etária predominante; se- 
guem-se 2.070 indivíduos com mais de 65 anos, 
1.819 pessoas com menos de 14 anos e 1.460 do gru- 
po dos 15-24 

Nascimentos: entre 1991 e 2001, diminuiu em 
6,7% o número de indivíduos com idades compreen- 
didas entre os 0 e os 14 anos. 

Envelhecimento: entre 1991 e 2001, aumentou 

“em 28,7% o número de pessoas com mais de 65 anos 
Nível de ensino: a maioria dos residentes (3.961) 


completaram o ensino superior; 1.994 têm o ensino 
secundário e 2.919 ficaram-se pelo primeiro ciclo do 
ensino básico. 

Taxa de analfabetismo: desceu dos 4,3% dos 
Censos de 1991 para os 3,2% no último recensea- 
mento, correspondendo a 347pessoas, 54 das quais 
são homens. 

População activa: a taxa de actividade é de 47,9% 

Desemprego: a taxa de desemprego situa-se nos 
6,4%, tendo subido 1,5% relativamente ao Censos de 
1991. 

Procura de emprego: à data do último recensea- 
mento, estavam à procura do primeiro emprego 65 
pessoas, ao passo que 308 estavam à procura de um 
novo emprego. 


Fonte: Instituto Nacional 
de Estatística - Censos 2001 


Santo 
a Idefonso 
[Cedorena 
[Famalde” 
Aldosr 
[Nevoilde” 
Tordo 
Tordelo do [Campanha 
Ouro Ee) se 
Bonfim 
Massarelos 
Vitória) | nisstau 
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“Ainda há ruas sem saneamento 


na mais nobre das freguesias” 


O líder da autarquia diz 
que a freguesia é muito 
mais do que a “Foz 
rica”. E lembra que 
ainda há barracas... 


| Lígia Candeias 


freguesia da Foz do Dou- 
As é muito mais do que a 
'oz “rica”, É a Foz da His- 
tória, das ruas antigas e estreitas, 
onde o saneamento básico ain- 
da é uma miragem e o chão aba- 
na a cada automóvel que passa. 
Problemas que Pinto Ferreira 
sonha ver ultrapassados até final 
do mandato. “Com a colabora- 
ção de todos”... 


- A Foz é vista, de uma forma 
geral, como uma das zonas 
mais nobres da cidade do Por- 
to, mas a verdade é que conti- 
nua a ter muitos problemas... 

Eu fico todo vaidoso quando 
ouço isso e, na Junta, tudo faze- 
mos para que, de facto, a Foz do 
Douro corresponda às melhores 
expectativas mas, realmente, a 
realidade é um pouco diferente. 
Temos ainda muitos problemas 
para resolver. 

- Que tipo de problemas? 

A nível de habitação, por exe- 
mplo. A zona da Cantareira, 
por exemplo, e a Foz Velha, são 
zonas muito problemáticas. 
Ainda existem cerca de duas 
dezenas de casas degradadas. 
E ainda há barracas na 
Cantareira... O Bairro Rainha 
Dona Leonor, que está agora em 
obras, e o Bairro da Pasteleira, 
com as suas vulgarmente 
chamadas “torres vermelhas”, 
têm alguns problemas de na- 
tureza social, ainda que não se- 
jam dos piores. Mas temos, se 
calhar, um problema ainda 
maior que é o do saneamento 


a] 


José Pinto Ferreira, presidente da Junta da Foz do Douro / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


básico. É um problema difícil de 
resolver, até porque estamos a 
falar de ruas muito estreitas, nu- 
ma zona velha. Enfim, o nosso 
horizonte está bem para lá do 
que normalmente se chama “a 
Foz rica”. 

- Mas a Foz tem, na realidade, 
uma riqueza imensa, a nível de 
localização, de património... 

A principal riqueza da Foz é, 
acima de tudo, a grande mistura 
de estratos sociais. Temos pes- 
soas de posses e outros com 
baixos rendimentos, mas existe 
um excelente entrosamento en- 
tre todos. O grande problema é 
o apetite imobiliário pela zona 
da Foz Velha, que tem inflac- 
cionado os preços a níveis im- 
pensáveis. 

- Isso poderá ter como conse- 
quência a saída de uma parte 
da população... 

Sim, muitos nativos têm sido 
obrigados a sair porque não têm 
capacidade para comprar casa 


“O apetite 
imobiliário pela 
Foz Velha é 

um problema” 


na freguesia. Depois vêm pes- 
soas de fora e corre-se o risco de, 
aos poucos, perdermos as nos- 
sas tradições. Por exemplo, esta- 
mos a preparar o cortejo de S. 
Bartolomeu e, nas associações, 
vemos muita gente que já não 
vive na Foz, mas que continua a 
vir às suas associações trabalhar. 
Isso anima-nos, por um lado, 
mas não deixa de ser preocu- 
pante para quem cá está. Se na- 
da se fizer, o cortejo de papel, 
tradição imemorial e única no 
mundo, pode acabar. 

- Acha que corremos o risco 


de assistirmos a uma descarac- 
terização da freguesia? 

Não, porque, felizmente, 
conseguimos, no início deste 
mandato, a classificação de zona 
histórica. Já está no PDM e hoje 
não há nenhum projecto que 
seja aprovado pela Câmara sem 
antes passar pelo crivo do 
IPPAR. Isso dá-nos algum des- 
canso. 

- Como tem sido o relaciona- 
mento com a Câmara? 

Tem havido um diálogo e 
uma abertura que não existiam 
há vários anos. Mas, quando é 
preciso, não hesito em despir a 
camisola do partido e criticar o 
que tem que ser criticado. 

- Ecom a oposição? 

Depois de um período mais 
crispado, as coisas estão pacifi- 
cas. Cada um manifesta a sua 
opinião, com toda a liberdade, e 
trabalhamos em conjunto, e de 
forma construtiva, em prol da 
freguesia. 


“Temos que parar, de uma vez por 
todas, com as construções em altura” 


- As estatísticas mostram que a 
Foz é das freguesias que mais 
tem crescido em termos de- 
m COS... 

verdade, e entende-se 
porquê - basta olhar para a zona 
dos Pinhais da Foz ou as 
famigeradas Torres Altis, que 
foram uma batalha perdida. Há 


mais fogos e mais gente a viver 
cá. 
- A freguesia está preparada, a 
nível de infra-estruturas para 
esse aumento de população? 
Não, principalmente no que 
diz respeito ao trânsito, que já é 
um problema gravíssimo. Não 
temos parques de estaciona- 


mento, temos uma Universida- 
de Católica que tem 3000 alu- 
nos com 3000 carros, as Torres 
Altis igualmente... Há alturas 
do dia, quando as escolas estão 
a funcionar, em que é pratica- 
mente impossível transitar. 
Houve um aumento brutal de 
tráfego na freguesia, incluindo 


nas ruas da Foz Velha, que são 
as mais afectadas. 
- Qualéa solução? 

Em primeiro lugar, parar, de 
uma vez por todas, com as cons- 
truções em altura. A Foz já tem, 
neste momento, 11 mil eleitores 
concentrados num espaço mui- 
to pequeno. Isto tem que parar! 


“Molhes vão 
avançar... 
finalmente!” 


- Parece que finalmente vai 
avançar a construção dos 
molhes do Douro. É uma 
obra fundamental para a 
freguesia... 

A protecção da barra do 

Douro, do jardim do Passeio 
Alegre e da Cantareira é uma 
guerra que tenho travado des- 
de 1979. É, de facto, funda- 
mental e urgente que se faça, 
mais bonita ou mais feia, não 
interessa! O que me preocupa, 
em primeiro lugar, são as pes- 
soas e, para a sua protecção, 
os molhes são uma obra fun- 
damental. E acredito que, desta 
vez, a obra vai mesmo 
avançar... finalmente! 
- Considera que foi tempo 
perdido toda a discussão em 
torno do impacto visual da 
obra? 

Acho que o que é preciso é 

que se faça... e rápido! Todos 
sabemos que, um dia, o mar 
pode vir por aí acima e fazer 
das dele... Mas claro que se 
fe dar à obra algu- 
ma beleza, melhor ainda. 
- Além dos molhes, que out- 
ras obras gostaria de ver con- 
cretizadas até final do 
mandato? 

Tenho esperança de, nos 
próximos tempos, já ver no 
terreno algumas obras em- 
blemáticas para a freguesia: a 
nova sede da junta, no Passeio 
Alegre, e claro, ver finalmente 
concluída a rede de saneamen- 
to básico. 


Luta inglória 
pela qualidade 
das praias 


- A poluição das praias é out- 
ro problema por resolver? 

É, não só a poluição das 
águas, mas também o lixo que 
se acumula no areal e que tor- 
na, por vezes, as praias impra- 
ticáveis. Nós fazemos um es- 
forço no sentido de trazer 
gente à Foz e de a ter bonita e 
animada, e depois não lhes 


podemos oferecer boas 
condições na praia. Tem sido 
uma luta inglória. 


- Nas últimas análises já se 
notou uma ligeira melhoria... | 

Sim, especialmente na 
praia do Ourigo, e isso dá- 
nos alguma esperança. As úl- 
timas análises não têm sido 
tão más como antigamente 
mas nada me garante que 
não possam vir a ser de novo 
más, até porque não depen- 
de apenas de nós, depende 
de todos os municípios ri- 
beirinhos e até dos espa- 
nhóis. Nós estamos no fim 
da maior bacia hidrográfica 
da península Ibérica. O 
Douro já vem poluído desde 
Espanha. Se não se conseguir 
despoluir o rio, nunca mais 
vamos ter as praias da Foz 
com boa qualidade. 


10 E) GRANDE PORTO 


Banhista desaparece no mar 
em praia de Gaia sem vigilância 


Foi ao banho, 

ignorando todos os 
avisos, e desapareceu na 
linha de rebentação. 
Operações de busca pela 
noite dentro 


| ars Ana Isabel Pereira 


m homem de 33 anos 
afogou-se, ontem, na 
praia de Caneiro dos 


Dois Irmãos, entre as praias 
Mar e Sol e Senhor da Pedra, 
em Miramar, Vila Nova de 
Gaia. 

A vítima, que uma amiga 
identificou como sendo Alberto 
Augusto Silva, natural da Maia, 
encontrava-se na praia não vi- 
giada, onde é proibido tomar 
banho e uma grande placa avisa 
para o perigo da zona. 

Augusto Silva estava na praia 
com uma amiga que tinha con- 
sigo duas crianças - que não te- 
rão relação de parentesco com o 
homem, adiantou o comandan- 
te dos Bombeiros Voluntários 
da Aguda, Olímpio Pereira - 
quando resolveu ir à água sozi- 
nho ignorando os avisos de pe- 
rigo. 

A mulher que conhecia Au- 
gusto Silva terá tido uma crise 
de ansiedade e foi assistida no 
local por elementos daquela 
corporação. Mais tarde, amigos 
foram buscá-la. 

No local não esteve nenhum 
familiar de Augusto Silva. Fo- 
ram os banhistas que alertaram 
o 112 às 13h45. Os nadadores- 
salvadores da praia vizinha con- 
cessionada, a 600 metros dali, 
foram os primeiros a tentar o 
salvamento. Quando chegaram 


Mais uma tragédia na praia /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ao local, Augusto já tinha desa- 
parecido na linha de rebenta- 
ção. 

A praia; mesmo em frente ao 
campo de golfe de Miramar, “é 
conhecida por Caneiro dos 
Dois Irmãos porque, há muitos 
anos, o mar engoliu ali dois ir- 
mãos”, explicou Olímpio Perei- 
ra. Ali, onde é expressamente 
proibido ir a banhos, tém-se re- 
petido as situações de afoga- 


Na praia de Caneiro dos 
Dois Irmãos têm-se 
repetido as situações 
de afogamento 


Ruas do Porto encheram para ver 
procissão de Nº Sra da Saúde 


| Sofia Pacheco 


A festa e procissão em hon- 
ra de Nossa Senhora da Saúde 
encheu as ruas da paróquia de 
Campo Lindo, no Porto. A 
meio da tarde de ontem, a pro- 
cissão saiu da Igreja e percor- 
reu algumas ruas junto ao jar- 
dim de Arca d'Água. A assis- 
tência reuniu centenas de 
pessoas. 
h Todos queriam ver. Novos, 

velhos, crianças. Alguns apro- 
veitaram para levar um ban- 
uinho, não fossem ficar can- 
ados com a espera. 

Pelas 17h00 ouviram-se os 
rimeiros acordes da banda. 
fanfarra, a cargo dos Bom- 
eiros Voluntários de Espinho 
ja o cortejo. Logo atrás, 


A fanfarra abriu a 

procissão e atrás 
seguiram oito andores 
acompanhados por 
todos os crentes 


os vários andores, oito no seu 
total, seguiam em marcha len- 
ta. 

Entre os andores, algumas 
crianças vestidas de anjinhos, 
conforme manada a tradição, e 
centenas de pessoas, devotas 
da Nossa Senhora da Saúde, 
acompanhavam o cortejo. 

Junto ao andor de Nossa Se- 
nhora da Saúde, algumas pes- 
soas empenhavam velas e figu- 


ras de cera que diziam servir 


para colocar no altar na Igreja 
do Campo Lindo, para verem 
cumpridas algumas promes- 
sas. 
À medida que a procissão ia 
avançando, todos aguardavam 
em silêncio e com muito res- 
peito a passagem das várias 
imagens, como a do menino 
Jesus, Nossa Senhora de Fáti- 
ma, e. claro está, da Nossa Se- 
nhora da Saúde, de quem são 
devotos. 

A festa realiza-se todos os 
anos no dia 15 de Agosto, na 
freguesia de Paranhos, paró- 
quia de Campo Lindo. De to- 
dos os cantos da cidade do 
Porto e arredores, são às cente- 
nas o número de pessoas que 
ali vão ver a procissão. 


mento. “Ainda na semana pas- 
sada foi resgatado, ainda com 
vida, um casal em situação de 
pré-afogamento”, revela o co- 
mandante. Diz quem viu que as 
duas pessoas sairam roxas da 
água. 

Augusto Silva não teve a 
mesma sorte. Depois de alerta- 
dos, os Bombeiros da Aguda 
enviaram ao local 18 efectivos, 
entre os quais uma equipa de 
mergulho de quatro homens, e 
três embarcações do Instituto 
de Socorros a Náufragos (ISN). 


Operações de busca 

No Caneiro dos Dois Irmãos, 
esteve a coordenar as operações 
de busca, a Capitania do Porto 
do Douro. A Polícia Marítima 
também esteve no local. 

As buscas no mar duraram 
três horas mas as embarcações 
acabariam por abandonar o lo- 
cal cerca das 19h30, porque com 
o cair da noite e a maré vaza não 
havia condições para mergulhar 
na zona de rebentação, onde o 
corpo foi visto a desaparecer. 
Até às 20h00 eram muitos os 
curiosos que se juntavam para 
acompanhar as operações de 
buscas. 

Três equipas de dois homens 
patrulharam a linha da costa, 
apeados, até cerca da meia-noi- 
te, na esperança de que o corpo 
aparecesse na areia trazido pela 
maré cheia. 

Até à hora de fecho desta edi- 
ção, o corpo de Augusto Silva 
continuava desaparecido. Estava 
previsto que hoje de manhã, pe- 
las 8h30, fossem retomadas as 
buscas, com “o navio de guerra 
NRP Zaire e uma embarcação 
do Instituto de Socorros a Náu-' 
fragos”, explicou ao COMÉR- 
CIO o comandante Trindade, da 
Capitania do Porto do Douro. 
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Burlado 

em aluguer 

de apartamento 
para férias 


Um empregado de mesa 
portuense foi, alegadamente, 
burlado num negócio de 
arrendamento de um 
apartamento de férias, no 
Algarve. O homem, de 38 
anos, apresentou queixa na 
PSP do Porto depois de ficar 
sem apartamento e sem o 
sinal que avançara para o 
obter por quinze dias, 374 
euros. 

À procura de duas sem- 
anas ao sol algarvia, o 
empregado de mesa respon- 
deu a um anúncio publicado 
num diário portuense, para 
alugar um apartamento 
em Manta Rota. Ao telefo- 
ne, acordou todos os por- 
menores do aluguer, e 
avançou mesmo com um 
sinal na ordem dos 374 eu- 
ros, para garantir o espaço. 


Dinheiro... nem vê-lo 

Com o passar dos dias, o 
contacto telefónico entre 
cliente e alegado empresário 
manteve-se, acertando to- 
dos os pormenores mas, 
quando a alegada vítima já 
estava com as malas feitas e 
pronto para seguir viagem, 
recebeu uma mensagem es- 
crita, no seu telemóvel, indi- 
cando que “por motivos 
muito graves” o apartamen- 
to já não poderia ser aluga- 
do. 

Na mesma mensagem, 
o empresário garantia que 
o dinheiro adiantado seria 
devolvido em breve. Contu- 
do, o empregado de mesa 
nunca mais conseguiu estab- 
elecer o contacto com ele, 
acreditando ter sido vítima 
de burla. Por esse motivo, 
decidiu apresentar queixa na 
Polícia de Segurança Pública 
do Porto. 


A devoção saiu à rua no Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


pesquisa, concluímos que a 
Nossa Senhora da Saúde é alvo 
de romarias, procissões e di- 
versos festejos, um pouco por 
todo o País. 

Em Tondela (Viseu), Caste- 
lo Branco, Valpaços, Coimbra, 
Vilar de Perdizes, Santa Com- 


ba, Laúndos (Póvoa do Var- 
zim), Idanha-a-Nova, Bragan- 
ça, Águeda, Vila Real, Arrifes 
(ma Ilha de S. Miguel, nos Aço- 
res), em Tavira, em Sernance- 
lhe, na Figueira da Foz, entre 
outras localidades, comemo- 
ram o dia. 
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Comunidade do Tâmega abre “guerra” 
entre Ferreira Torres e Armindo Abreu 


: O autarca do Marco 

= de Canaveses acusou 
Armindo Abreu de falta 
de ambição política, 

e de ter feito um 
discurso miserabilista 


| Armindo Mendes 


clima de pré-campa- 
nha eleitoral para as 
autárquicas, que se vive 


há alguns meses em Amarante 
- e que tem como protagonis- 
tas o autarca amarantino, Ar- 
mindo Abreu, e o autarca 
marcoense (e candidato a 
Amarante) Ferreira Torres - 
ensombrou, ontem, a cerimó- 
nia da instalação da Comuni- 
dade Urbana do Tâmega (Co- 
mUrb), presidida pelo minis- 
tro José Luís Arnaut. 

O presidente da Câmara de 
Amarante, Armindo Abreu, foi 
o único a discursar perante o 
ministro e os outros autarcas. O 
autarça socialista criticou a re- 
forma administrativa em curso, 
considerando que lhe falta “a le- 
gitimidade do voto popular”. 
No final da sessão, Ferreira Tor- 
res adjectivou de “miserabilista” 
a intervenção de Abreu. 


Chumbo 

O ministro das cidades, José 
Luis Armaut, tentou ignorar “a 
picardia”, mas mostrou-se inco- 
modado com o despique entre 
os dois potenciais candidatos à 


câmara amarantina, no próxi- 
mo acto eleitoral. 

A clara falta de entendi- 
mento entre os líderes dos 
dois principais municípios da 
região, acresce ainda o mal- 
estar decorrente da falta de 
consenso entre os cinco mu- 
nicípios do Tâmega, relativa- 
mente à adesão de Cinfães e 
Resende a esta comunidade 
urbana: quatro concelhos 
(Marco, Baião, Mondim e Ce- 
lorico), todos governados pe- 
las forças da coligação “chum- 
baram” a pretensão de Cinfães 
e Resende e isolaram Amaran- 
te nesta decisão. 

Armindo Abreu disse que as 
comunidades urbanas “não pas- 
sam de associações de municí- 
pios” às quais falta “legitimidade 
eleitoral e autonomia administra- 
tiva e financeira”, e desabafou: 
“Não se pode construir castelo 
em cima de areia”, “Não acredito 
que este processo possa conduzir 
a uma verdadeira regionalização”, 
acentuou o autarca de Amarante, 
apelando “a humildade dos dife- 
rentes municípios”, porque “ne- 
nhum concelho deve considerar- 
se melhor do que os outros”. 


O presidente da 
Câmara de Amarante 
apelou à “humildade” 

dos autarcas da região 


Ministro das Cidades 
inaugura obras em Baião 


E Armindo Mendes 


O ministro das Cidades, José 
Luís Arnaut, deslocou-se ontem de 
manhã a Baião, para inaugurar 
três empreendimentos realizados 
pela câmara local: Casa do Idoso, 
arranjos no centro da vila e o novo 
parque da Fraga do Rio. A presi- 
dente de câmara, Emília Silva, 
lembrou algumas das principais 
obras realizadas, realçando as no- 
vas acessibilidades e outros melho- 
ramentos em todas as freguesias. 

Sobre a Casa do Idoso disse 
que é um equipamento que cus- 
tou cerca de 125 mil euros; e que 
vai proporcionar melhores condi- 
ções aos idosos, num concelho 
onde já existe uma Casa da Juven- 
tude. 


As ruas Adelino Amaro da 
Costa, Camões e Pais do Amaral, 
receberam novos passeios e ilu- 
minação. A autarca explicou que 
é investimento de cerca de 500 
mil euros, comparticipado em 
130 mil pelo Governo. “A grati- 
dão é aquilo que de mais puro lhe 
podemos oferecer”, disse, dirigin- 
do-se ao ministro” “Seja um elo 
no poder central que ajude a mi- 
nimizar os constrangimentos fi- 
nanceiros desta autarquia”, pediu 
a autarca. “A minha presença é 
uma forma de reconhecer o esfor- 
ço por tudo aquilo que está a fa- 
zer pelo seu concelho”, respondeu 
o ministro” que visitou alguns 
empreendimentos onde, acom- 
panhado de Emília Silva e do go- 
vernador civil do Porto. 


Despois destas declarações 
públicas, Ferreira Torres comen- 
tou ao COMÉRCIO o discurso 
de Armindo Abreu, acusando-o 
de “falta de ambição”. “Isto é co- 
meçar de pernas para o ar. Eu 
acho que devemos ser ambicio- 
sos”, ironizou Ferreira Torres, 
comparando as palavras do cole- 
ga amarantino ao “discurso da 
tanga” de Durão Barroso. 

Ferreira Torres foi mais longe 
afirmando que “talvez por isso é 
que se nota uma certa apatia em 
determinado município [alusão 
indirecta a Amarante)”. 

Armindo Abreu, falando aos 
jornalistas, lamentou que “as 


forças partidárias da oposição” 
no MArco nãotivessem estado 
representadas na cerimónia, “É 
um mau começo para a comu- 
nidade urbana”, disse. 


Arnaut reafirma empenho 

O ministro das Cidades, Ad- 
ministração Local, Habitação e 
Desenvolvimento Regional, Jo- 
sé Luís Arnaut, reafirmou o em- 
penho do Governo em apro- 
fundar uma reforma adminis- 
trativa iniciado pelo anterior 
executivo. Não respondendo 
directamente a nenhuma das 
afirmações do autarca de Ama- 
rante, O governante recordou, 


porém, que este processo “não 
foi desenhado no Terreiro do 
Paço” e decorre da legitimidade 
democrática das opções de 
quem foi eleito pela população 
— os autarcas. “Temos de utilizar 
os instrumentos desta nova rea- 
lidade para colmatar as diferen- 
ças que há no país”, explicou, 
acentuando que os municípios 
com realidades semelhantes, 
como os do Tâmega, estarão as- 
sim “mais habilitados para a re- 
solução dos problemas inter- 
municipais”. “É um objectivo 
ambicioso que será julgado pela 
próxima geração”, disse o mi- 
nistro José Luis Arnaut, 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 
comuns. 
Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


www.abeltronica.com 
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População de Paredes de Viadores é que 
tapa os buracos da estrada Marco-Baião 


HEReRTAS 


Armindo Mendes 


m Paredes de Viadores, no 
Ei de Canaveses, são 

os habitantes daquela fre- 
guesia que andam a tapar os 
buracos da Estrada Nacional 
211-1, que liga os lugares de 
Encambalado e Juncal. As pes- 
soas estão fartas de dar cabo 
dos automóveis e começam a 
perder a paciência. Preocupa- 
da, a junta de freguesia já se 
queixou ao secretário de Estado 
das Obras Públicas, Jorge Cos- 
ta. 


À autarquia alega que 
têm sido as 
populações a comprar 
o alcatrão 


A Junta de Paredes Viadores, 
no Marco de Canaveses enviou 
um ofício ao secretário de Esta- 
do das Obras Públicas insur- 
gindo-se contra o estado lasti- 
moso da EN 211-1. A autarquia 
alega que têm sido as popula- 
ções a comprar alcatrão para 
remendar tantos buracos. É um 
pequeno troço, com apenas 
1800 metros, mas muito utili- 
zado pelos moradores e por 
veículos pesados; e há muitos 
anos que precisa de uma inter- 
venção urgente. Além disso, é o 
principal acesso à estação de 
caminho de ferro do Juncal, da 
linha do Douro. 


No Marco de Canaveses, as populações andam a tapar buracos /ARMINDO MENDES 


Intransitável 

António Matos, secretário da- 
quela autarquia, disse ao CO- 
MÉRCIO que a estrada está 
“praticamente intransitável”, 
tendo levado, recentemente, os 
habitantes da zona a comprar al- 


catrão para tapar os buracos 
maiores. Só que, apesar do con- 
serto dos moradores, a via voltou 
a ter um aspecto “vergonhoso”. 
A EN 21 Ique passa em Pare- 
des de Viadores está em obras 
nutras zonas, entre Marco de 


de dois milhões de euros 


Canaveses e Mosteiro (Baião). 
O autarca de Paredes Viadores 
explicou que, quando foi con- 
cursada essa empreitada da 
EN211,a Junta e a Câmara do 
Marco contactaram o Instituto 
de Estradas de Portugal no senti- 
do de o pequeno troço (EN 211- 
2) ser incluído na empreitada. 
Na altura, terá ficado a garantia 
de um responsável daquele insti- 
tuto, no Porto, de que seria pos- 
sível fazer um pequeno arranjo. 
“Foi-nos dito que poriam, pe- 
lo menos, uma camada de alca- 
trão”, contou ao COMÉRCIO. 


Promessas caídas em 
saco roto desgostam a 
Junta de Freguesia de 

Paredes de Viadores 


Mal estar 
Porém, quando se iniciou a 
obra na EN 211 a empresa cons- 
trutora transmitiu à junta que 
não tinha indicações da tutela no 
sentido de pavimentar a EN 211- 
2,0 que casou um grande mal- 
estar nos responsáveis daquela 
autarquia. O ofício enviado ao 
secretário de Estado das Obras 
Públicas é acompanhado de fo- 
tografias da degradação da via. 
António Matos receia que a 
aparente mudança de planos do 
TEP tenha a ver com o facto de ter 
sido decidido recentemente pro- 
longar a requalificação da EN 211 
para além da ponte de Mosteirô, 


| a 
Burro venceu 

o Porsche na 
“corrida política” 
de Viana 


Parece impossível Mas há 
burros muito rápidos, que nem 
uma flecha. Numa “corrida politi- 
ca”, o PSD de Viana do Castelo 
pôs, ontem, em despique um bur- 
ro e um Porsche, para chamar a 
atenção dos congestionamentos 
de trânsito no concelho e recla- 
mar uma via de cintura externa. 
A “prova”, na EN 13, saiu de 
Areosa para a cidade de Viana e, 
ao longo de três quilómetros, 
percorridos em cerca de 15 mi- 
nutos, o animal, mesmo puxando 
uma carroça, venceu tão elevada 
quantidade de cavalos... 


Junta de Freguesia escreveu ao secretário de Estado das Obras = Estrada Nacional está em obras noutros locais, e vai custar mais 
Públicas, Jorge Costa, a dar conta da situação bizarra 


| 


num pequeno troço, o que não es- 
tava previsto no concurso público. 

“Receamos que tenham sido 
pressões ligadas ao turismo no 
Douro que estejam por detrás 
disso”, disse, concluindo que 
aquela alteração possa ter esgota- 
do a verba que estaria eventual- 
mente disponível para o arranjo 
da EN 211-2. 


Obras em 16 quilómetros 

Quanto à EN 211, numa ex- 
tensão de 16,3 quilómetros, a in- 
tervenção decorre normalmente, 
havendo locais onde já é possível 
encontrar a primeira camada de 
tapete betuminoso. 

António Matos anota que há 
pontos da via onde as obras es- 
tão um pouco mais atrasadas 
porque que Câmara do Marco 
aproveitou esta intervenção para 
colocar condutas de água e sa- 
neamento básico no subsolo da- 
quela estrada. 

A empreitada vai custar mais 
de dois milhões de euros e o pra- 
zo de execução é de 270 dias. 

Está prevista, ainda, a reabili- 
tação funcional do pavimento, o 
alargamento da faixa de roda- 
gem, de modo a obter uma lar- 
gura de sete metros e a melhoria 
dos sistemas de drenagem: 

A via vai ser beneficiada com 
nova sinalização horizontal e 
vertical e a colocação de guardas 
de segurança. 

Este troço da EN 211 (conti- 
nuação da estrada Penafiel/Mar- 
co), que há vários anos se encon- 
trava muito degradado, serve as 
freguesias de Freixo, Paredes Via- 
dores e Manhuncelos, do concelho 
de Marco de Canaveses, e Mesqui- 
nhata, Grilo e Santa Leocádia, do 
vizinho município de Baião. 


BREVES — 


VESPOSENDE 
Vila de Forjães vai 
ter capela mortuária 


A vila de Forjães vai ter 
uma capela mortuária pa- 
ra a celebração de actos 
fúnebres. 

O protocolo com vista à 
construção já foi assinado 
entre a Câmara de Espo- 
sende, a Junta de Fregue- 
sia e a Fábrica da Igreja 
Paroquial de Santa Mari- 
nha. 

A câmara suportar a em- 
preitada, que deverá cus- 
tar cerca de 90 mil euros, e 
a paróquia cedeu o terre- 
no. O concurso para a 
construção deverá ser 
aberto a muito curto pra- 
zo. 


O Comérci o do Porto 


Acrobacias de motorizadas 
provoca um morto em Ílhavo 


Motoqueiros 

do “picanço” 
embateram de frente 
e feriram três pessoas 
que assistiam 
ao espectáculo ilegal 


F Maria José Santana 


m morto e quatro fe- 
ridos é o balanço de 
uma colisão entre 


duas motorizadas, ocorrida 
na madrugada de ontem, na 
Zona Industrial da Mota, na 
Gafanha da- Encarnação, 
Ílhavo - local referenciado 
pela realização de espectácu- 
los de “picanços”, particular- 
mente nas noites de fim-de- 
semana. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, junto de fonte poli- 
cial, o acidente ocorreu cerca 
da 1 hora, e terá sido causado 
por um motociclista que 
tentou, sem sucesso, “fazer 


habilidades”, indo embater 
noutra motorizada. 

Dois jovens seguiam no 
motociclo descontrolado e 
um deles, com 20 anos, mo- 
rador na zona de Oliveira do 


- Bairro, veio a falecer. O 


acompanhante está em esta- 
do considerado grave no 
Hospital de Aveiro. 

Na sequência do desastre 
ficaram feridas três pessoas 
que, ao que tudo indica, as- 
sistiam às acrobacias os dos 
“picanços”. 

Estas pessoas encontram- 
se internadas no Hospital In- 
fante D. Pedro, de Aveiro, e a 
sua situação está estabilizada, 
adiantou ao COMÉRCIO 
fonte hospitalar. 

No local do acidente, esti- 
veram os bombeiros de Ílha- 
vo, INEM e a GNR da Gafa- 
nha da Nazaré, que tomou 
conta da ocorrência. 


Noites negras 

dos «picanços» 

Muito embora a polícia 
não atribua a causa do aci- 


dente de ontem, a uma 
eventual corrida ou despi- 
que entre os jovens “acele- 
ras”, certo é que o desastre 
confirma aquela que tem si- 
do uma das principais preo- 
cupações das autoridades 
em relação a estas corridas 
ilegais: a falta de segurança 
dos espectadores. 

Já não foi a primeira vez 
que houve um acidente na- 
quela pista de improvisada. 
Há pouco mais de um ano, 
um automóvel ligeiro despis- 
tou-se e mandou alguns es- 
pectadores para o hospital. 

No passado fim-de-sema- 
na, na sequência das mes- 
mas corridas ilegais de auto- 
móveis e de motas um jo- 
vem da Feira acabou por ser 
baleado por outros dois ale- 
gados participantes dos “pi- 
canços”. 

A GNR desloca-se com re- 
gularidade ao local das acro- 
bacias para afastar os moto- 
ciclistas, mas são geralmente 
mal recebidos e até insulta- 
dos pelos presentes. 


Aumento da população “entope” 
Centro de Saúde de Famalicão 


Marta Araújo 


O director do Centro de 
Saúde de Vila Nova de Fa- 
malicão, Paulo Oliveira, está 
preocupado com o crescente 
número de utentes e conse- 
quente perda de capacidade 
e espaço de atendimento, 
naquela unidade. 

No centro de Saúde exis- 
tem, actualmente, 21 médi- 
cos a trabalhar para servir 
um total de cerca de 40 mil 
utentes. Paulo Oliveira acre- 
dita que a população de Fa- 
malicão está aumentar a um 
ritmo mais acelerado do que 
acontecia até há pouco tem- 
po e pede medidas urgentes. 

Como possível explicação 
para o aumento rápido e ex- 


Carrinhos de 
rolamentos ao 
desafio na Feira 


O IV concurso de "Fór- 
mula de Rolamentos" decor- 
reu, anteontem, na Rua 
Central de Sanguedo, em 
Santa Maria da Feira. O mo- 
mento serviu para mostrar a 
habilidade destes corredores 
numa prova que decorreu à 
noite. 


cessivo de utentes, o respon- 
sável clínico, levanta a possi- 
bilidade de a modernização 
da linha férrea de Famalicão 
potenciar, mais fácil e rapi- 
damente, o acesso das pes- 
soas aquela unidade de Saú-. 
de. 

“Apesar de não ter dados 
concretos é certo que o nú- 
mero de utentes está a dispa- 
rar. Nós notamos isso, espe- 
cialmente, a partir do mo- 
mento em que começou a 
ficar pronta a duplicação da 
linha férrea, recentemente 
inaugurada” 

O clínico afirma que a Fa- 
malicão tende a tornar-se 
num dormitório o que pode 
contribuir para o aumento 
de utentes. “Já estamos no li- 


mite, mas para já consigui- 
mos assistir toda a gente, 
mas de facto, este Centro de 
Saúde começa a ser peque- 
no”, revela. 

O director do Centro de 
Saúde está preocupado com 
um eventual aumento da 
população residente em Fa- 
malicão. Explica que, se isso 
se confirmar, a unidade de 
Saúde deixará de ter capaci- 
dade de resposta para tantas 
solicitações. 

O clínico nota que, 
aquando da inauguração do 
actual centro, já se admitia 
que viesse a ser necessária 
uma segunda unidade de 
Saúde na cidade. “É uma 
possibilidade que começa a 
ter razão de ser”, conclui. 
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“Praia pirata” em Mirandela 


NORTE 


acumula lixo nas margens 


= As placas de 

- informação, colocadas 
pela Região de turismo 
transmontano, 
enganam os utentes 

que frequentam o rio 


Er RS caro 


lixo espalhado pela “praia 
Ou de Miradezes, em 

Mirandela, não agrada às 
pessoas que procuram aquela zo- 
na para tomar banho. Como se 
isso não bastasse, aquela aldeia da 
freguesia de Vale Salgueiro é co- 
nhecida como praia fluvial, mas 
nem sequer está classificada co- 
mo tal pelo Ministério do Am- 
biente nem é reconhecida pela 
Câmara de Mirandela. 

Apesar das placas na EN 314, 
junto ao cruzamento de Mirade- 
zes, darem conta da existência de 
uma “praia fluvial”, o rio Rabaçal 
não está classificado como tal e o 
lixo amontoa-se aqui e ali. 

Quem segue as indicações en- 
contra uma zona de banhos agra- 
dável à vista, só que o lixo acu- 
mula-se nas margens do rio: não 
existem caixotes para depositar 
os resíduos, não hásanitários, ba- 
res, posto de primeiros-socorros 
e nem água potável. 

Elisa Camarão, proprietária de 
uma banca de venda de refrige- 
rantes e gelados, que está no local 
há cerca de um mês, critica a falta 
de caixotes do lixo: “Fui obrigada 
a colocar mais dois bidões perto 
das mesas para recolher o lixo 


O local é fantástico, o plor é o lixo /JOÃo campos 


dos clientes porque só há um 
contentor da câmara que não dá 
para quase nada”. 

Se houvesse mais recipientes 
para recolher o lixo, Elisa Cama- 
rão admite que “não haveria tan- 
ta poluição”, mas também aponta 
o dedo “à falta de civismo de al- 
gumas pessoas”. 

Hermínio Reis, frequentador 
assíduo do local, partilha da opi- 
nião: “Para a quantidade de gente 
que aqui vem nos meses de calor 
deveria haver mais condições, 
mas a Câmara de Mirandela não 
faz nada”. 

Contfrontado com esta situa- 
ção, o vice-presidente da Câmara 
de Mirandela, Almor Branco, ex- 
plica que, apesar das indicações 
nesse sentido, a zona de banho de 
Miradezes não está classificada 
como praia fluvial: “No concelho 
de Mirandela só há uma praia 


fluvial reconhecida oficialmente 
que é a de Maravilha, junto ao 
parque de campismo da cidade”. 


Placas enganadoras... 
Em relação à presença de pla- 
cas sinalizadoras da praia fluvial 
de Miradezes, o autarca admite 
que a situação “induz em erro”, 
Refuta a responsabilidade, já que 
a sinalização foi colocada, há seis 
anos, pela Região de Turismo do 
Nordeste Transmontano, através 
de uma candidatura à Associação 
de Desenvolvimento Turístico do 
Norte. Aliás, foi este projecto que 
fez espalhar pela região placas a 
assinalar “Necrópoles” inexisten- 
tes ou “Aldeias Preservadas” em 
localidades onde o património 
está longe de estar conservado... 
Quanto à limpeza do local, Al- 
mor Branco diz que duas vezes 
por semana, à autarquia faz a re- 


Freguesia de Vila Verde ampliou 
cemitério e renovou a capela 


|] Paula Mendes/Intermeios 


Dar dignidade à freguesia, 
perspectivar o futuro e fixar as 
gentes em Parada de Gatim, no 
concelho de Vila Verde, foram 
os principais motivos que uni- 
ram a Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal local, numa 
parceria que permitiu a reali- 
zação de três importantes 
obras para esta povoação: am- 

- pliação do cemitério, arranjos 
e iluminação da zona envol- 
vente à Capela da Senhora do 
Amparo, e beneficiação da en- 
trada do Centro Social de Para- 
da de Gatim. No total, foram 
investidos mais de 85 mil eu- 
ros. 

A inauguração das obras 
ocorreu anteontem à tarde, e 
contou com a presença do pre- 
sidente da Câmara de Vila Ver- 
de, José Manuel Fernandes. 

Ampliado e restaurado, o 
cemitério de Parada de Gatim 
dispõe, a partir de agora, de 


Parada de Gatuim, em Vila Verde, ampliou o cemitério /INTERMEIOS 


mais duzentas sepulturas. Para 
tal, foi necessário comprar ter- 
renos adjacentes, o que elevou 
o custo da obra para 50 mil 
euros. De acordo com o páro- 
co de Parada de Gatim, Luís 
Gavina, “as obras têm em aten- 
ção o bem-estar e as preocupa- 


ções das gentes da freguesia”. 

José Manuel Fernandes lem- 
brou que a Câmara de Vila Ver- 
de tem dado especial atenção à 
recuperação e alargamento dos 
cemitérios, e revelou que o ce- 
mitério municipal será alvo de 
uma obra semelhante. 


Um local 
paradisíaco 


Quem opta por seguir a placa 
“Praia Fluvial” no cruzamento 
de Miradezes encontra uma 
zona com arborização abun- 
dante, que permite aos ba- 
nhistas fugir ao sol nas horas 
de maior calor. O espaço até 
dá para fazer piqueniques, 
apesar de não haver mesas, 
bancos, água potável nem 
cestos do lixo. 

O local dispõe de zonas onde 
se pode estacionar, embora as 
condições de acesso dos 
peões ao rio não sejam exce- 
lentes. Existe uma banca de 
gelados e refrigerantes em 
cada margem, mas o acesso a 
uma delas também deixa 
muito a desejar, 

A zona de banhos é segura, 
dada a ausência de corrente 
e a pequena profundidade. O 
local tem um pequeno dique 
com cerca de metro e meio 
de largura e dez de cumpri- 
mento que é o espaço prefe- 
rido para os banhistas esten- 
derem as toalhas e apanha- 
rem banhos de sol. 
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Adjudicada 
nova variante 
ao hospital 
de Estarreja 


I João Teles/Intermeios 


A Câmara de Estarreja de- 
liberou, recentemente, a adju- 
dicação da construção da va- 


* riante ao hospital Visconde de 


Salreu, na Estrada Nacional 
(EN) 109, pelo valor de 


-467.547 euros. A empreitada 


tem um prazo de execução de 
oito meses, e deverá arrancar 
já no próximo mês. Após oito 
anos de espera, a nova varian- 
te deverá estar pronta em 
Maio de 2005. 

O investimento contempla 
a implementação de uma ro- 
tunda de acesso ao hospital, e 
a remodelação do troço numa 
extensão global de cerca de se- 
tecentos metros, desde a pon- 
te do Rio Antuã até à intersec- 
ção com a Rua José Oliveira e 
Silva, criando-se a denomina- 
da “Variante ao hospital”. 

O presidente da Câmara de 
Estarreja, José Eduardo Ma- 
tos, explica, que a autarquia 
optou por “uma intervenção 
mais abrangente”, o que obri- 
gou à compatibilização do 
projecto inicial com os pro- 
jectos de ampliação e os espe- 
cíficos de águas pluviais e rede 
eléctrica. 


colha do lixo. Quanto à eventual 
classificação da “praia fluvial”, 
não descarta a hipótese, mas 
qualquer intervenção terá de ter 
o aval da Câmara de Valpaços. O 
local, além de dividir os limites 
do dois concelhos, serve as popu- 
lações de Valpaços e Mirandela. 


“Os arranjos servem para 
dar dignidade e perspectivam o 
futuro”, afirmou o autarca, que 
pretende “fixar as populações 
às terras onde nasceram”. 

Para além do cemitério, fo- 
ram inaugurados os arranjos e 
a iluminação da zona envol- 
vente à capela da Senhora do 
Amparo. O presidente da Cà- 
mara de Vila Verde lembrou 
que o objectivo da intervenção 
foi “valorizar e embelezar o 
que os antepassados nos deixa- 
ram”. 

Por fim, foi dado conhecer a 
beneficiação de que foi alvo o 
adro da igreja e a entrada do 
Centro Social de Parada de Ga- 
tim. Toda a zona envolvente foi 
alcatroada e, no total, a câmara 
investiu cerca de 35 mil euros. 

O chefe do executivo cama- 
rário revelou que o cemitério 
municipal vai entrar em obras, 
que deverão começar em finais 
do mês de Setembro, para se- 
rem inauguradas antes do Ve- 
rão do próximo ano. 

A intervenção, que vai criar 
espaço para mais duzentas se- 
pulturas, inclui, também, a 
construção de uma capela 
mortuária. No total, a Câmara 
de Vila Verde deverá investir 
cerca de 250 mil euros. 


À empreitada é 
esperada há mais 
de oito anos pela 
população local 


Os trabalhos incluem a 
construção da intersecção gi- 
ratória, a demolição e recons- 
trução de muros, a constru- 
ção de passeios pavimentados 
em calçada de vidraço e a dre- 
nagem de águas pluviais. O 
reforço do pavimento actual, 
o equipamento de sinalização 
e segurança fazem, também, 
parte da empreitada, além da 
instalação de iluminação pú- 
blica e reposição de lancis. 


Um parto difícil 
Esta obra “é um parto difi- 
cil”. O processo é de 1996, re- 
presenta uma melhoria signi- 
ficativa dos acessos ao hospi- 
tal Visconde de Salreu, e põe 
termo a uma situação de inse- 
gurança rodoviária, conside- 
rou o autarca. A zona é tem 
congestionamentos frequen- 
tes, devido ao elevado volume 
de tráfego, com grande per- 
centagem de pesados. “A re- 
modelação do troço vai tor- 
nar mais fácil e seguro o aces- 
so ao hospital, mas também 
melhorar a imagem do conce- 
lho, nomeadamente em Sal- 
reu, entrada sul da Vila de Es- 
tarreja, que se encontra de- 
gradada”, concluiu o autarca. 
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OPINIÃO “4 


Escândalo 
em Crestuma 


s dinheiros públicos nunca che- 

'gam para acudir a todas as ne- 

cessidades. Por isso, torna-se im- 
perioso que as prioridades sejam esca- 
lonadas de forma séria e rigorosa, 
respondendo aquilo que são as verda- 
deiras necessidades. 

Infelizmente, nem sempre é assim. 
Uma vezes porque a vontade política 
não é nenhuma, outras porque a clien- 
tela exige prioridades especiais e outras 
ainda porque o local de investimento 
dá pouco votos. 

Nos últimos anos, lamentavelmente, 
tem sido esta a prática da Administra- 
ção Central, Municipal e até mesmo de 
Freguesia. 

Exemplo acabado e mais que perfeito 
sobre o que afirmamos é aquilo que ac- 
tualmente se passa, com um investi 
mento público na freguesia da Vila de 
Crestuma, em Gaia. 

Numa combinação orquestrada entre 
a Junta de Freguesia local e a Câmara 
Municipal, decorrem, neste exacto mo- 
mento, obras de requalificação de uma 
parte da R. de Fioso, em Crestuma. É 
evidente que nada nos move contra a 
obra, até porque sempre será melhor 
um excelente piso que um piso mais ou 
menos. 

Todavia, enquanto este investimento se 
faz, ali mesmo ao lado, os muitos mora- 
dores da Rua Nova do Picoto, vão ter 
que continuar a respirar pó durante o 
Verão, e a pisar lama no Inverno, porque 
a sua rua vai continuar, mais alguns 
anos, em lista de espera, para poder re- 
ceber a sua primeira pavimentada. 

No próximo mês de Outubro, faz 
exactamente 2 anos, que o concurso 
para a pavimentação da Rua Nova do 
Picoto foi aberto, pelo valor de 153 mil 
contos, sem que até hoje nada tenha si- 
do feito. A situação constitui um verda- 
deiro escândalo, agora agravado com o 
facto dos seus moradores assistirem a 
obras na rua ali mesmo ao lado. 

Não é justo aquilo que a Junta de 
Crestuma e a Câmara de Gaia estão a 
fazer às gentes que moram na rua Nova 
do Picoto, para além de inviabilizarem 
a excelente ligação que esta artéria vai 
estabelecer entre o centro da vila e o 
populoso lugar da Belavista... 

É por estas e por outras que por vezes 
a paciência dá lugar à indignação e sur- 
gem actos que alguns dizem não com- 
preender (...) 


e Renato Ribeiro * 
presidente da JS de Gaia 
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Estou desempregado. 
anos... 


Aos 51 


ARMÉNIO BELO 


"Queixo-me de não ter trabalho, queixo-me de a minha 
alimentação serem três sandes diárias...” 


stou desempregado. Vivo de um 

subsídio de 9,92 euros diário, ou 

melhor tento sobreviver, no en- 
tanto não é só do subsídio que me 
queixo. Queixo-me sim de não ter tra- 
balho, queixo-me de a minha alimenta- 
ção serem três sandes diárias... 

No entanto, aos 51 anos, sinto-me em 
plenas condições para trabalhar, e quero 
mas não encontro, por mais que procu- 
re, mas penso que eu como muitos de- 
sempregados que vivemos sós, teríamos 
possibilidades de ter melhor condição de 
vida, se o Estado fizesse um pequeno es- 
forço, monetariamente mínimo. Então 
vejamos: as matas precisam de ser dia- 
riamente vigiadas, de norte a sul, tanto 
no Inverno como no Verão, precisam de 
ser limpas, precisam de ter vida, e no 
fundo tudo isto é tão simples: os meios 
existem. Há tantos jipes militares (que 
actualmente não se justificam), seriam 
óptimos para patrulhas em matas. Cava- 
los, cuja maioria serve para exibições, 
chegam, nas matas, aonde os veículos 
não vão. Várias habitações espalhadas 
pelas florestas (as chamadas cabanas pa- 
ra duas ou três pessoas com condições 
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de habitabilidade). E penso que de uma 
maneira simples e económica, talvez 
dando um pequeno aumento de 50% 
nos subsídios, o desemprego de longa 
duração tornava-se útil, e deixava de ali- 
mentar as estatísticas do suicídio, da de- 
pendência do álcool, daqueles que vivem 
na solidão, sentindo-se completamente 
inúteis. 

Por outro lado as matas estavam vi- 
giadas, mais limpas, mais verdes, e a 
despesa não seria tanta para o Estado. 
As imagens de desespero daqueles que 
tudo perdem, alguns até a própria vida, 
de certeza que não seriam tão frequen- 
tes. 

Basta existir vontade, basta cumprir as 
nossas promessas, não para alcançar 
cargos, mas para podermos deitar a ca- 
beça na almofada, com a certeza de ter- 
mos feito aquilo que estava ao nosso al- 
cance... 

A ideia é simples, barata!... 

Eu seria o primeiro a ir para esse mo- 
do de vida!... 


Herculano Rodrigues + 
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Os cabos 
de voto 
e os frustrados 


ublicou o "O Comércio do Por- 

to", na sua edição de 18 de Junho, 

um artigo de Pedro Baptista, inti- 
tulado "O Pântano e o Crocodilo" em 
que, uma vez mais, se permite, tecer 
considerações sobre o Dr. Francisco As- 
sis e aqueles que o apoiam, chamando 
"cabos de votos" aos que, sem nunca 
vergarem a cerviz, entendem que o Par- 
tido Socialista deve ser servido por gen- 
te, inteligente, capaz e digna! 

Gente que, não pode ser confundida 
com frustração de uns quantos - na 
qual o articulista se insere -, de, por te- 
rem sido preteridas nos lugares, espa- 
lham o seu veneno, através de um ór- 
gão de comunicação altamente respei- 
tável, mas que, infelizmente, lhe dá 
guarida! 

Está esquecido o articulista que já foi 
assessor do Dr. Francisco Assis e, que, 
por isso, devia ter mais respeito por 
quem já o ajudou! E devia ter mais res- 
peito pelo partido que o acolheu, e lhe 
deu uma projecção que antes não tive- 
ra, mesmo que fosse o número dois da 
organização em que militou. 

Não querendo roubar muito espaço a 
"O Comércio do Porto”, termino suge- 
rindo ao Pedro Batista que seja mais 
respeitador é, para que, quando inter- 
vém nos órgãos próprios, espere que 
lhe dêem a resposta e não fuja às suas 
responsabilidades, porque os que ati- 
ram a pedra e fogem não merecem a 
consideração de quem quer que seja! 


José Alberto Jesus Viana + 
Porto 
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arte segue o seu caminho de épocas e 
de conquistas estéticas. Ariosto pinta 
lesde há muitos anos aquele quadro, 
sempre ele, que se situa em centenas de te- 
las que vão buscar a Pompeia e a Hercula- 
num, o tom, o som e o encanto. 

A pintura de Ariosto tem aquela cor dos 
frescos de Pompeia que visitamos em 1980, 
onde vimos as ruínas da grande cidade, 
única, opulenta e dourada quando o vulcão 
Vesúvio, há séculos, a sepultou em lava. 
Com efeito aquela cor ficou-nos para sem- 
pre no olhar e nos diapositivos. As figuras 
romanas da época, nas atitudes, no movi- 
mento, têm um não sei quê de inigualável 
que a tragédia fundiu e solidificou. As telas 
de Ariosto trazem ainda essa vivência dos 
rosas velhos e dos verdes-água, avizinhando 
os azuis suaves e o violeta adamado que 
num instinto de névoas, de transparências, 
de esbatidos elegantes, quase aéreos, nos le- 
va até Pompeia e à serenidade que antecede 
o drama... (ver: “Uma Primavera em Itália” 
de Abel salazar, edição de 1934). 

Abel Salazar refere-se, em 1934, a Pompéia e 
descobre essas cores e formas que se encon- 
tram nas telas de Ariosto... “Um pequeno 
trem a vapor conduz a Pompeia trepando pa- 
chorrento por encostas cobertas de vinhedos 
e laranjais que descem em cascata até às águas 
luminosas do golfo. O Vesúvio, cónico, térreo 
e violáceo, fuma tranquilo, sobre as povoações 
e vivendas que lhe constelam, confiantes, a 
larga base, E Pompeia aparece, solitária, num 
local idealmente escolhido, espécie de plata- 
forma sobranceira ao mar, na base em declive 
do vulcão lendário (...)”. 

Desta descrição emocionada retiramos es- 
se clima de cores e de formas envoltos na 
neblina do tempo em que Ariosto nos dá as 
suas telas. O seu desenho estende a sabedo- 
ria e a música de tons que entrelaça o gosto 
da Primavera, numa fluidez de poema que 
nos transporta para António Ramos Rosa, 
no seu livro “O que não pode ser dito” 
(pág. 23):“O caminhante e o espaço em vo- 
lúvel simbiose aérea: a fragilidade do Sol 
entre a folhagem, a viajante indolência das 
nuvens, a vacuidade no peso de cada passo, 
a pulsação no centro do vazio”. 

Ariosto pinta muito. Ao contrário do que al- 
guns pensam. O seu atelier regorgita de obras, 
e conforme as vai vendendo, pinta outras. 
Pinta todos os dias ou desenha ou esboça ou 
pensa. Professor numa escola de Gaia, dedica 
todo o seu tempo livre à pintura. Vive dentro 
dela. Participando nos gestos duma ética, du- 
ma simpatia natural, duma atenção nunca 


OPINIÃO 


CORREIO DO LEITOR 


A pintura de Ariosto Madureira 


“Ariosto faz uma pintura contemporânea, leve, não agressiva, 
mas vibrante e categórica, verdadeira na forma vivida pelo 
autor e que pede para ser vista nos grandes espaços” 


traída aos amigos, duma harmonia de viver. 
As grandes causas do Homem de todos os 
tempos apaixonam-o. Trabalha também em 
painéis cerâmicos de parceria com José Antó- 
nio Nobre. Encomendas para grandes man- 
sões, para teatros e outros espaços cujas di- 


mensões acolhem a cerâmica. Nesses traba- 
lhos aparece o contorno nas figuras, o recorte 
das casas, animais, arvoredo. Mas, nas telas, is- 
so não acontece. As figuras esvanecem-se e é a 
cor que as veste. O desenho é feito pela man- 
cha e pelo esbatido. A luz é um segredo que 


Homenagem ao padre Luís Gonzaga 


á quem diga que somos um país de 

poetas e escritores; que quase não 

há quem não tenha, no fundo de 
uma gaveta qualquer, papéis, talvez amare- 
lecidos pelo tempo, onde rabiscou uns ver- 
sos ou umas considerações saídas do fun- 
do do coração em momentos de grande 
alegria ou de grande dor. 

Luiz passava o tempo pela escola e pela 
doutrina... até que um dia... lhe falaram de 
Jesus! 

Esse foi um momento memorável!... Daí 
em diante, Luiz não tirou mais os olhos de 
Jesus, Era como se O visse na sua frente! 

Nós famos brincar... correr e saltar e... 
Luiz corria e saltava connosco, mas... tí- 
nhamos a sensação de que os seus olhos fi- 
cavam sempre “pregados” em Jesus! 

Fomos rapazes e fomos moços... cresce- 
mos juntos... corríamos e saltávamos por 
um lado, aprendemos a cercar a fortuna 


pelo outro, mas... a postura de Luiz manti- 
nha-se... Era sempre a mesma! 

Agora era o dinheiro que nos fazia cor- 
rer... Alguns dedicavam-se a fazer o bem... 
outros à misericórdia e à caridade, até! 

Olhando para trás notávamos que cada 
vez havia mais o serviço... E o Luiz sempre 
com os olhos postos em Cristo! Assim se 
passou meio século e... estamos cansa- 

«O trabalho é 


oi falar a Jesus: 
- Senhor manda o Luiz ajudar-nos!... 
Não vês que somos poucos e é cada vez 
mais o serviço!? 
Jesus, compreensivo, ouviu... Estendeu a 
mão, a pedir:“-Calma, tende calma!!!” 


Ficamos a olhar. A ver que mais diria Je- 
sus, 


- O mundo não se acaba hoje!!!” disse. 


“- Vós tendes razão! Mas, há sempre uma 
razão suprema!” 

ul 

“-.. O Luiz escolheu a melhor parte!!!” 


Texto sobre o reverendo padre Luís Gon- 
zaga Freire da Cruz Queirós, vigário da va- 
ra eclesiástica da Maia, pároco da freguesia 
de Milheirós e da freguesia de Silva Escura. 

Ontem, foi homenageado por uma comis- 
são de honra da qual fazem parte, entre mui- 
tas outras individualidades: D. Armindo Lo- 
pes Coelho, Bispo do Porto e condiscípulo do 
homenageado; o presidente da Assembleia 
Municipal da Maia, bem como o presidente 
da Câmara Municipal do mesmo concelho. 

O Padre Luís Gonzaga nasceu em 24 
de Setembro de 1929, em Santa Eulália 
da Ordem, em Lousada e celebrou Mis- 
sa Nova a 15 de Agosto de 1954, fez on- 
tem, precisamente, cinquenta anos. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 16 de Agosto de 2004 


teríamos de ir procurar aos primeiros impres- 
sionistas. A leitura estética das suas telas levar- 
nos-ia a alguma música de Chopin e Debussy, 
ou o cinema de Antonioni e de Rosselini. 

Muitos dos seus clientes andam fascinados. 
Vêm ver o que ele pinta. São advogados, mé- 
dicos e colecionadores. E caem por vezes na 
irresistível tentação de comprarem mais um 
quadro. As figuras das suas telas parecem ali 
solicitando autorização para ficarem. São fi- 
guras que conjugam a leveza de estarem como 
que pendentes tocando ao de leve o chão. Dir- 
se-ia que estão de passagem para a eternidade. 
Algo nelas nos aponta para os cenários azuis 
de Júlio Resende. São também assim os fres- 
cos de Pompeia. São assim também as ruas de 
Florença, às oito da manhã, em plena Prima- 
vera. É o que diz, ainda, Abel Salazar, no es- 
plêndido livro: “Uma Primavera em Itália”, 
quando fala do Duomo: “..A luz brinca com 
ele, passa-lhe ao arrepio nos costados, fá-lo 
pálido, esvaído, cadavérico, morre em delí- 
quios de tom ou chapa-se brutal, no mate dos 
calcáreos, desenha nervuras em azul sobre o 
amarelo das massas, lambe de roxo, de naca- 
rados, de fluidas lantejoulas a epiderme das 
pedras, desliza em indecisões trémulas de né- 
voa colorida pelo dorso potente, passeia pelas 
agulhas em mil caprichos, em fantasias polí- 
cromas, em que a epiderme marmórea se di- 
ria fina cutis rosada...” 

Essa magia da cidade de Florença está tam- 
bém nas telas de Ariosto, que as pinta a olhar 
o Rio Douro e as neblinas das suas telas são 
essas do Douro nas manhãs serenas. 

Na pintura de Ariosto existe um compro- 
misso estético com a modernidade. Mas não é 
um pós-moderno no sentido em que José 
Luís Peixoto critica e com razão a designação 
de pós-modernismo (in, Jornal de Letras, José 
Luís Peixoto, Maio de 2004)... 

Ariosto faz uma pintura contemporânea, le- 
ve, não agressiva, mas vibrante e categórica, 
verdadeira na forma vivida pelo autor e que 
pede para ser vista nos grandes espaços, nas 
paredes espaçosas, nos lugares modernos da 
moderna arquitectura, desafogada e lumino- 
sa. O que há de inteligivelmente parecido, de 
inter-textual, na cor, na visão cósmica, na in- 
definição dos personagens, com os frescos se- 
culares de Pompeia, é este carinho que atra- 
vessa os tempos e que fica na mancha do pig- 
mento, no conflito entre o fundo e a forma, 
no plasmar da essência do Homem. As telas 
de Ariosto ficariam bem ao lado daqueles 
frescos que dimanam a tragédia duma cidade 
inteira engolida pelo vulcão. A arte de Ariosto 
configuram-se assim intemporalmente e en- 
tra pelo portal da História exibindo o seu en- 
canto novo. 


Fernando Morais 
*Porto 


Padre Luís Gonzaga /DR 


M.C. Santos Leite 
* Maia 
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Papa apela ao respeito pela vida durante 
missa no santuário de Lourdes 


João Paulo Il implorou 
à virgem para que o 
mundo consiga a paz, 
floresçam sentimentos 
de perdão e irmandade 
e se deponham as armas 


| Lusa 


nfraquecido, mas deter- 
Epa, o papa João Pau- 

lo Il apelou ontem ao res- 
peito pela vida na homilia que 
proferiu no Santuário de Lour- 
des, perante uma multidão de 
peregrinos que encorajou o Su- 
mo Pontífice com os seus 
aplausos. João Paulo II refor- 
çou, assim, a posição da Igreja 
Católica contra a prática do 
aborto e da eutanásia. 

O papa João Paulo II presidiu, 
no santuário de Lourdes, à euca- 
ristia que marca a data da ascen- 
são ao céu da Virgem Maria, pe- 
rante cerca de 300 mil peregri- 
nos. 
“Eu vos saúdo com particular 
afecto, queridos doentes que vie- 
ram a este local sagrado somente 
em busca da esperança. Que a 
Virgem Santíssima vos faça sen- 
tir a sua presença e reconforte o 
vosso coração”, afirmou o Papa, 
que aos 84 anos leu, com alguma 
dificuldade, um texto em fran- 
cês. j 

Ao mesmo tempo, João Paulo 
Il mostrou-se combativo, ao lan- 
çar um apelo à vida, visando 
prioritariamente as mulheres. 

“Lanço-vos um apelo, espe- 


O Papa, enfraquecido mas determinado, terminou ontem a sua visita a Lourdes /FACELLY FRANCEEPA 


cialmente a vós, mulheres. Na 
nossa época, com as tentações 
pelo materialismo e pela secula- 
rização, vós sois testemunhas dos 
valores essenciais. A vós, mulhe- 
res, cabe o papel de serem senti- 
nelas do invisível”, defendeu o 
Papa. 

E acrescentou, manifestando, 
uma vez mais, a sua posição de 
condenação do aborto e da euta- 
násia: “Lanço-vos um apelo para 
que façam tudo o que está ao 


vosso alcance para que a vida, to- 
da a vida, seja respeitada, desde a 
concepção até ao seu termo na- 
tura). 


João Paulo II, muito afectado ” 


pela doença de Parkinson, presi- 
diu a uma missa com a duração 
de três horas, perante uma mul- 
tidão de cerca de trezentos mil 
fiéis. 

A homilia, que foi muito 
aplaudida pelos crentes presen- 
tes em Lourdes, começou com 


Combinação terapêutica reduz 
tumores e aumenta tempo de vida 


Cientistas conjugaram com êxito a imunoterapia com a quimioterapia 
para reduzir o desenvolvimento do mais agressivo cancro cerebral 


Cientistas norte-americanos 
conseguiram combinar com 
êxito a imunoterapia com a 
quimioterapia para reduzir o 
desenvolvimento de tumores 
em doentes com glioblastoma 
multiforme, o mais agressivo e 
incurável dos cancros cerebrais. 

Num artigo publicado on- 
tem na revista Clinica Cancer 
Research, os investigadores re- 
velam que a imunização, numa 
primeira etapa, e a aplicação de 
substâncias para matar os tu- 
mores, num segundo tempo, 


prolongaram também o tempo 
de vida dos doentes. 

“Os resultados sugerem que 
a quimioterapia se combina 
com a imunização para gerar 
um tratamento eficaz que reduz 
a progressão do glioblastoma e 
prolonga a vida dos pacientes”, 
dizem os autores da pesquisa. 

Os glioblastomas são os tu- 
mores cerebrais mais comuns, 
afectando principalmente os 
adultos. São cirurgicamente in- 
curáveis e resistem à radiação e 
à quimioterapia. Os doentes 


morrem poucos meses após a 
doença ser diagnosticada. 

A média de sobrevivência 
prolongou-se para 26 meses 
quando os doentes foram sub- 
metidos à combinação terapêu- 
tica, 18 meses quem recebeu 
apenas a imunização e 16 meses 
para quem se submeteu apenas 
à quimioterapia. De 12 doentes 
submetidos à combinação tera- 
pêutica, dois deles sobrevive- 
ram mais três anos que os pa- 
cientes que não têm nenhum 
desses tratamentos. 


um texto lido em francês por 
João Paulo II, que, depois, per- 
maneceu ali para ouvir a leitura 
de textos bíblicos e os cânticos. 

No sábado, o Sumo Pontífice 
sofreu um desfalecimento en- 
quanto se encontrava na gruta 
onde a Virgem Maria apareceu 
em 1858 a Bernardette Soubi- 
rous. 

O Papa deslocou-se ao santuá- 
rio mariano de Lourdes como 
“um doente entre os doentes”. 


Na véspera, João Paulo II 
implorara à Virgem de Lourdes 
para que o mundo consiga a 
paz, floresçam nas pessoas sen- 
timentos de perdão e irmanda- 
de, se deponham as armas e 
acabe o ódio e a violência. 

“Que o homem não veja no 
outro um inimigo para o com- 
bater, mas um irmão para aco- 
lher e amar, para construir um 
mundo melhor”, afirmou o Su- 
mo Pontífice, durante a procis- 
são das tochas, que decorreu na 
noite de sábado. 

“Confio-vos, queridos ir- 
mãos e irmãs, uma intenção 
particular para esta noite: im- 
plorar comigo à Virgem Maria 
para que o mundo consiga ob- 
ter a tão desejada paz”, disse o 
Papa, que utilizou uma lanter- 
na para poder ler o breve dis- 
curso. 

O bispo de Roma pediu ain- 
da para que “floresçam nas pes- 
soas sentimentos de perdão e 
irmandade, se deponham as ar- 
mas € nos corações se apague o 
ódio e a violência”. 

Antes de regressar a Roma, 
João Paulo II voltou a desafiar 
o seu delicado estado de saúde 
e a rezar na Gruta da Massa- 
bielle à Virgem, por quem sente 
uma grande devoção, que o le- 
vou a inscrever o “M” no escu- 
do do Pontificado. 

“Ajoelhando-me de novo na 
Gruta da Massabielle sinto com 
emoção que alcancei a meta da 
minha peregrinação”, afirmou 
o Sumo Pontífice, depois de vi- 
sitar três vezes, durante o fim- 
de- semana, o local onde a Vir- 
gem apareceu, em 1858. 


Médicos do Vietname 
optimistas sobre controlo 
da gripe das aves 


Pessoas mais próximas de duas das três vítimas de 
novo surto da doença efectuaram testes negativos 


As pessoas mais próximas de 
duas das três vítimas de novo 
surto da gripe das aves no Viet- 
name efectuaram testes negati- 
vos à presença da doença, o que 
significa que ela não alastrou, 
anunciaram ontem fontes mé- 
dicas. 

Nguyen Liem, director do 
hospital pediátrico de Hanói, 
indicou que se encontram de 
saúde os familiares e amigos 
mais próximos de duas crianças 
da província de Há Tay, com 4 


anos e 11 meses, vítimas da gri- 
pe das aves. 

O Vietname intensificou os 
testes e controlos sanitários de- 
pois de ter confirmado sexta- 
feira que três pessoas tinham 
morrido com a doença, à qual 
tinha sido declarada erradicada 
a 30 de Março. ne 

Segundo Nguyen Liém, os 
riscos de transmissão da doch 
são baixos, uma vez que ds fa- 
miliares e pessoas mais prq 
mas não foram infectados.” 7 


—B BREVES 


YMÉRIOLA 
Jovem morre afogado 


ciativa de desportos radicais. 


Sete jovens 
morreram numa 
colisão frontal 
em Portalegre 


Uma colisão frontal entre 
dois veículos ligeiros, em Por- 
talegre, provocou no sábado à 
noite sete mortos e um ferido 
grave. As vítimas têm idades 
compreendidas entre os 15 e 
os 25 anos. 

Fonte da GNR de Montar- 
gil disse que o acidente verifi- 
cou-se pelas 20h15, na EN 2, 
junto ao Parque de Campismo 
de Montargil, concelho de 
Ponte de Sôr, distrito de Porta- 
legre. 

De acordo com o coman- 
dante dos Bombeiros de Ponte 
de Sór, Joaquim Nunes, devido 
ao acidente, o trânsito naquela 
Estrada Nacional esteve inter- 
rompido durante algum tem- 
po, processando-se cerca das 
23h30 apenas por uma das 
bermas. 

Das sete vítimas mortais, 
quatro são do sexo masculino. 

Seis jovens faleceram no lo- 
cal, enquanto a sétima vítima 
foi ainda transportada para o 
Centro de Saúde de Ponte de 
Sôr, onde viria a falecer. 

Segundo Joaquim Nunes, 
numa das viaturas seguiam 
cinco das vítimas, todas de 
Ponte de Sôr, e no outro veícu- 
lo seguiam as restantes víti- 
mas, de Évora, entre as quais o 
filho do antigo árbitro desta ci- 
dade Bento Marques. 

No local do acidente estive- 
ram duas corporações de 
bombeiros - de Ponte de Sôr e 
de Mora - com 26 homens e 10 
viaturas. 


na Tapada de S. Domingos 


Um jovem de 20 anos, residente em Fa- 
ro, morreu ontem afogado na Tapada 
da Mina de S. Domingos, Mértola, onde 
participava na organização de uma ini- 


O Centro Distrital de Operações de So- 
corro de Beja disse à Lusa que o alerta 
para o desaparecimento do jovem nas 


águas da Tapada (espécie de lago que 
existe na antiga vila mineira) foi dado 
às 11h12. Equipas de mergulhadores 
dos bombeiros de Moura e Aljustrel, 


VVIDIGI 


IRA 


chamadas ao local para ajudar nas bus- 


vitima cerca das 16:15. 


cas, conseguiram recuperar o corpo da 


A operação de resgate do corpo contou 
com nove bombeiros, cinco viaturas e 
um barco, pertencentes às corporações 
de Mértola, Afustrel e Moura. Desco- 
nheciam-se ontem as circunstâncias 
em que se deu a tragédia. 


Discussão acaba com 
um morto e um ferido grave 


Um morto e um ferido grave foi o re- 
sultado, ontem, de uma briga entre dois 
homens que disparam armas de fogo 
em Pedrógão, Vidigueira. O Comando 
da GNR de Evora disse à Lusa que o 
"desentendimento" entre os dois indivi- 
duos, de 40 e 55 anos, aconteceu, perto 
das 5h30, na Praça da República de Pe- 


O patrulhameto das estradas está a ser feito também por helicóptero /PAULO NOVAIS LUSA 


Patrulhamento das estradas 
reforçado com helicópteros 


| Lusa 


om o terminar da pri- 
meira quinzena de 
Agosto, altura em que 


muitos portugueses regressam 
de férias enquanto outros co- 
meçam agora a gozá-las, dois 
helicópteros estão a reforçar 
desde ontem à tarde o patru- 
lhamento das estradas portu- 
guesas, revelou à agência Lusa 
fonte da Brigada de Trânsito da 
GNR. 


Nas operações de 

vigilância do trânsito 
estão envolvidos 900 
militares, distribuídos 
por 400 patrulhas 


O patrulhamento aéreo está 
a assim a reforçar a vigilância 
do trânsito nas zonas Norte e 
Sul do país, afirmou a mesma 
fonte. 


Prémio do Totoloto vai ser 
distribuído por três apostadores 


I Lusa 


Três apostas vão receber cada 
uma 267.955,88 euros corres- 
pondentes ao primeiro prémio 
do Totóloto, enquanto o Joker 
vai tér'um jackpot de 1,541 mi- 
lhõés“de euros, anunciou ontem 
o' Departamento de Jogos da 
Sette da Misericórdia de 
LRBGA 


610 > 


Ho Número 


1,541 


Milhões de euros de jackpot 
do Joker para esta semana 


O segundo prémio do Totolo- 
to vai ser distribuído por cinco 


apostas, cabendo a cada uma 
14.290,98 euros, enquanto o pré- 
mio seguinte foi ganho por 291 
apostas, o que dá um prémio in- 
dividual de 613,87 euros. 

Com o quarto prémio foram 
escrutinadas 18.669 apostas, o 
que corresponde uma verba de 
10,52 euros, enquanto 1,56 euros 
é o que vai ser pago a cada uma 
das 342.610 apostas que ganha- 


Apesar das previsões de au- 
mento de condutores nas es- 
tradas nacionais, a Brigada de 
Trânsito da GNR não contava 
reforçar o número de elemen- 
tos, mantendo o patrulhamen- 
to normal orientado para as 
vias de maior movimento, re- 
gião do Algarve e Litoral do 
país. 

Na operação estão envolvi- 
dos cerca de novecentos milita- 
res, distribuídos por quatro- 
centas patrulhas. 


ram o quinto e último prémio. 

No concurso do Joker, o se- 
gundo prémio, de 30 mil euros, 
coube a apenas uma aposta, en- 
quanto o terceiro prémio, com 3 
mil euros, vai para 13 apostas. 

Cento e sessenta apostas acer- 
taram no quatro prémio, rece- 
bendo cada uma 300 euros, com 
o quinto prémio, de 30 euros, a 
ser entregue a 1.541 apostas. 

O quinto prémio, no valor de 
3 euros, vai contemplar 15.862 
apostas. 

Os números do Totoloto de 
sábado são 4 - 6-7 - 10-21 -36 
e o número suplementar é o 47. 

O Joker saiu no número 8 029 
197. 


drogão, durante as festas anuais da lo- 
calidade. "Os dois começaram a discutir 
e socorreram- se das armas, disparan- 
do-as um contra o outro”, afirmou. 

A vitima mortal, o homem de 55 anos, 
residente na Amadora, foi atingido pelo 
outro homem com um tiro de pistola 
de calibre 6.35, disse a GNR. 

Por seu turno, o alegado homicida, de 
40 anos, ficou ferido com gravidade, 
devido ao tiro contra si disparado pelo 
individuo de 55 anos, com uma arma 
caçadeira. 
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Motard detido 
após circular nu 
e tentar atropelar 
agente em Góis 


Um participante da Con- 
centração Motard de Góis, que 
ontem terminou, foi detido 
duas vezes pela GNR, uma das 
quais por ter passeado nu na 
vila e ter tentado atropelar um 
oficial da corporação. 

O comandante do Destaca- 
mento Territorial da Lousã da 
GNR, capitão Albino Tavares, 
disse à Lusa que ele próprio 
ordenou ao motociclista para 
parar, mas que o jovem deso- 
bedeceu e avançou na sua di- 
recção e de outro elemento da 
Guarda, numa tentativa de 
atropelamento. 

O prevaricador, que estava 
aparentemente embriagado, é 
um emigrante de 25 anos, na- 
tural de Viana do Castelo e ra- 
dicado na Suíça, que na sexta- 
feira à noite circulou na sua 
mota, completamente despi- 
do, pelas ruas da vila de Góis. 

No posto local da GNR, o 
motard resistiu à detenção, re- 
cusou sujeitar-se ao teste de al- 
coolemia e mostrou-se bastan- 
te violento. Apresentado na 
manhã ido dia seguinte no Tri- 
bunal da Comarca de Arganil, 
o emigrante saiu em liberdade, 
pagando uma caução de 700 
euros, mas foi-lhe aplicada a 
medida de coacção de termo 
de identidade e residência até 
conclusão do processo. Ainda 
no sábado, o arguido foi nova- 
mente detido por injúrias a 
uma patrulha da GNR e notifi- 
cado para comparecer pela se- 
gunda vez, hojee, no Tribunal. 


Os jogos de sorte atraem os portugueses 
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b). 


PESO Se naveNTA ANOS 


OPEP diz que preços do petróleo 
podem descer para 30 dólares em 2005 


Crise da russa Yukos 

e situação no Iraque 
e Venezuela valem 
“um prémio 
psicológico de 16 
dólares no mercado” 


F Lusa 


preço do petróleo po- 
O de descer para 30 dóla- 

res em 2005, com a di- 
minuição de preocupações 
quanto a cortes no abasteci- 
mento, e aumento da produ- 
ção da Organização de Países 
Produtores de Petróleo, afir- 
mou ontem o presidente da 
OPEP. 

"Existe um prémio psicoló- 
gico de 16 dólares no merca- 
do, por causa da Yukos, do 
Iraque e da Venezuela; se este 
prémio desaparecer, o preço 
do crude pode fixar-se em 30 
dólares por barril no próximo 
ano", afirmou à imprensa 
Purnomo Yusgiantoro, na ca- 
pital da Indonésia, citado pela 
agência Bloomberg. 

O preço do petróleo fechou 
na sexta-feira acima dos 46 
dólares em Nova Iorque, o va- 
lor mais alto desde 1983, de- 
pois de uma subida de 5,8 por 
cento durante a semana, sus- 
tentada em parte pela aproxi- 
mação do referendo ao presi- 


Os produtores de petróleo confiam na normalização dos preços já no próximo ano /TIM OCKENDENEPA 


“Esperamos 

que o referendo na 
Venezuela não interfira 
no preço do crude” 


dente Hugo Chávez na Vene- 
zuela. 

"Esperamos que o referendo, 
qualquer que seja o resultado, 
não interfira no preço do crude”, 
afirmou o presidente da OPEP. 

No ano passado, uma greve 
de opositores do presidente 
Chávez causou a interrupção 
das exportações de petróleo da 
Venezuela, o quinto maior 
produtor mundial. 


No Iraque prosseguem con- 
flitos entre forças norte-ame- 
ricanas e rebeldes xiitas, que já 
obrigaram ao encerramento 
do principal oleoduto do sul 
do país. 

Uma "pool" de analistas de 
mercado consultados pela 
agência Bloomberg aponta pa- 
ra a continuação da subida do 
preço do petróleo na próxima 
semana. 


Hoteleiros israelitas satisfeitos com 
crescimento do número de turistas 


Lusa 


Os representantes da indús- 
tria hoteleira de Israel estão, pela 
primeira vez desde o início da 
Intifada de Al-Aksa, com o au- 
mento do número de turistas na 
região de Telavive. 

Em Agosto, os hotéis de Tela- 
vive e de Natanya estão com lota- 
ção completa ou quase comple- 
ta, para todo o mês. 

Uma campanha publicitária, 
em cooperação com o Municí- 
pio de Telavive, oferecendo tari- 
fas de promoção para o turismo 
interno durante a última semana 
de Agosto, foi reduzida drastica- 
mente nos últimos dias. 

As direcções dos grandes ho- 
téis da cidade garantem que vão 
manter os preços de promoção 
- para o turismo interno, na medi- 


da em que disponham de luga- 
res. 

Até 24 de Agosto não há quar- 
tos disponíveis. 

Tipicamente, o turismo de 
peregrinação é sempre o que me- 
nos diminuição sofre quando os 
órgãos de informação estrangei- 
ros publicam notícias sobre on- 
das de atentados e problemas de 
segurança. 

No entanto, nos últimos dois 
anos, também o número de pe- 
regrinos se tem ressentido. Nos 
últimos meses, também estes co- 
meçaram a voltar. 


Entre estes anuncia-se a che- 
gada, de 22 a 30 de Agosto, de 
um grupo de algumas dezenas 
de peregrinos cristãos portu- 
gueses, integrados numa "visita 
à Terra de Jesus", em excursão 
organizada por uma empresa de 
Anadia. 

Anunciada como "de solida- 
riedade com os Povos de Israel", 
O itinerário inclui os principais 
lugares santos cristãos, em Israel 
e nos territórios palestinianos, 
como Jaffa, Telavive, Cesarea 
Marítima, Nazareth, Armage- 
don, Massada, Tiberíades, Mon- 


Em Agosto, os hotéis de Telavive e Natanya estão 
com lotação completa ou quase completa 


LLLIEGELLA dd 


VELISLEI LIA DE so qu tita 


tes Golan, Rio Jordão, Qumran, 
Eilat, Jerusalém e Belém. 

Aquelas fontes hoteleiras ex- 
plicam também a recuperação, 
que se está a verificar, pela vinda 
de grande número de turistas, 
que anteriormente receavam vi- 
sitar Israel. 

Entre estes predominam os 
judeus de França, por influência, 
talvez, dos acontecimentos anti- 
judaicos que se têm verificado 
naquele país e que fizeram tam- 
bém aumentar o número de imi- 
grantes franceses. 

O número de turistas france- 
ses é tão significativo que a Mu- 
nicipalidade está a organizar ac- 
tividades para crianças e jovens 
em língua francesa. 

Também os hotéis de Herzli- 
yah e de Haifa acusam elevadas 
taxas de.ocupação.| 1: "141040 


Raffarin apresenta 
a Barroso 
medidas contra 
deslocalização 


O primeiro-ministro fran- 
cés, Jean-Pierre Raffarin, reve- 
lou que vai apresentar ao no- 
vo presidente da Comissão 
Europeia, José Manuel Durão 
Barroso, medidas contra a 
deslocalização de empresas. 

Falando à imprensa no fi- 
nal das suas férias em Com- 
bloux (Alpes), Raffarin mani- 
festou intenção de "trabalhar" 
com Barroso na "mobilização 
de ferramentas fiscais" que 
impeçam a fuga de capitais e 
reforcem o "atractivo" euro- 


peu. 

Raffarin defendeu que o 
orçamento comunitário para 
2005 inclua "decisões fiscais" e 
outros mecanismos que con- 
tribuam para "ajudar as em- 
presas submetidas à pressão 
da deslocalizaç. 


Stora Enso recebe 
102 milhões 

de euros de filial 
portuguesa 


A multinacional Stora En- 
sa vai receber 102 milhões de 
euros de dividendos da sua fi- 
lial portuguesa, a Celbi, relati- 
vos ao ano passado. 

Segundo o relatório e con- 
tas de 2003 da Celbi, a Stora 
vai receber a totalidade dos 
lucros da filial no ano passa- 
do, 11,46 milhões de euros, e 
outros 90,5 milhões de euros 
de reservas anteriormente 
constituídas. 

A Celbi tinha quase 111 
milhões de euros registados 
como capital próprio, reser- 
vas e resultados transitados, 
que podem ser distribuídos 
aos accionistas como dividen- 
do. 

O lucro da empresa portu- 
guesa, que fabrica pasta de pa- 
pel, caiu 37 por cento no ano 
passado, para 11,5 milhões de 
euros. 

O resultado líquido ficou 
"seriamente marcado pelo 
impacto dos incêndios em 
áreas florestais da empresa”, 
que afectaram um total de 
7.700 hectares, refere a em- 

esa. 

O volume de negócios bai- 
xou cinco por cento, para 
126,8 milhões de euros, e os 
resultados operacionais cifra- 
ram-se em 18,3 milhões de 
euros, menos nove por cento. 

A descida dos preços mé- 
dios de pasta de papel na Eu-, 
ropa, cerca de sete porcento; 
foi penalizadora para as, 0) 
rações, segundo refere o o 

++ tório e contas, + f “a 


20 OcomérciodoPorto 


SEGUNDA-FEIRA, 16 de Agosto de 2004 


4). INTERNACIONAL 


Moscovo relança 
conferência 
internacional 
para o Iraque 


O ministro russo da Defe- 
sa, Serguei Ivanov, defendeu 
ontem a ideia de uma confe- 
rência internacional para o 
Iraque, mas o seu homólogo 
norte-americano, Donald 
Rumsfield, neste momento 
em visita à Rússia, não co- 
mentou a proposta. 

Em declarações à Itar- 
Tass e à principal cadeia de 
televisão russa, Ivanov disse 
que, nessa conferência inter- 
nacional, poderiam partici- 
par, além de outros países 
árabes vizinhos, as "forças da 
oposição iraquiana” e as "da 
resistência, dispostas a con- 
versações e desejando pôr 
fim à violência”. 

"A proposta da Rússia de 
convocar uma conferência 
internacional sobre o Iraque 
torna-se cada vez mais ac- 
tual", comentou Ivanov, sem 
precisar a que "forças da re- 
sistência" se referi 

Da participação nessa 
conferência "dependerá a 
eficácia e o resultado de uma 
tal conferência”, sublinhou 
Ivanoy, invocando o prece- 
dente da conferência sobre o 
Afeganistão, que "trouxe re- 
sultados perceptíveis, claros, 
visíveis". 

Donald Rumsfeld deu 
também uma entrevista aos 
mesmos órgãos de comuni- 
cação social, à saída de con- 
versações em São Petersbur- 
go com Ivanov. 

O visitante reafirmou que 
"o plano norte-americano 
de estabilização da situação 
no Iraque se mantém tal co- 
mo era inicialmente”. 

Rumsfeld chegou sexta- 
feira a São Petersburgo, onde 
se reuniu, logo no dia se- 
guinte, com o seu homólogo 
russo, afirmando no final 
que os interesses dos dois 
países convergem, quer se 
trate do terrorismo interna- 
cional ou da proliferação de 
“armas cada vez mais impor- 
tantes". 


Reunião 

dos comissários 
da UE marcada 
para sexta-feira 


Os 25 membros da Co- 
missão Europeia, que irá en- 
trar em funções a 1 de No- 
sob a presidência de 
juel Durão Barroso, 


feira em Bruxelas, 
ontem a agência 


Negociações para democracia 
prosseguem em Bagdad 
rodeadas pela violência 


Em Najaf, os jornalistas foram mandados abandonar a região, 
já que rebeldes e tropas da força multinacional reiniciaram os combates 


ia Lusa 


Conferência que procu- 
As relançar a democra- 

cia no Iraque começou 
ontem em Bagdad sem que as 
severas medidas de segurança 
evitassem a violência, enquan- 
to em Najaf rebeldes e tropas 
da Força multinacional reini- 
ciaram os combates. 

Cerca de duas horas depois 
de o presidente iraquiano, 
Gazhi al-Yawar, iniciar os tra- 
balhos que procuram eleger a 
assembleia consultiva que será 
o embrião do futuro parla- 
mento, um ataque com mor- 
teiros matou pelo menos uma 
pessoa e feriu outras 17 numa 
estação de camionagem no 
bairro Allawi, no centro de 
Bagdad, perto do local onde 
decorre a conferencia nacio- 
nal iraquiana, afirmou o mi- 
nistério da Saúde. 

Os delegados retomaram 
os trabalhos, depois de inter- 
romperem a sessão por breves 
minutos devido às explosões. 

Na rua Haifa, um reduto de 
partidários do antigo ditador 
Saddam Hussein, situada no 
bairro Saddamiyat al-Karkh e 
a menos de cinco quilómetros 
do local da Conferência, vio- 
lentos confrontos opunham o 
exército norte-americano e a 
guarda-nacional iraquiana a 
rebeldes, constatou um jorna- 
lista da Agência France Press. 

Forças de segurança ira- 
quianas montaram um cor- 
dão de segurança com carros 
de combate, bloqueando to- 
das as ruas de acesso à zona, 
que está a ser sobrevoada con- 
tinuamente por helicópteros. 

Em Najaf, o dia de ontem 
começou com o reatar dos 
combates depois do fracasso 
das negociações entre governo 
interino e rebeldes, com espo- 
rádicos confrontos entre polí- 
cias iraquianos e milicianos 
do líder xiita Mogtada Sadr 
junto ao cemitério onde está o 
mausoléu do Imã Ali Bin Ta- 
lib, figura santa dos xiitas, e 
onde se encontram refugiados 
muitos partidários de Sadr. 

Horas depois, o chefe da 
polícia local, Galib Yazair, ins- 
tou todos os órgãos de comu- 
nicação social a abandonar a 
cidade antes do meio-dia, 
uma directiva que disse vir do 
ministério do Interior. 

A advertência fez supor que 
as forças iraquianas se prepa- 


ram para uma grande ofensiva 


ITR 


Começou ontem a conferência para relançar a democracia no lraque /CAEPA 


contra Sadr, cercado pelo 
exército norte-americano. 

Sadr respondeu com uma 
oferta aos jornalistas, na qual 
sugeria que se refugiassem 
com ele junto ao mausoléu de 
Ali. 

O líder xiita denunciou que 
O primeiro-ministro iraquia- 
no, Iyad Allawi, "prepara um 
grande massacre" contra xiitas 
no Iraque, ajudado pelas for- 
ças dos Estados Unidos, e ape- 
lou para a retomada das nego- 
ciações na "cidade santa" de 
Najaf, suspensas no sábado 
pelo governo iraquiano. Cerca 
das 12h00 fortes explosões 


ouviram-se na parte velha da 
cidade de Najaf, onde está lo- 
calizada a mesquita, sendo vi- 
síveis densas colunas de fumo 
negro. 

Na capital, começou ontem 
pelas 11h00 a histórica Confe- 
rência Nacional (que termina- 
rá hoje), na qual 1300 delega- 
dos - representantes das 18 
províncias, assim como das 
tribos, grupos religiosos e par- 
tidos - procuram eleger um 
órgão consultivo de 81 mem- 
bros, que terá poderes para 
aprovar os princípios funda- 
mentais que regerão o Estado 
e vetar o Executivo. 


Forças da coligação preparam 
“grande ofensiva" contra Najaf 


As forças iraquianas apoia- 
das pelo exército norte- 
americanos vão lançar "pro- 
ximamente uma grande 
ofensiva" contra as milícias 
do lider radical xiita Mogta- 
da Sadr na cidade santa de 
Najaf, disse ontem um res- 
ponsável do governo ira- 
quiano. 

"Uma grande ofensiva vai 
ser lançada proximamente 
para pôr termo aos comba- 
tes de Najaf”, disse o porta- 
voz do Ministério do Inte- 
rior, Sabah Kazem. 

"Penso que não existe alter- 
nativa, porque é necessário 
que esta questão termine o 
mais rapidamente possível e 
que Najaf volte à normali- 
dade”, acrescentou. 

Kazem adiantou que a 
ofensiva deverá ocorrer nos 


próximos tempos, sem 
esclarecer exactamente 
para quando está previs- 
ta. "Não sei o momento 
exacto, mas estas pessoas 
(as milícias) são capazes de 
tudo é por isso que este as- 
sunto deve ser tratado o 
mais rapidamente possível”, 
disse. 

"Eles podem destruir o 
mausoléu do imã Ali (um 
dos lugares santos xiitas) e 
dizer que fomos mós e não 
queremos que isso aconte- 
ça. De facto, se esta questão 
dura há tanto tempo foi 
porque não quisemos pôr 
em risco o mausoléu", 
adiantou. 

Violentos combates opõem 
desde há dez dias o exército 
norte-americano e as mili- 
cias do lider radical xiita. 


Al-Qaeda reuniu 
em Março para 
preparar novo 
atentado 


As autoridades norte- 
americanas e paquistanesas 
temem que a rede terrorista 
Al-Qaeda esteja a preparar 
um novo atentado depois de 
uma reunião que se realizou 
em Março passado no Pa- 
quistão, noticia a edição de 
hoje da revista Time. 

As autoridades paquista- 
nesas descobriram que res- 
ponsáveis terroristas estive- 
ram reunidos na província 
de Waziristan (noroeste do 
Paquistão) em Março de 
2003, refere a revista norte- 
americana. 

"As personalidade em 
causa, as operações, o facto 
de um perito que importa 
explosivos ter participado" é 
"extremamente significati- 
vo", disse à revista o presi- 
dente paquistanês, Pervez 
Musharraf. 

Um responsável norte- 
americano descreveu os par- 
ticipantes como "assassinos 
de sangue frio que sabem 
efectivamente o que fazem e 
que têm um desejo intenso 
de infligir sofrimentos terrí- 
veis à América”. 

Responsáveis norte-ame- 
ricanos temem que a reu- 
nião possa ser um momento 
chave antes de um grande 
atentado, segundo a revista, 
semelhante à reunião de 
Kuala Lumpur, em 2000, que 
antecedeu os atentados de 11 
de Setembro de 2001 contra 
os Estados Unidos. 


Alerta de bomba 
leva a aterragem 
de emergência 
na Hungria 


Um avião da companhia 
aérea Lufthansa com 169 
pessoas a bordo aterrou on- 
tem de emergência em Bu- 
dapeste depois de um alerta 
de bomba, disse um porta- 
voz da transportadora ale- 
mã, Thomas Ellerbeck. 

O Airbus A321, que efec- 
tuava a ligação entre Istam- 
bul e Frankfurt, aterrou de 
urgência em Budapeste uma 
hora depois de ter descolado 
e após a Lufthansa ter rece- 
bido a ameaça anónima de 
bomba, precisou a mesma 
fonte. 

Nenhuma bomba foi en- 
contrada durante a revista 
ao aparelho, adiantou a fon- 
te, acrescentando que o 
avião deveria terminar a via- 
gem para Frankfurt ontem à 
noite. 
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Venezuelanos participaram em força 
no referendo sobre futuro de Chavez 


| E Lusá 


elevada afluência às urnas 
Ai ontem o Conselho 
jacional Eleitoral (CNE) 
da Venezuela a prolongar por 
quatro horas, até às 20h00 locais 
(meia-noite em Portugal conti- 
nental) a votação no referendo 
revogatório presidencial . 

A consulta sobre a perma- 
nência no cargo, ou não, do pre- 
sidente venezuelano, Hugo Cha- 
vez, começou oficialmente às 
6h00 e deveria terminar às 
16h00. No entanto, e devido à 
participação em massa da popu- 
lação, o presidente do CNE, Jor- 
ge Rodríguez, decidiu que os 
centros deveriam permanecer 
abertos se à hora de encerra- 
mento ainda existissem eleitores 
à espera para votar. "Temos pro- 
jecções de abstenção baixas, daí 
termos tomado esta decisão" de 
alargar o horário do inédito 
processo de consulta, acrescen- 
tou. 

Em Caracas, capital da Vene- 
zuela, as filas de votantes chega- 
ram a ter quilómetros de exten- 
são, como constatou a agência 
espanhola Efe em diversas zonas 
da cidade, já que em alguns cen- 
tros de sufrágio estão inscritos 
mais de 5.000 votantes. 


004 


Catorze milhões de venezue- 
lanos foram chamados a decidir 
se Hugo Chavez completa o seu 
mandato como presidente da 
República - e que termina a 10 
de Janeiro de 2007 - ou se aban- 
dona imediatamente o cargo. 

Os eleitores foram chamados 
a responder "sim" ou "não" à se- 
guinte pergunta: "Está de acordo 
em deixar sem efeito o mandato 
popular atribuído em eleições 
democráticas legítimas ao cida- 
dão Hugo Rafael Chávez Frias 
como presidente da República 
bolivariana da Venezuela pelo 
período actual?” 

Este tipo de escrutínio só po- 
de ser organizado a meio do 
mandato e com base numa peti- 
ção de pelo menos 20% do elei- 
torado. A 3 de Junho, o CNE 
anunciou que a oposição tinha 
reunido votos suficientes para a 
convocação do referendo. 

Se a vitória pertencer ao 
“Sim”, Hugo Chavez deverá 
abandonar o poder; já o “Não” 
permite-lhe a continuidade na 
presidência. 

Recorde-se que a Venezuela 
tem passado por momentos de 
intensa instabilidade, com ma- 
nifestações pró e contra Chavez 
manchadas muitas vezes de san- 
gue. 


Bomba de fraca potência 
explodiu na estância 
balnear espanhola de Llanes 


Alerta de bomba, que não causou vítima, feita 


por anónimo que disse 


Uma bomba de fraca po- 
tência explodiu ontem, ao 
meio-dia, na estância balnear 
espanhola de Llanes, nas As- 
túrias, sem causar vítimas 
nem danos materiais. 

A explosão registou-se à 
hora anunciada por um anó- 
nimo, que reivindicou falar 
em nome do grupo terrorista 
separatista basco ETA, em te- 
lefonema para o jornal La 
Nueva Espahia, mas estava a 
cerca de 300 metros do local 
referido. 

Segundo fontes do Minis- 
tério do Interior, em Madrid, 
a bomba, que se encontrava 
num saco de lixo, tem carac- 
terísticas semelhantes às que 
têm explodido nos últimos 
dias nas Astúrias. O Ministé- 
rio reprovou este tipo de ac- 
ções que visam "amedrontar 
as pessoas na época estival”. 

Foi a quinta explosão de 

- bomba no Norte de Espanha, 
desde 7 de Agosto, e a terceira 
nas Astúrias, depois de quin- 
ta-feira ter deflagrado um en- 
genho explosivo em Gijón, 
causando um ferido leve, e 


falar em nome da ETA 


um outro ter explodido cinco 
dias antes em Ribadesella. 

No momento da explosão 
de ontem, a polícia isolara já a 
zona. A presidente do muni- 
cípio das Astúrias, Dolores 
Alvarez, estava a uns 15 me- 
tros do local, mas não ficou 
ferida. A explosão ocorreu a 
40 metros de um restaurante. 

A confirmar-se a autoria 
da ETA, ficaria também as- 
sente que aquela organização 
retomou as suas acções após 
sete meses de inactividade. 

A ETA iniciou em 1979 
uma campanha contra os in- 
teresses turísticos espanhóis, 
quando fez explodir duas 
bombas em Benidorm, Ali- 
cante. Desde então, a organi- 
zação protagonizou vários 
atentados contra centros ho- 
teleiros e outros interesses tu- 
rísticos na zona mediterrâni- 
ca. Em 2003, a ETA reafirmou 
que os alvos económicos e 
nomeadamente "a frente tu- 
rística” eram prioritários para 
a sua luta armada pela inde- 
pendência de um grande País 
Basco. 


Os venezuelanos decidiram ontem o futuro de Chavez /CHICO SANCHEZEPA 


E 


Detidos mais de 450 
imigrantes ilegais 


Mais de 450 imigrantes fo- 
ram interpelados desde 
sexta-feira quando tenta- 
vam entrar clandestina- 
mente em Espanha, pela 
Andaluzia e Canárias. As 
últimas embarcações fo- 
ram ontem interceptadas 
na costa de Málaga, com 
um total de 68 clandesti- 
nos a bordo. Quinta-feira, 
um barco naufragou, ten- 
do desaparecido nas águas 
32 clandestinos. 


Y MASSACRE NO BURUNBI 


Ruanda ameaça 
intervir no Congo 


O Ruanda ameaçou com o 
envio de tropas para a Re- 
pública Democrática do 
Congo depois da morte, no 
sábado, de 159 pessoas 
num ataque contra um 
campo de refugiados tutsis 
congoleses no Burundi, 
noticiou ontem a imprensa 
local. O presidente ruan- 
dês, Paul Kagame, assegu- 
rou que o massacre foi 
perpetrado por rebeldes 
ruandeses situados na 
RDCongo na fronteira, "in- 
tegrados nas fileiras das 
forças governamentais”. 
E O. 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VIADO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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mereceram o nulo 


JOGOS OLÍMPICOS 
Atenas'2004 


Portugal venceu 


Marrocos por 2-1 

A selecção olímpica man- 
tém a esperança de apura- 
mento Págs 26 e 29 


m Derlei lesionou-se na apresentação do Boavista, num dérbi marcado por cenas lamentáveis de pancadaria 


BOAVISTA 
Wiliam; Toito, Hélder Rosário, Éder e 
Caos Fernandes; Tiago, Lucas e André 
Barreto; Guga, Zé Manel e Cafu. Joga- 
ram ainda: Milhazes, Flores, Diogo Valente e 
Rui Gomes. 
Treinador: Jaime Pacheco. 
FCPORTO 
Nuno; Seitaridis, Jorge Costa, Pepe e 
Nuno Valente; Maniche, Caros Alberto 
e Diego; Quaresma, Derlei e McCarthy. 
Jogaram ainda: César Peixoto, Hugo Leal, Pe- 
dro Emanuel, Maciel, Jankauskas e Rossato. 
Treinador: Victor Femandez. 


Árbitro: Paulo Costa (Porto). 


CARTÃO AMARELO: Tofito (28, McCarthy 
(28), Éder (30, Quaresma (38), Caros Al- 
berto (45) 

Incidências: Estádio do Boavista FC, 

cerca de 12000 espectadores. 


I Vitor Santos 


Terminou empatado a zero o 
jogo de apresentação do Boavis- 
ta aos sócios, frente ao campeão 
europeu, dérbi emblemático da 
cidade do Porto que merecia ou- 
tra postura por parte dos prota- 
gonistas, que, ao envolverem-se 
em cenas lamentáveis, destruí- 
ram um espectáculo que prome- 
tia ser delicioso. Resultado final? 
Um zero enorme, bem mereci- 
do, por sinal. 

Feliz e tranquilo, de olhos 
pregados no cone, o petiz sabo- 
reava alegremente o gelado, que 
podia muito bem ser de fram- 
boesa, escolha do autor destas li- 
nhas, confesso admirador do 
fruto e da fonética da palavra, 
quando, sem que nada o fizesse 
prever, um vendaval inesperado 
arrancou-lhe a felicidade das 
mãos! Não chorou, é verdade, 
mas o episódio deixou-o pro- 
fundamente desagradado, e o 
primeiro pensamento a atraves- 
sar-lhe a mente aconselhou-o 
mesmo a nunca mais comer ge- 
lados. 

E pergunta o leitor, com car- 
radas de razão, o que tem isto a 
ver com o jogo de apresentação 
do Boavista ante o FC Porto? 
Bom, serve, essencialmente, para 
explicar o que se passou ontem 
no Estádio do Bessa: o jogo esta- 
va bonito, com níveis de intensi- 
dade acima da média, se tiver- 
mos em conta que ainda aque- 
cem os motores para a nova 
época, quando, sem que nada o 
fizesse prever, ainda no decurso 
do primeiro tempo (24'), um 
festival de xutos e pontapés, com 
alguns murros à mistura, estra- 


Diego, um dos melhores do FC Porto, tenta passar por Toniito e Carlos Fernandes / Estela Silva/Lusa 


gou o espectáculo. Derlei prepa- 
ravá para se isolar, Tofiito, com 
uma entrada duríssima, não dei- 
xou, e seguiu-se uma cena a jus- 
tificar “bolinha”, tratando-se de 
um jogo com honras de trans- 
missão televisi- 
va... McCarthy 
tentou agredir o 
espanhol, foi se- | 
guido na intenção 

por vários com- 


| Derlei 


abandonou o 
terreno em maca 


O terreno em maca para ser ava- 
liada a gravidade da lesão e, ao 
que parece, o brasileiro não fi- 
cou muito bem tratado — é no 
joelho direito, no ligamento late- 
ral, e deverá afastar o Ninja da 

decisão da Su- 
| pertaça portu- 

guesa. 

Para além do 
infortunado por- 
tista, também o 

| 
| 


panheiros e a | e deve falhar espectáculo ficou 
pantera mostrou a perder, pois o 
os dentes. Caldo a SuperTaça duelo não mais 


entornado, tre- 

mendo sururu, apenas serenado 
com a entrada no relvado de res- 
ponsáveis das duas equipas que 
se encontravam no banco de su- 
plentes. 


Derlei em risco 
Definitivamente, não havia 
necessidade. Derlei abandonou 


atingiria o nível 
dos primeiros 25 minutos. Uma 
pena, já que as expectativas esta- 
vam, justamente, elevadas na 
apresentação do Boavista, não só 
por se tratar do emblemático 
dérbi da Invicta, como devido à 
estreia de Victor Fernandez no 
banco do campeão europeu. 
O curto reinado de Del Neri 
pertence, definitivamente, ao 


passado, o que para os dragões 
parece ser sinónimo de boas no- 
tícias, numa curta avaliação ao 
desempenho azul e branco na 
noite de ontem. É certo que ainda 
não é possível ao técnico espa- 
nhol oferecer um cunho pessoal 
efectivo à estética da equipa, mas, 
mais não fosse, o adeus à defesa 
em linha imposta pelo antecessor 
transalpino parece ter devolvido, 
definitivamente, consistência e 
tranquilidade ao último reduto 
do FC Porto, que apresentou no 
centro uma dupla impossível de 
repetir ante o Benfica, na próxi- 
ma sexta-feira, pois Jorge Costa e 
Pepe estão impedidos discipli- 
narmente de actuar em Coimbra. 

Mais do que preparar o jogo 
da Supertaça, Fernandez preo- 
cupou-se em esboçar a dinâmica 
do “seu” dragão, apoiado num 
4x3x3 bem definido, catalisador 
do futebol atacante de que tanto 
gosta e encantou os adeptos do 


Celta durante a sua passagem 
por Vigo. 


Boavista promete 

A pantera, recheada de caras 
novas — Jaime Pacheco operou 
uma pequena revolução no gru- 
po de trabalho, promovendo a 
chegada de 13 reforços -, a apos- 
tar forte no regresso às competi- 
ções europeias, também não de- 
siludiu, apesar da estrela maior 
da constelação axadrezada, João 
Pinto, estar impedido, devido a 
lesão, de dar o contributo à equi- 
pa. 

Pacheco, tal como o técnico 
adversário, organizou o seu con- 
junto em 4x3x3. Enfim, pare- 
ciam lançados os dados de um 
belo espectáculo, estragado por 
cenas imperdoáveis em profis- 
sionais. Estava, de facto, a ser um 
doce saboroso, mas os protago- 
nistas trataram de lhe conferir 
um sabor intragável. 
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Sporting muito apagado 
não vai além do quarto e último lugar 


Num jogo muito fraco em todos os aspectos, os leões perderam por 2-0 frente à equipa espanhola do Saragoça. 
Soriano e Savio foram os marcadores de serviço 


SPORTING 
Tiago, Miguel Garcia, Enakarbire, Pol- 
0 ga, Teo, Tinga, Rogério e Pedro Bar- 
RRBRES bos2, Paulo Sérgio, Liedson e Pinila. 
Jogaram ainda: Hugo, Paito, Custódio, Douala, 
Carlos Saleiro. 
Treinado: José Peseiro 


SARAGOÇA 
Luis, Quartero, Toledo, Cesar, Zapater, 

2 Pim, Savio, Cani, David Vila, Javi Mo- 
BR reno, Soriano. Jogaram ainda:Cama- 
cho, Alvaro, Capi, Generelo, Movila. 
Treinador: Victor Murioz 
GOLOS: Soriano (18) e Savio (38) 
| Joana Carvalho 


Num jogo muito pobre, o 
Sporting perdeu com o Saragoça 
e viu-se relegado para o quarto e 
último lugar do Torneio Teresa 
Herrera. Recorde-se que os 
“leões” já haviam perdido o pri- 
meiro jogo da prova frente ao De- 
portivo da Corunha exactamente 
pelo mesmo resultado. 

A equipa comandada por José 
Peseiro acusou grandes dificulda- 
des na defesa, não conseguindo, 
por isso, criar soluções para travar 
as investidas da equipa espanhola. 
Desde muito cedo que o Saragoça 
assumiu o comando do jogo e, até 
ao fim, só lhe restou controlar es- 
sa mesma superioridade. O Spor- 
ting, por outro lado, não contra- 
riou, de forma alguma, essa situa- 
ção cometendo muitos erros, 
principalmente defensivos. 

Na equipa leonina destaque 
para a estreia Enakarhire. A con- 
dizer com o desempenho do 
Sporting, o primeiro jogo do cen- 
tral com a camisola leonina tam- 
bém deixou muito a desejar. 

O primeiro golo do Saragoça 


FUTEBOL Crise 
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O capitão Pedro Barbosa esteve, à semelhança da equipa leonina, desinspirado / Sérgio Santos/ASF 


não tardou muito 
a aparecer. Aos 18 


para o golo. Pou- 
co depois, David 


minutos de jogo, Mais um fraco : Villa volta a mar- 
depois de um ex- ensaio do Sporting car na baliza de 
celente cruzamen- Tiago, mas o árbi- 
to do lado direito para a temporada tro, correctamen- 
de Pirri, Soriano | que está prestes te, assinala fora- 
aparece sem mar- de-jogo ao joga- 
cação no coração ECorTEçaL dor. 

da área a cabecear Mas o segundo 


golo não demorou muito a che- 
gar. O sportinguista Tinga não 
conseguiu recepcionar a bola, dei- 
xando ficar para o brasileiro Sávio 
que coloca a bola no fundo das 
redes da baliza de Tiago. 

No segundo tempo, o Spor- 
ting conseguiu reagir, mas não o 
suficiente para dar a volta ao re- 
sultado. Mesmo assim, conti- 


Vilanovense em risco na Il Divisão B 


| A. Massa Constâncio 


O Vilanovense FC, um dos 
dois clubes gaienses que dispu- 
tam a II Divisão B (a par do 
Dragões Sandinenses), poderá 
não conseguir superar atempa- 
damente as dificuldades finan- 
ceiras surgidas, em virtude dos 
impedimentos federativos por 
dívidas a antigos jogadores. Para 
solver as responsabilidades ex- 
traordinárias, com que tem vin- 


do a ser tonfrontada a Comis- 
pe RE a E En 
são, inistrativa presidida 


Pp é Monteiro da Silva, o 
c écessita de uma verba na 
o os 100 mil euros e só 


depois de regularizar a situação 


dos ex-atletas credores poderá 
efectuar na Federação a inscri- 
ção dos seus profissionais, al- 
guns dos quais já com contrato 
assinado para a próxima época. 
O prazo para a inscrição dos 
atletas profissionais termina no 
próximo dia 19. 

Enunciando as diversas fases 
do processo que Monteiro da 
Silva considera terem envolvido 
o clube na sua “pior crise de 
sempre”, o presidente da Comis- 
são Administrativa do clube de 
Soares dos Reis fez questão de 
salientar: “Encetámos todos os 
contactos possíveis e imaginá- 
rios com as entidades compe- 
tentes e até agora nada foi con- 


seguido, apesar de muitos dos 
membros da Comissão já se te- 
rem endividado na tentativa de 
ajudar a resolver o problema”. 
Monteiro da Silva disse ainda 
que “se não conseguirmos ar- 
ranjar o dinheiro, o Vilanovense 
não poderá competir em senio- 
res”. 
Falando do sector da publici- 
dade, o presidente do Vilano- 
vense disse: “Esse sector tam- 
bém não nos tem ajudado, pois 
também ele está a viver uma fase 
crítica. Poderíamos arranjar al- 
gum dinheiro, mas as condições 
impostas por algumas empre- 
sas, para além de implicarem 
responsabilidades pessoais, 


iriam pôr em risco a sobrevi- 
vência do próprio clube e isso 
nunca poderíamos aceitar”. 


Utilizar os juniores 

Ainda que a massa associati- 
va tenha ficado, de certo modo 
em estado de choque, quando 
foi confrontada com a hipótese 
do clube poder vir a ter que re- 
nunciar à sua equipa sénior, ain- 
da mais tratando-se de um clu- 
be com um longo passado de 
prestígio, e que este ano come- 
morará o 90º aniversário, a su- 
gestão apresentada pelo antigo 
presidente Fernando Lopes, na 
sessão a que presidiu Elisete 
Marques, secretariada por José 


nuou-se a disputar mau futebol. 

Este foi o décimo jogo dos 
leões na pré-época e o saldo não é 
muito positivo: quatro vitórias, 
quatro derrotas e dois empates. 

A equipa leonina apresenta-se 
no próximo sábado aos sócios, no 
Estádio de Alvalade, num encon- 
tro com os italianos do Chievo de 
Verona. 


Ribeiro e Horácio Santos, e que 
mobilizou alguns dos principais 
dirigentes dos últimos tempos- 
Amadeu Amorim, José Bernar- 
do, Fernando Lopes, etc. - pode- 
rá constituir o último fôlego que 
a Comissão Administrativa pre- 
cisa para regularizar a situação 
em tempo útil. Tal sugestão 
aponta para a utilização de uma 
equipa bascada em jogadores 
juniores, ou, em último recurso, 
solicitar a compreensão e a 
anuência dos dirigentes do FC 
Vizela (é o seu primeiro adver- 
sário no campeonato) no senti- 
do de aceitarem o adiamento do 
primeiro jogo de ambos no 
campeonato. 
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Barcelona dispensa Saviola 


O avançado argentino deve rumar ao Mónaco, por empréstimo 


O Barcelona decidiu pres- 
cindir dos serviços do avança- 
do Javier Saviola para esta tem- 
porada. O Argentino não con- 
seguiu convencer o técnico 
Frank Rijkaard e deve rumar 
ao AS Mónaco, emprestado até 
ao final de 2004/05. 

Foi o vice-presidente do 
Barcelona, Sandro Rossell, que 
confirmou ontem que o clube 
catalão de futebol autoriza a 


saída do avançado internacio- 
nal argentino do Barcelona, Ja- 
vier Saviola, se o jogador assim 
o desejar. 

A verdade é que o atleta, 
que se encontra em competi- 
ção nos Jogos Olímpicos de 
Atenas já manifestou vonta- 
de de abandonar a Cidade 
Condal e o AS Mónaco, atra- 
vés do seu presidente, Michel 
Pastor, já mostrou interesse 


em contratar o futebolista. 
Quanto ao plantel do Barce- 
lona para a próxima época, 
Sandro Rossell revelou que o 
clube não vai contratar mais 
ninguém, mas que dois joga- 
dores poderão sair, referindo- 
se a Saviola e ao guarda-redes 
turco Rustu. “As saídas (de Sa- 
viola e Rustu) serão feitas atra- 
vés de empréstimos, para que 
possam voltar ao clube”. 
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INGLATERRA Premier League 


Estreia vitoriosa de Mourinho 


O Chelsea venceu o Manchester United por 1-0, com um golo de Gudjohnsen. 
Paulo Ferreira foi titular nos “blues” e Ricardo Carvalho entrou a dois minutos do final 


Miguel Pataco 


Não podia ter começado da 
melhor forma a estreia oficial da 
equipa mais portuguesa da Pre- 
mier League. O Chelsea, de José 
Mourinho, recebeu e venceu o 
Manchester United por 1-0, no 
jogo grande da primeira jornada 
do campeonato inglês. Num mau 
jogo de futebol, Paulo Ferreira foi 
titular e esteve simplesmente im- 
pecável a defender, enquanto Ri- 
cardo Carvalho entrou a dois mi- 
nutos dos 90 para reforçar o 
meio-campo defensivo da equipa 
londrina e ajudar a suster o últi- 
mo ímpeto dos “red devils”. 

Eram enormes as expectativas 
para o encontro de ontem. Dois 
dos principais rivais do campeão 
Arsenal (que ontem venceu no 
terreno do Everton por 4-1) de- 
frontavam-se na abertura do 
campeonato. De um lado, o 
multimilionário Chelsea da 
equipa técnica portuguesa co- 
mandada por José Mourinho 
que gastou mais de 130 milhões 
de euros em contratações e, do 
outro, o Manchester United de 
Alex Ferguson e Carlos Queiroz 
(Cristiano Ronaldo foi um dos 
ausentes, por se encontrar nos 
Jogos Olímpicos), que não con- 
tou com nove (!) elementos fun- 
damentais na equipa. 

Ea ausência de muitos artistas 


Lampard, do Chelsea, tenta roubar a bola a Fortune perante a atenção de Gary Neville / Rebecca Naden/EPA 


teve reflexos no encontro, muito 
disputado a meio-campo e sem 
grandes oportunidades de perigo 
de parte a parte. Ainda assim, foi 
o Chelsea que teve maior domí- 
nio (principalmente na primeira 
parte) depois de se ter colocado 
em vantagem na primeira opor- 
tunidade que teve, por intermé- 


dio de Gudjohnsen, após um ex- 
celente passe de Drogba. 

Com Paulo Ferreira muito se- 
guro a defender no flanco direito, 
mantendo Giggs sempre debaixo 
de olho o que lhe deixou pouco 
tempo para subir, os “blues” não 
tiveram grandes problemas para 
segurarem a vantagem e estrea- 


rem-se a vencer na “Premiership”. 

Duas horas antes, o Arsenal ti- 
nha iniciado da melhor forma a 
defesa do título, goleando, fora de 
casa, o Everton por 4-1. Berg- 
kamp, Calderon, Ljungberg e Ro- 
bert Pires foram os autores dos 
tentos dos gunners. Carsley mar- 
cou o golo do Everton. 


Saviola não vai festejar pelo Barçz esta época / Andreu Dalmau/EPA 


FUTEBOL 
Alemanha 


Bochum 

e Bayer 
Leverkusen |. 
empatam 


Terminou ontem a segunda 
jornada do campeonato ale- 
mão, com a realização de duas 
partidas. O Bayer Leverkusen 
deslocou-se ao terreno do Bo- 
chum e sofreu bastante para 
conseguir o empate. Lokvenc 
deu vantagem à equipa da ca- 
sa, Berbatov empatou para 
Preuss fazer o 2-1. A três mi- 
nutos do final, Voronin garan- 
tiu a conquista de um ponto 
para o Bayer. Já o Freiburg 
venceu o Wolfsburg por 1-0, 
com um golo de Dorn. 


FUTEBOL 
Angola 


ASA de Pedroto 
na liderança 


O ASA, equipa treinada 
pelo português Bernardino 
Pedroto, ascendeu à liderança 
do campeonato angolano de 
futebol da primeira divisão, à 
passagem da 18º jornada, be- 
neficiando do empate cedido 
pelo Petro de Luanda, com 
quem divide o comando. O 
ASA venceu o Progresso do 
Sambizanga por 2-0, enquan- 
too Petro de Luanda “trope- 
çou” frente ao Primeiro de 
Maio ( 
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DESPORTO 


Quando nem o triunfo consegue 
disfarçar a desinspiração colectiva 


Portugal derrotou Marrocos por 2-1, mas voltou a fazer uma exibição a todos os níveis medíocre 


Moreira 90 - - Lamyag 9 -- 
- Femando Meira 90 - - eita n-- 
BrunoAhes 90 - - Elkaddou 90 - - 
Ricardo Costa 90 - - Souaidy 9 -- 
Frechaut nR -- Ebate 90 si 
RaúlMeireles 90 - - Kaisy 90 ,= = 
Bosingua 90 - - ElAssas 9 -- 
Jorge Ribeiro 90 - - Talhaoui 90x == 
Dany 80 - - Bouden 9 -- 
Cristiano RonaldoS0 - - — Taouil 9 -- 
Hugo Almeida 57 - - ElMoubadi 45 - - 
Lourenço 33 - - Ourahou A55F E 
Mário Sérgio 18 - - Sami Ii: 
Carlos Martins 10 - - 
GoLos 


EEB coistizno Ronaldo (40), ER Ricardo Costa (72); 
ElBBouden (84); 
ÁRBITRO 


Carlos Batres (Guatemala) 
CARTÕES AMARELOS: Frechaut (7'), El Assas (20), 
Bruno Alves (38) e Raúl Meireles (90) 


INCIDÊNCIAS 


Jogo no Estádio Pankrítio em Herakion (ilha de Creta), 
com cerca de 3.000 espectadores. 


| Pedro Jorge da Cunha 


A selecção olímpica portuguesa de fute- 
bol derrotou ontem Marrocos por duas 
bolas a um, com golos de Cristiano Ronal- 
do e Ricardo Costa, e tem tudo para se 
qualificar para os quartos-de-final dos Jo- 
gos. Esta é a boa notícia que temos para 
dar a todos os que, de uma ou outra for- 
ma, sentem orgulho em ver as cores do 


Ricardo Costa marcou o segundo golo português / Manuel Araújo/Record/Lusa 


nosso país representada ao mais alto nível. 

Contudo, para sermos totalmente justos e 
imparciais, teremos que “tocar” em alguns 
pontos particularmente sensíveis e fazer al- 
guns reparos à actuação e postura da selecção 
lusa. Muitas vezes se diz que na hora da vitória 
todos os defeitos são esquecidos, todavia, pelo 
respeito que todos merecemos dos atletas que 
se encontram na Grécia, é justo exigir muito 
mais de uma equipa de futebol que pode, e 
deve, deixar outra imagem em campo. Uma 
imagem que se coadune com a “fama e fortu- 
na? de todos os seus integrantes. 

É muito fácil dizer que somos candidatos a 
uma ou outra medalha, mas é imperioso não 
nos esquecermos que é necessário apresentar 
os devidos argumentos para tal desiderato. 
Portugal chegou a território helénico como 
um dos favoritos ao pódio olímpico mas, após 
as partidas com o Iraque e Marrocos, é altura 
de colocar “os pés na terra”. Concentremo- 
nos, então, na partida de ontem. 

José Romão prometera algumas alterações 
mas somente fez duas trocas na equipa inicial: 
saíram Boa Morte (castigado com dois jogos) 
e Hugo Viana e entraram Danny e Raúl Mei- 
reles. O seleccionador nacional manteve o es- 
quema com três defesas-centrais e, uma vez 


mais, ficou provado que este sistema não se 
coaduna com as características dos atletas que 
possuímos. 

Romão afirma que a equipa actua num 3- 
4-3, mas isso é atirar “areia para os olhos” dos 
que seguem com atenção a “performance” dos 
seus comandados. A verdade é que Portugal 
voltou, na prática, a ter um onze esplanado 
num 5-2-3 e poderia ter pago bem caro. 

Os três centrais voltaram a não ter dois ho- 
mens para marcar e a atrapalharem-se 
inúmeras vezes, os laterais (principalmente 
Frechaut) limitaram-se a defender, os dois 
médios-centro passaram o jogo a ver a bola 
sobrevoar a sua zona de acção e o ataque foi 
mal “alimentado” durante os 90 minutos. 

Felizmente, neste “deserto” de arte e fun- 
cionalidade, acabou por emergir a maior ca- 
pacidade individual dos nossos “miúdos”, em 
comparação com uma equipa magrebina que, 
em condições normais, teria sido goleada. 

O primeiro golo surgiu imediatamente an- 
tes do intervalo, quando Ronaldo surgiu iso- 
lado perante o “keeper” africano, e a tranquili- 
dade veio num cabeceamento de Ricardo 
Costa, a 18 minutos do final. Marrocos redu- 
ziu, pressionou, mas o 2-1 subsistiria. O res- 
to... o resto foi mau demais para ser verdade. 


Segunda-feira, 16 de Agosto de 2004 
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Doping - o jogo 
do gato e do rato 


Comité Olímpico In- 
acional (COI) de- 
iu pôr ponto final 


no caso dos atletas 
gregos, Kostas Kenteris e 
Ekaterini Thanou, que falha- 
ram, mais uma vez, um con- 
trolo antidoping (suposta- 
mente por um “oportuno” 
acidente de moto, que viti- 
mou logo os dois atletas). A 
pena anunciada foi a que to- 
dos estávamos à espera, a ex- 
clusão dos Jogos Olímpicos. 
É sempre perigoso entrar no 
campo das suposições, mas 
há muita gente a afirmar que 
a estadia no hospital dos 
dois atletas helénicos só tem 
um único objectivo: limpar 
o organismo de qualquer 
substância dopante. Depois 
dos casos de controlo positi- - 
vo que foram anunciados 
antes dos jogos de Atenas, 
começa a ganhar forma a lu- 
ta que o mundo leal do Des- 
porto traça há muito tempo 
com os “batoteiros”. A dife- 
rença entre o jogo limpo e o 
sujo começa a encurtar-se, 
com largo prejuízo para os 
que usam os fármacos como 
trampolim para a obtenção 
de melhores resultados des- 
portivos. Jacques Rogge, o 
belga que preside ao COI, já 
lançou o aviso “haverá mais 
positivos que noutros jogos”. 
Não há que ter medo de en- 
viar para casa os ídolos de pé 
de barro. Os que acreditam 
no desporto, aplaudem. 
Tiro o meu chapéu ao Sérgio 
Paulinho, pela deslumbrante 
demonstração de classe, pela 
surpresa da medalha con- 
quistada e sobretudo pela 
humildade patenteada. Esta- 
mos perante um campeão, 
que precisava de uma vitória 
destas para acreditar mais 
no seu valor. As medalhas 
têm outro sabor quando 
conquistadas sem contar, 
não é Paulinho? 
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Dia histórico para a vela lusa 


João Rodrigues, Gustavo Lima e Joana Pratas alcançaram bons resultados nas primeiras regatas 


|] Jorge Figueira/ LUSA 


João Rodrigues (Mistral), 
Gustavo Lima (Laser) e Joana 
Pratas (Europe) escreveram on- 
tem as linhas de um dia histórico 
para a vela portuguesa, na segun- 
da jornada dos Jogos Olímpicos. 

João Rodrigues terminou na 
segunda posição, após duas rega- 
tas, com os pontos do primeiro, 
Gustavo Lima venceu a primeira 
regata olímpica da sua carreira e 
Joana Pratas fez o seu melhor re- 
sultado de sempre: um segundo 
lugar. Apenas a dupla Álvaro Ma- 
rinho/Miguel Nunes ensombrou 
a presença da vela nacional, com 
um 20º e um 21º lugares, que os 
colocam na 21º da geral, já sem 
hipóteses de chegar ao pódio. 

As honras da jornada, marca- 
da pelo surgir do temível “melte- 
mia” (vento de origem térmica, 
muito forte e inconstante) aca- 
bam por ser repartidas pelos três 
“solitários”, com João Rodrigues 
a ser o que mais razões tem para 
celebrar. “Não podia ter corrido 
melhor. Foi preciso esperar por 
quatro Jogos Olímpicos para ter 
um dia tão bom", afirmou o vele- 
jador madeirense, visivelmente 
satisfeito após uma jornada em 
que marcou um terceiro e um se- 
gundo lugares. 

João Rodrigues soma cinco 
pontos, tantos quantos os do po- 
laco Prezemyslaw Miarczynski, e 
está à frente do grego Nikolaos 
Kaklamanakis, o homem que na 
sexta-feira teve a honra de atear a 
Pira Olímpica. 

Apesar do extraordinário re- 
sultado, João Rodrigues, recusa 
“entrar em euforias” e garante 
que está “com os pés assentes”, 
apenas prometendo “continuar a 
lutar, a tirar prazer” e a “divertir- 
se” na quarta e, provavelmente, 
última aparição olímpica. 

Gustavo Lima também não 
vai esquecer o dia em que ganhou 
a primeira regata olímpica na sua 


Os velejadores estiveram ontem em acção nas águas gregas / Pavlos Makridis/EPA 


carreira, logo na estreia da super 
competitiva Classe Laser, na qual 
mede forças com o homem que 
lhe roubou o título mundial, o 
brasileiro Robert Scheidt. “Foi 
óptimo. Virei mais uma página 
da minha carreira 
e ganhei a primei- 
ra regata olímpi- 


“Virei mais uma 


mostra importado com a concor- 
rência de Scheidt, o actual cam- 
peão mundial, que está na segun- 
da posição, com 11 pontos, mais 
seis que o austríaco Andreas Ge- 
ritzer. 

A senhora dos 
Europa, Joana 
Pratas, esteve im- 


ca. Estou muito | página da minha pecável, quando 
feliz. Um quinto : i as condições de 
lugar no primeiro fes tísiio e ganhei a vento permitiram 
dia é muito moti- | primeira regata tirar partido das 
vante”, afirmou o olímpica” (Gustavo) suas melhores ca- 


atleta, que, na se- 
gunda regata, fe- 
chou a primeiro bolina na 11º 
posição, mas esteve mais lento do 
que o habitual nas popas, per- 
dendo posições até ao 15º posto 
final, um resultado que o fez bai- 
xar para o quinto posto, com 16 
pontos. 

Gustavo garante que está com 
uma “atitude positiva” e nem se 


racterísticas, mas 
acabou por fra- 
quejar no momento em que o 
vento subiu, pois não tem o peso 
indicado para a classe, nem cum- 
priu uma preparação tão apro- 
fundada. “Foi um bom resultado, 
que não passava pela cabeça de 
muita gente, nem da minha se ca- 
lhar”, comentou a velejadora lis- 
boeta, acrescentando: “Estava 


Custódio Ezequiel abandona 
competição internacional 


O atirador mostrou-se descontente com a sua participação nos Jogos 


I “Jorge Figueira / LUSA 

Custódio Ezequiel vai aban- 
donar a competição internaci 
nal, após o resultado “medío- 
cre” em “trap” nos Jogos Olím- 
picos, onde o atirador 
português foi 21º classificado, 
com 115 pratos (em 125). 

“É muito provável que vá 
deixar a competição internacio- 
nal. Não vou deixar o tiro, mas 


devo apenas ficar a fazer as 
competição nacionais”, disse 
Custódio Ezequiel, que fez em 
Atenas a segunda participação 
olímpica, após o 18º lugar em 
Sidney'2000. 

Em declarações à Lusa, o ati- 
rador nacional não escondeu o 
seu descontentamento pela for- 
ma como decorreu a prova, ex- 
plicando que no segundo dia 
“repetiu” o que de mal havia 


acontecido no primeiro: falhou 
quatro pratos na primeira série 
de 25 e terminou com 69 pratos 
em 75. 

No segundo dia, o atirador 
luso marcou 24 e 22, nas últi- 
mas duas séries, para terminar 
com um total de 115.“A des- 
concentração do primeiro dia 
repetiu-se no segundo. Talvez 
porque houvesse muita gente a 
falhar e essa situação acabou 


bastante rápida com o vento mais 
fraco, quando o vento subiu, veio 
ao de cima a minha falta de pre- 
paração, por tudo o que se passou 
neste último ano”. 

Joana sublinha não poder pro- 
meter nada em termos de resulta- 
dos, embora frise que está em 
Atenas para conseguir o “melhor 
resultado possível”. 


Dificuldades na Classe 470 

A primeira “baixa” nas espe- 
ranças por uma medalha na frota 
nacional veio dos 470, com Álva- 
ro Marinho e Miguel Nunes a 
tombarem do 13º para o 21º lu- 
gar, depois de uma jornada para 
esquecer. “Não correu bem, fo- 
ram regatas muito dificeis”, desa- 
bafou Miguel Nunes, acrescen- 
tando: “Vamos ter de pensar num 
resultado diferente daquele que 
pensávamos vir a ter aqui em 
Atenas e lutar por um diploma”. 


por influenciar-me”, considerou 
o atleta. 

“De qualquer forma, é um 
resultado fraco. Podia ganhar 
aqui uma medalha. Conheço os 
atiradores que estavam aqui, já 
ganhei a alguns, trabalhei mui- 
to, estava em boa forma, mas 
este resultado é medíocre”, sus- 
tentou ainda. 

Aos 42 anos, Custódio Eze- 
quiel considera ser este o mo- 
mento para pensar “na parte 
profissional e familiar” e esque- 
cer o mau resultado de Ate- 
nas'2004, que “vai deixar mar- 
cas profundas”. 

Para mais, o português veio à 
Grécia “tentar apagar a imagem 
de Sidney”. “O tiro é um des- 
porto muito psicológico, de 
qualquer forma, fico com a sen- 
sação de que podia ter feito 
mais”, concluiu o atirador. 


DESPORTO 


ODIA DOS 
“DEUSES” 
PORTUGUESES 
EM ATENAS: 
Fosso OLímpico 
TRAPIZS 
CUSTÓDIO EzEQUIEL  2Iº/Eliminado 
NATAÇÃO 
200 METROS LIVRES 


Luís MONTEIRO 5º Lugariliminado 


100 METROS BRUÇOS 


DIANA GOMES &º LugarlBliminada 
JUDO 

-66kK6G 

JOÃO PINA 7º LugariEliminado 
-S2KG 

TELMA MONTEIRO 9"LugariEliminada 
VELA 

CLASSE MISTRAL 

JOÃO RODRIGUES 2:LugarlEm prova 
CLASSE LASER 

GUSTAVO LIMA S“LugarlEm prova 
CLASSE EUROPE 

JOANA PRATAS 2ºLugarlEm prova 


CLASSE 470 
ALVARO MARINHO/MIGUEL NUNES 


Ari Enparimindtos 
HIPISMO 

ENSINO 

CARLOS GRAVE 33º LugarlEm prova 
FUTEBOL 
PORTUGAL-MARROSCOS 2 
8 DESTAQUES DA — 

PROGRAMAÇÃO 


Portugueses em acção 


VESGRIMA 


8h - João Gomes, em Florete mas- 
culinos - Quadro 64 

8h30 - Florete masculinos - 
Quadro 32 

10h30 - Florete masculino 
Oitavos-de-final 

hão - Florete masculino 
Quartos-de-final 

16h30 - Florete masculino - 
Meias-finais 

17h30 - Florete masculino 
Medalha de bronze 

17h55 - Florete masculino - Final 


Y HIPISMO 
8h - Carlos Grave, Dressage 


v JUDO 
8h30 - João Neto, em -73Kg 


VVEA 


4h - Álvaro Marinho/Miguel 
Nunes, em Classe 470 

11h - Joana Pratas, em Europe 
Mh - Gustavo Lima, em Laser 


YBADMINTON 


12h - Marco Vasconcelos, singu- 
lares masculinos - Quadro 32 

16h30 - Singulares linos - 
Quadro 32 


Y VOLEIBOL DE P) 


19h - Michalopoule 
tis (GRE)-Maia/Brenha 


bio 


Um judo que merecia medalhas... 


João Pina (-66kg) ficou em sétimo lugar, enquanto Telma Monteiro (-52kg) foi nona classificada 


[Vitor Rodrigues/Lusa 


O judoca português João Pina 
estreou-se em Jogos Olímpicos 
com um excelente sétimo posto 
na categoria de -66 quilos, en- 
quanto Telma Monteiro (-52 kg), 
igualmente estreante, foi nona 
classificada. A enorme vontade 
de fazer mais e melhor dos judo- 
cas confirmou-se no final dos 
combates em que foram derrota- 
dos, tendo ambos saído em lágri- 
mas e com a sensação de que po- 
diam ter ido muito mais longe. 

João Pina esteve mesmo perto 
de poder discutir o bronze, mas 
no combate de acesso acabou por 
perder com o espanhol Oscar Pe- 
nas. Num embate extremamente 
equilibrado, o judoca luso, a pou- 
co menos de 20 segundos do ter- 
mo, permitiu que o seu adversá- 
rio ficasse em situação de vanta- 
gem. “Foi um combate bastante 
renhido. Foi uma sorte ele ter 
apanhado um movimento meu e 
já não houve nada a fazer”, referiu 
Pina, que garantiu ter tentado tu- 
do para dar a volta, “mas com tão 
pouco tempo, era dificil”. 

O judoca culminou assim um 
dia em que esteve quase sempre 
bem, tendo na sua estreia defron- 
tado e vencido, por ippon, o vice- 
campeão do Mundo, o ucraniano 
Musa Nastuyev. No segundo 
combate Pina derrotou (yuko) o 
campeão europeu em título, o 
húngaro Miklos Ungvari, mas 
acabou ceder (por ippon) diante 
do cubano Yordanis Arencibia. 
Pina venceu depois o venezuela- 
no Ludwing Ortiz por yuko, fi- 
cando a um combate de poder 
discutir o “bronze”, acabando por 
perder com Penas. 

A medalha de ouro na catego- 
ria de -66kg foi entregue ao japo- 
nês Masato Uchishiba, que derro- 


João Pina (de escuro) foi derrotado pelo espanhol Oscar Penas / Paulo Novais/Lusa 


tou na final, por ippon, o eslova- 
co Jozef Krnac (medalha de pra- 
ta). O “bronze” foi ganho pelo 
búlgaro Georgi Georgiev e pelo 
cubano Yordanis Arencibia. 


Telma irritada com juízes 

Também Telma Monteiro es- 
teve em bom plano, dando tudo 
no tapete para ir o mais longe 
possível, mas o sonho acabou por 
ficar adiado, tendo terminado 
num honroso nono posto, A ju- 
doca lusa estava no final muito 
satisfeita com a sua prestação, 
mas visivelmente irritada com a 
equipa de juízes. 

“Fui desfavorecida pelos árbi- 
tros. Nos combates com a rome- 
na ea francesa dei tudo o que ti- 
nha e melhor não pude fazer. Os 
árbitros acabaram por influen- 


ciar, e penso que não podemos 
continuar a ser penalizados desta 
forma”, afirmou Telma Monteiro, 
que entrou muito bem na com- 
petição, afastando rapidamente a 
guineense Mah Soumah e depois 
a israelita Michal Feinblat. A ju- 
doca acabou por perder com a 
francesa Annabelle Euranie, num 
embate só decidido no “golden 
score” e com alguma contestação 
lusa. Na corrida para o “bronze”, 
Telma Monteiro viu-se arredada 
do sonho logo a abrir, ao perder 
para a romena loana Aluas. 

A judoca chinesa Xian Dong- 
mei venceu a medalha de ouro na 
categoria de -52kg, ela que derro- 
tou na final a japonesa Yuki Yo- 
kosawa (medalha de prata). As 
medalhas de bronze foram ga- 
nhas pela belga Ilse Heylen e pela 


Depois da medalha de prata... 
Paulinho pensa no contra-relógio 


|] Cristina Cardoso/Lusa 


Sérgio Paulinho, vice-cam- 
peão olímpico de corrida em li- 
nha, festejou com vinho do Por- 
to, a conquista da primeira me- 
dalha do ciclismo português, mas 
já com o pensamento no contra- 
relógio de quarta-feira. 

A chegada do ciclista à Aldeia 
Olímpica ocorreu cerca da meia- 
noite;e, apesar do adiantado da 
hora; as;residentes da Casa de 


Poi entre atletas e técnicos, 
qui icitar o medalhado. 
Depois do reencontro com os 


elementos 'da equipa de ciclismo 
e seleccionador, as comemora- 
ções-decorreram na sala de conví- 


vio Alberto Silveira, um espaço 
que pretende homenagear o pri- 
meiro chefe de missão portugue- 
sa para Atenas'2004 já falecido. 

A alegria era imensa e a festa 
da conquista da 18º medalha 
olímpica para Portugal fez-se 
com vinho do Porto, café, boli- 
nhos e frutos secos, com a pre- 
sença dos elementos da chefia da 
Missão, corpo clínico e alguns 
treinadores e atletas entre eles Jo- 
sé Couto, Miguel Maia e João 
Brenha. 


Um esforço diferente... 

Mas as festividades tiveram de 
ser contidas, pois já quarta-feira 
Sérgio Paulinho volta à estrada 


com a sua bicicleta para fazer o 
contra-relógio de 42 quilóme- 
tros. 

Interrogado sobre se a meda- 
lha lhe trouxe mais responsabili- 
dade para a sua especialidade 
preferida o ciclista foi peremptó- 
rio em afirmar que não. “São 
duas provas totalmente distintas. 
A corrida em linha é um esforço 
diferente, o contra-relógio são 42 
quilómetros é quase uma hora na 
qual estamos sujeitos a um esfor- 
ço mais violento. A medalha não 
me trouxe mais responsabilidade, 
mas sim mais ânimo para enca- 
rar o contra-relógio”, afirmou o 
ciclista que prometeu fazer todos 
os possíveis para realizar outra 


cubana Amarilys Savon, campeã 
mundial da categoria. 


GeomiGeomeu pulga 
Yordanis Arencbia Cuba 
Pódio (-52kg) 
Ouro 
Xan -, 
Prata 


Sérgio Paulinho 


boa competição, mas escusando- 
se a falar no pódio. 

Sérgio Paulinho conquistou a 
medalha de bronze no Mundial 
de contra-relógio de Sub-23 em 
2001. 
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Cavaleiro 
Carlos Grave 
em 33º lugar na 
primeira ronda 


O cavaleiro português Car- 
los Grave terminou na 33º po- 
sição o primeiro dia de provas 
do concurso completo de hi- 
pismo dos Jogos Olímpicos, a 
decorrer no Complexo Eques- 
tre Olímpico de Marpoulos. 
Montado o cavalo “Laughton 
Hills”, o cavaleiro luso somou 
72.80 pontos na modalidade 
de ensino. Portugal, que não 
participa na prova por equi- 
pas, ficou na 33º posição, nu- 
ma prova liderada por Bettina 
Hoy, da Alemanha - que com o 
cavalo “Ringwood Cockatoo” 
conseguiu 32.00 pontos -, se- 
guida da atleta neo-zelandesa 
Heelan Tompkins (44.00 pon- 
tos, com o cavalo “Glengar- 
rick”). Hinrich Romeike, da 
Alemanha, com o cavalo “Ma- 
riu”, somou 44.40 pontos. 


Diana Gomes 
promete 
“vingança” nos 
200m bruços 


Cristina Cardoso / LUSA 


A nadadora portuguesa 
Diana Gomes estava destroça- 
da depois de ter sido oitava e 
última na quarta série dos 100 
metros bruços, com 1.11,40 
minutos. Com apenas 15 anos 
e ainda pouco experiente, Dia- 
na Gomes não conseguiu con- 
trolar o choro, mostrando to- 
do o seu desapontamento por 
não conseguir um resultado 
melhor, nomeadamente bater 
o.recorde nacional (1.10,82 
minutos). 

“Estou muito triste porque 
a prova me estava a correr bas- 
tante bém, mas fraquejei no fi- 
nal. Só na parte final é que me 
apercebi do cansaço e já não 
consegui recuperar”, disse, a 
nadadora que promete vingar- 
se “nos 200m bruços”: “Ainda 
tenho outra oportunidade, 
vou tentar vingar-me deste re- 
sultado”. 

Feitas as contas finais, Dia- 
na Gomes fez o seu segundo 
melhor tempo de sempre - de- 
pois do recorde alcançado com 
apenas 14 anos - ficou em 24º 
lugar no conjunto das 48 na- 
dadoras que competiram nos 
100 metros bruços, sendo a 
australiana Brooke Hanson a 
melhor com 1.07,35. 


Luís Monteiro falha “meias” 

O nadador português Luís 
Monteiro falhou o apuramen- 
to para as meias-finais dos 200 
metros livres, ao terminar a 
quinta série no quinto lugar, 
com 1.51,78 minutos. O atleta 
ainda vai participar na estafeta 
4x200 metros, amanhã. 
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CICLISMO mm Linha (fem) 


Australiana Carrigan 
termina em primeiro 


A australiana Sara Carrigan 
ganhou ontem a medalha de 
ouro na corrida em linha de ci- 
clismo. Sara Carrigan termi- 


Bronze 


Três recordes 
mundiais 
batidos em remo 


As selecções da Austrália e 
Estados Unidos estiveram on- 
tem em destaque na segunda 
jornada do torneio de remo, 
ao baterem três recordes mun- 
diais. Pela Austrália, o “double 
scull” pesos ligeiros de Sally 
Newmarch e Amber Halliday 
(6.48,09 minutos) ultrapassou 
a marca fixada há nove anos 
nos 2.000 metros. No shell de 
oito, a equipa feminina norte- 
americana retirou 0,47 segun- 
dos ao anterior máximo da 
Roménia (1999) e fixou o no- 
vo recorde em 05.56,55 minu- 
tos. Em shell de oito masculi- 
nos, o triunfo pertenceu aos 
remadores dos Estados Uni- 
dos, com 05.19,85 minutos, 
cerca de três segundos abaixo 
da marca anteriormente alcan- 
çada pela Holanda em 1999. 


Cavalos perdem 
cerca de 20kg 
devido ao suor 


O forte calor que assola 
Atenas tem obrigado a alguns 
cuidados extra até com os ca- 
valos, que perdem em média 
20 kg devido ao suor. No cen- 
tro equestre olímpico estão 45 
veterinários, grandes quanti- 
dades de água e mais de 6.000 
quilos de gelo para refrescar os 
cavalos. 


BREVES 


nou isolada os 118,8 quilóme- 
tros da prova de estrada. A ale- 
mã Judith Arndt conquistou a 
medalha de prata e a russa Ol- 
ga Slyusareva a de bronze. 


NATAÇÃO m 4x100m livres 
África do Sul com ouro 
e recorde mundial 


A África do Sul juntou on- 
tem a medalha de ouro ao re- 


corde mundial da estafeta mas- 
culina dos 4x100 metros livres 
de natação, com o tempo de 
3.13,17 minutos. Roland Mark 
Schoeman, Lyndon Ferns, Da- 
rian Townsend e Ryk Neeth- 
ling foram os nadadores res- 
ponsáveis por esta nova marca 
mundial, que pertencia à Aus- 
trália desde 16 de Setembro de 


2000 (em Sidney), com o tem- 
po de 3.13,67 minutos. Na final 
de ontem, a Holanda, com 
3.14, 36 minutos, e os Estados 
Unidos, com 3.14,62, conquis- 
taram as medalhas de prata e 
bronze, respectivamente. 


ESGRIMA E Espada (fem) 
Timea Nagy 
conquista o “ouro” 


A atiradora húngara Timea 
Nagy conquistou ontem a me- 
dalha de ouro na prova indivi- 
dual feminina de espada dos 
Jogos Olímpicos de Ate- 


Festa porto-riquenha após a surpreendente vitória sobre os Estados Unidos / Paris Papaioannou/EPA 


Porto Rico vence Estados Unidos 


O "dream team” americano perdeu por 19 pontos de diferença 


A primeira grande surpresa 
dos Jogos Olímpicos de Atenas 
2004. A selecção norte-ameri- 
cana de basquetebol foi derro- 
tada pela sua congénere porto- 
riquenha, na primeira jornada 
do torneio olímpico da modali- 
dade. 

E não foi uma derrota qual- 
quer. Porto Rico venceu por 19 


(!) pontos de diferença (92-73) 
a selecção tri-campeã olímpica 
e grande favorita à vitória final 
em Atenas. Carlos Arroyo foi o 
herói da formação da América 
Central, com o base dos Utah 
Jazz a marcar 19 pontos. Ao in- 
tervalo, os Estados Unidos per- 
diam por 22 pontos de diferen- 
ça (27-49), recuperaram na se- 


gunda parte, mas acabaram por 
não demonstrar estofo suficien- 
te para concretizar a reviravolta 
que se esperava - a diferença es- 
teve só nos nove pontos. Noutro 
encontro da jornada inaugural, 
a Espanha apresentou as suas 
credenciais vencendo facilmen- 
te a China por 83-58, com Paul 
Gasol a marcar 21 pontos. 


DESPORTO 


nas'2004, ao bater na final a 
francesa Laura Flessel-Colovic 
por 15-10. A medalha de 
bronze foi conquistada pela 
francesa Maureen Nisima, que 
se superiorizou à atiradora 
húngara Ildiko Mincza-Ne- 
bald, por 15- 12, no confronto 
de atribuição do terceiro e 
quarto lugares. 


Pódio 
Ouro 

TRA Nag cosas -—Hungria 
Prata 

Laura FlessekColovic......... França 


Olena Kostevych 
venceu prova de 
tiro com pistola 


A ucraniana Olena Kos- 
tevych conquistou ontem a 
medalha de ouro da prova de 
tiro com pistola a 10 metros, 
ao vencer a final com um total 
de 483,3 pontos. Jasna Sekaric, 
da Sérvia-Montenegro, garan- 
tiu a medalha de prata com os 
mesmos 483,3 pontos da cam- 
pea olímpica, enquanto a de 
bronze ficou com a búlgara 
Maria Grodzeva, que termi- 
nou com 482,3. 


— Pódio | 
Ouro 
Olena Kosteydh ——Vorânia 
Prata 
Jasna Sekarc............. Sérvia Mont 
Bronze 
Maria Grodreva — Bulgéria 


Ouro para Mutlu 
no halterofilismo 
O halterofilista turco Halil 


Mutlu ganhou o “ouro” na ca- 
tegoria de -56 kg, com um to- 


tal de 295 kg (135 no arranco e 

160 no arremesso). 

— Pódio 
Ouro 

Hall Muda Turquia 
Prata 

Mein Wu. China 

Bronze 
Sedat Artuc Turquia 
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FUTEBOL DE PRAIA Mundialito 


Portugal volta a ser 
“traído” no golo de ouro 


O Brasil conquistou ontem 
pela sétima vez o Mundialito de 
Futebol de Praia, ao ter vencido 
a Espanha, ao passo que Portu- 
gal ficou fora do pódio, ao ter 
perdido, outra vez através do go- 
lo de ouro, com a Itália (6-5). 

A selecção nacional saiu da 
Figueira da Foz bastante desilu- 
dida, depois de no ano passado 
ter ganho a competição e assim 
ter conseguido derrubar a pode- 
rosa formação brasileira. Nesta 
edição, Portugal foi pouco feliz. 
Ficou muito aquém das expecta- 
tivas e nem ao bronze conseguiu 
chegar... 

Depois da frustante derrota 
nas meias-finais com o Brasil 
por ter sido batido através do 
golo de ouro, Portugal voltou a 
perder da mesma forma e a ficar 
afastado do pódio. 

O mau começo da equipa das 
“quinas” fez com que a Itália 
marcasse logo nos minutos ini- 
ciais, mas rapidamente a selec- 
ção nacional soube responder e 
no final do primeiro período já 


A festa brasileira após a conquista do título / Francisco Leong/ASF 


ganhava por 2-1. A partir daqui, 
esperava-se que Portugal tomas- 
se conta do jogo e disparasse no 
marcador. Facto que acabou por 
não se verificar, pois foram ínca- 
pazes de porpocionar um bom 
espectáculo de futebol. O segun- 


FÓRMULA 1 Grande Prémio da Hungria 


do período foi bastante pobre, 
onde os portugueses estiveram a 
milhas do seu nível. 

Entretanto, o terceiro e úli- 
mo período foi bem difente. 
Ambas as equipas “acordaram” 
e houve uma subida conside- 


rável na qualidade do jogo. 

A Itália soube aproveitar de 
forma excelente os erros cometi- 
dos por Portugal empatando o 
jogo perto do final e obrigando a 
prolongamento. Um “filme” 
pouco diferente do das “meias” - 
já que na partida anterior, Por- 
tugal fez uma excelente recupe- 
ração e, no jogo de ontem estava 
em vantagem e deixou-se apa- 
nhar -, mas que teve o mesmo 
fim azarado para os lusos. 

Desta forma, num momento 
em que o mais pequeno ditaria a 
derrota, mais uma vez, Portugal, 
não soube aproveitar e numa jo- 
gada aparentemente inocente a 
Itália acabou por marcar o golo 
da vitória beneficiando dos fa- 
mosos ressaltos na areia. 

Face a este resultado o treina- 
dor português, José Miguel 
mostrou-se desiluido: “Assumo a 
responsabilidade das derrotas, 
embora reconhecendo que a 
equipa portuguesa vem de uma 
série de jogos e torneios, e está 
muito desfalcada e cansada”. 
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CANOAGEM 
“Descida do Minho” 


Dupla 

do Crestuma 
triunfou 

em Espanha 


A dupla do Clube Náutico 
de Crestuma composta por 
João Gomes e Márcio Pinto 
venceu ontem em Espanha a 
“Descida do Minho”, em ca- 
noagem K2, numa prova que 
reuniu um recorde de mais de 
800 participantes. 

Os canoístas portugueses 
dominaram praticamente to- 
do o percurso de cerca de dez 
quilómetros, impondo-se por 
cinco segundos aos espanhóis 
Francisco Vasquez e Antonio 
Pólo. Uma margem pouco 
folgada e que mostra que a 
prova foi bastante renhida e 
equilibrada. De qualquer for- 
ma, a dupla portuguesa foi 
mais forte e acabou por triun- 
far. Assim, Portugal esteve em 
destaque ao colocar nova du- 
pla no terceiro lugar, nomea- 
damente Luciano Gonçalves e 
Vítor Gonçalves, do Clube 
Náutico de Ponte de Lima. 

A meta esteve instalada de- 
baixo da velha ponte que une 
a cidade portuguesa de Valen- 
ça à localidade espanhola de 
Tui. 


Michael Schumacher conquistou 12º triunfo 


numa só época e somou mais um recorde 


O alemão Michael Schuma- 
cher somou ontem. mais um re- 
corde, no Grande Prémio de Fór- 
mula 1 da Hungria, ao tornar-se 
no primeiro piloto a vencer 12 
corridas numa só época, “ofere- 
cendo” ainda o 14º título mun- 
dial à Ferrari. 

Os números tornaram-se na 
melhor forma de caracterizar a 
brilhante carreira de Schuma- 
cher, que inclui já cinco recordes: 
82 vitórias, seis campeonatos, 
1.158 pontos, sete triunfos conse- 
cutivos, para lá dos 12 êxitos nu- 
ma só temporada e que poderão 
aumentar nas cinco provas que 
restam na actual época. 

Depois de ter desistido no 
Grande Prémio do Mónaco, o 
germânico subiu ao primeiro 
posto do pódio em todas as ou- 
tras corridas e dentro de duas se- 
manas, no Grande Prémio da 
Bélgica, poderá já celebrar um 
inédito sétimo título. 

Ontem à tarde, a escuderia 
Ferrari comemorou o seu 14º tí- 
tulo mundial, o sexto consecuti- 
vo, assim Como mais uma dobra- 
dinha, já que o brasileiro Rubens 
Barrichello cortou a meta no se- 
gundo posto, a mais de quatro se- 
gundos do seu companheiro de 
equipa— 


A Ferrari conquistou ontem o sexto título consecutivo de construtores / Roland Weihrauch/EPA 


ano passado, o espanhol Fernan- 
do Alonso (Renault) foi a única 
“sombra” dos dois pilotos, princi- 
palmente, quando ultrapassou os 
BAR-Honda e tentou ultrapassar 
“Rubinho”. 


«o ve» O vencedor da competição.no . ... Mas, brasileiro não permitiu . 


o êxito deste ataque, e, com Schu- 
macher, foi-se distanciando dos 
outros condutores, deixando ao 
espanhol a única possibilidade de 
se contentar com o terceiro pos- 
to. Em destaque esteve ainda o 


ya, ao lograr passar do sétimo pa- 
ra O quarto posto, que conserva- 
ria até ver a bandeira axadrezada. 

Uma partida medíocre da se- 
gunda linha sentenciou os BAR- 
Honda, com o britânico Jenson 


- £olombiano Juan Pablo Monto-.. Button:a terminar na quinta po- 


Classificação 


Nome 


13. Ghstian Kin 
14. Gianmaria Bruni. 
15. Zsok Baumgartnes 


sição e o japonês Takuma Sato no 
sexto lugar. Na classificação 
mundial, o hexacampeão mun- 
dial conta 120 pontos, mais que 
38 Barrichello e 55 que Montoya. 
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FESTIVAL PAREDES DE COURA 16 a 20 de Agosto 


Programação de qualidade 
e para todos os gostos em Coura 


Dos “jurássicos” Motórhead aos muito actuais 
Scissor Sisters, sem esquecer a deliciosa Kelis 


Rodrigo Affreixo 


ara a sua 12º edição, o Festi- 
Ps Optimus/Paredes de 

Coura preparou uma pro- 
gramação que tem tanto de exten- 
sa como de ecléctica, captando o 
interesse de públicos diversificados 
com uma invulgar fasquia de qua- 
lidade, É caso para dizer que, entre 
hoje e a próxima sexta-feira, Pare- 
des de Coura é o destino obrigató- 
rio para quem gosta de música. 

A “noite de recepção” tem lugar 
hoje, às 23h, com um concerto dos 
mexicanos Los de Abajo, no Palco 
2. Segue-se um “DJ set” dos Mag- 
nus, dupla formada por Tom Bar- 
man (dos belgas dEUS) e pelo DJ 
de techno CJ Bolland (01h-04h). 

Amanhã, as portas abrem às 
18h para a primeira maratona. 
Mas, a partir das 17h, já há “Jazz na 
Relva” com o Wishful Thinking 
Quartet. Às 19h30, inaugura o 
“Palco Songwriters” (Palco 2) com 
as irmãs CocoRosie. Uma hora de- 
pois, a festa passa a fazer-se no Pal- 
co Optimus, com os ressuscitados 
Arrested Development (20h30), 
Snow Patrol (21h50), Jon Spencer 
Blues Explosion (23h20) e Scissor 
Sisters (01h00). A área “After 
Hours” começa às 02h30, com os 
Culture. 

Na quarta-feira, há “Jazz na 
Relva” com o Bernardo Sassetti 
Trio (17h) e a revelação Josh Rou- 
se no “Palco Songwriters” (19h). 
No Palco Optimus, o programa é 
pesado: Mão Morta (20h30), 
DKT/MCS (21h50), Mondo Ge- 
nerator (23h20) e os míticos Mo- 
tórhead (01h). Para aliviar a carga, 
seguem-se, na área “After Hours”, o 
LCD Soundsystem, do incensado 
produtor James Murphy (02h30) e 
a dupla de DJs portuguesa Dezpe- 
rados (04h15). 

Quinta-feira começa com o 
jazz dos Tenaz (17h) e com as can- 
ções de Mark Eitzel (19h). O palco 
principal propõe Wray Gunn 
(20h30), Mark Lanegan Band 
(21h50), The Kills (23h20) e Black 
Rebel Motorcycle Club (01h). A 
partir das 02h30, a festa fica a car- 
go dos Zig Zig Warriors (Zé Pedro 
e Miguel Quintão). 

Sexta-feira, finalmente! Der 
Rote Bereich asseguram o jazz das 
cinco e Francisco Silva, mentor do 
projecto Old Jerusalem, apresenta 
as suas canções às seis. De seguida, 
Dealema (20h30), Mike Paton & 
Rahzel (21h50), Da Weasel 
(23h20) e Kelis (01h) actuam no 
Palco Optimus. DJ Kitten faz o en- 
cerramento da festa, a partir das 
02h30. 


O festival contempla ainda os “songwriters”, a 
música electrónica e algumas propostas nacionais 


Com o seu álbum de estreia homónimo, os Scissor Sisters foram o grande fenómeno “modinha” de 2003 /0R 


LE 


Kelis — sexo a rodos em excelente produção rêtb 


Três álbuns já fundamentais da 
história mais recente da música 
negra norte-americana — “Ka- 
leidoscope” (1999), "Wander- 
land" (2001) e “Tasty" (2003) — 
foram o suficiente para catapul- 
tar Kelis Rogers, mais uma “tee- 
nager" do Harlem, para um lu- 
gar bem reluzente da actual 
constelação pop. Porém, antes 
de ser apresentada à dupla Nep- 
tunes (que, com um terceiro ele- 
mento, se transfigura em 
N.ER.D,), responsável pelo seu 
lançamento em disco, a jovem 
Kelis estudou violino e saxofone 
anos a fio, teve aulas de dança e 
foi manequim. Depois, conheceu 


os geniais Neptunes na hora H e 
eles escreveram e produziram os 
seus dois primeiros álbuns. Pelo 


meio, começou a namorar com 
“rapper” Nas. “Tasty”, o seu ter- 
ceiro álbum, sabe mesmo bem. 


a 
De Portugal: 
Mão Morta, 
Wray Gunn, Da 
Weasel, Dealema 


Com a segurança habitual nas 
suas apostas quando toca a 
festivais de Verão, o Festival 
de Paredes de Coura conse- 
guiu, mesmo assim, criar um 
espectro bastante variado e 
representativo da actual músi- 
ca portuguesa. Os Mão Morta 
(dia 18, 20h30, no Palco Opti- 
mus) regressam com o seu no- 
vo (e inventivo, como sempre) 
álbum, intitulado "Nus". No 
dia seguinte (no mesmo palco, 
à mesma hora) é a vez dos co- 
nimbricenses Wray Gunn (na 
foto), que acabam de nos sur- 
preender com a originalidade 
do seu segundo álbum “Ecle- 
siastes 1:11" A encerrar, no dia 
20, presença lusa tripla com 
Old Jerusalem (Palco Songwri- 
ters, 19h), Dealema e Da Wea- 
sel (Palco Optimus, 20h30 e 
23h20, respectivamente), estes 
a promoverem “Re-Defini- 


A crescente 
emergência dos 
cantautores em 
versão “lo-fi” 


A comprovar a crescente im- 
portância dos novos cantauto- 
res em versão “lo-fi”, o Festival 
criou este ano o Palco Song- 
writers, apresentando alguns 
dos mais emblemáticos artistas 
do momento, todos os dias, às 
19 horas. Começa com a dupla 
(francófona) norte-americana 
CocoRosie, que editou "La mai- 
son de mon rêve" (dia 17). 
Prossegue com Josh Rouse (na 
foto), que no ano passado se 
impôs com "1972" (dia 18), e 
Mark Eitzel, dos ressuscitados 
American Music Club, que nos 
visitou recentemente (diá 19). 
A encerrar, o projecto Old Jetu- 
salem, do nosso Francis Silva 
(dia 20). ape ; 
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Som pop/rock para toda a família 
no festival de bandas de Gondomar 


= Evento de Música 

- Moderna Portuguesa, 
em nona edição, 
galvanizou as gentes 
locais em busca das 
novas propostas 


| José Carlos Gomes 


9º Festival de Música 
(Oise: Portuguesa de 

Gondomar teve, na sex- 
ta-feira e no sábado, mais duas 
sessões. O COMÉRCIO assistiu 
aos concertos de anteontem e 
testemunhou que o certame é 
um verdadeiro programa fami- 
liar de sábado à noite. 

Entre as cerca de 200 pessoas 
presentes, estavam bebés que ga- 
tinhavam pelo espaço em frente 
ao palco, cidadãos com idade pa- 
ra serem avós sentados na banca- 
da e jovens com aspecto de irmãs 
mais velhas dos pimpolhos, cuja 
roupa — mini-saia bem curta e 
camisolas que brilhavam perante 
a luz — indiciava estarem a "fazer 
horas" antes da visita semanal à 
discoteca. 

A primeira banda a actuar, os 
Power Code, de Santa Maria da 
Feira, responderam a preceito ao 
ecletismo do público. Entre duas 
canções, o vocalista deixou um 
muito familiar voto de "boas fé- 
rias para toda a gente”. Além dis- 
so, a música deste projecto é, ela 
própria, uma mistura incoerente 
de géneros. Dentro de um mes- 
mo tema há variações que vão do 
grunge ao metal, passando por 
uns devaneios de guitarra em 
aproximação ao rock progressivo 
ea acelerações de punk. 

No intervalo entre a primeira 
e a segunda música, o vocalista 
criticou a guerra e os políticos 
que a promovem. Nós concorda- 
mos, mas não nos abstemos de 
criticar a guerra de estilos musi- 
cais dos Power Code, que faz 
com que a banda não tenha 
qualquer coerência estética. No 
final, registámos o comentário 
de uma rapariga da plateia para 
uma amiga: "Olha, mas esta ban- 
da é espectacular, não é?". Tives- 
ses perguntado ao repórter que 
este respondia-te. 

O segundo projecto a subir ao 
palco foram os SDL, de Odivelas. 
Esta banda é chefiada por uma 
vocalista, Cristina, que tem a 
particularidade de passar quase 
todo o espectáculo de costas para 
o público ou, na melhor das hi- 
póteses, de lado. O início da fun- 
ção não ameaçava nada de bom. 
Atentemos no que disse Cristina: 
“Vamos ver se isto vai dar certo, 
porque os meus compinchas já 
estiveram a beber umas bejecas 
no'Zé'das Bifanas”. 

“facto, não deu certo. As 
guitafras distorcidas não com 
naraiy muito bem com vocal 
q6es éieneios corporais da can- 
tof que não envergonhariam 
uma Claudisabel ou uma Roma- 


Este fim-de-semana Gondomar adormeceu sob os acordes do rock mais jovem “made in” Portugal /HUMBERTO ALMENDRA 


Os vencedores levarão para casa mil euros 
em dinheiro e 1500 em equipamento musical 


na. As letras eram também mazi- 
nhas. "Penso que sou louca, mas 
louca não sou, apenas procuro 
ser quem sou”. E afinal o que é 
Cristina? "Não estás boa, tu és 
boa!”, gritou um espectador para 
a vocalista... 


Fecho em grande 

Os Teia, banda do Porto, mas 
com vários elementos oriundos 
de Gondomar, foram a prímeira 
boa surpresa da noite. Com os 
Teia viu-se o primeiro concerto 
digno desse nome. Com quase 
cinco anos de actividade — antes 
davam pelo nome de TT -, o 
projecto demonstra saber estar 
em palco e tem um som rock de 
boa qualidade. O à-vontade pe- 
rante a plateia foi evidente, dan- 
do até mostras de alguma capa- 
cidade provocatória: "Obrigado 
a todos por comparecerem. Sem- 


pre é melhor estar aqui do que 
no shopping", declarou o voca- 
lista, Rui. 

Apesar de qualidade da ban- 
da, nota-se uma influência quase 
omnipresente dos Ornatos Vio- 
leta, tanto no som e nas vocaliza- 
ções como nas letras. Esta exces- 
siva colagem pode ser prejudicial 
de futuro, uma vez que a compa- 
ração será forçosamente desfavo- 
rável aos jovens que actuaram 
em Gondomar no sábado, já que 
os Ornatos foram um dos me- 
lhores projectos musicais do País 
da última década. 

Um ponto em desfavor dos 
Teia foi a amostra, o tema "Ima- 
ginar", do que fazem de forma 
distante da influência mais ób- 
via. Uma canção muito melosa, 
uma espécie de ensaio para a an- 
siada entrada numa qualquer 
“playlist” de rádio, mas que nada 


de substancial traz ao trabalho 
do grupo. Antes uma cópia dos 
Ornatos do que uma espécie de 
Santos e Pecadores, embora com 
um vocalista que sabe cantar. 

A noite fechou com os vima- 
ranenses Nothem, que deram o 
melhor concerto do serão. Os 
Nothem levaram a Gondomar o 
verdadeiro rock sem contempla- 
ções nem cedências. Bateria, 
duas guitarras e voz foram o bas- 
tante para celebrar o género. 

Demonstrando uma forte 
personalidade artística e uma 
enorme segurança em palco, o 
grupo de Guimarães arrancou 
dos espectadores algumas excla- 
mações merecidas: "Isto é que é 
rock!”. A vocalista Sandra merece 
uma palavra de realce. Pelo que 
vimos, os Nothem são um dos 
projectos candidatos a tocar na 
final do certame, no dia 28 de 
Agosto. Nesse dia irão actuar três 
das 28 bandas que, entre 6 e 21 
deste mês passarão pelo palco do 
Largo do Souto. Os vencedores 
levarão para casa mil euros em 
dinheiro e 1500 em equipamen- 
to musical. 


Banda da casa prepara álbum 


Os Teia jogaram em casa na sessão de anteontem 
do 9º Festival de Música Moderna Portuguesa de 
Gondomar, pois alguns dos seus membros vivem 
naquele concelho. Antes da actuação, o baterista 
Tiago disse ao COMERCIO que o objectivo da par- 
ticipação no certame é, mais do que ganhar, 
"conquistar experiência e mostrar o trabalho”. 
Tiago define o som do grupo como uma "fusão 
de géneros, é rock com outras tendências alter- 
nativas pelo meio". Há dois anos, ainda sob a de- 
nominação TT, os teia arrancaram um terceiro lu- 
gar no festival gondomarense, conseguindo ainda 
os prémios de melhor vocalista e de melhor te- 


clista. 


rista. 


O grupo quer fazer carreira na música, pelo que 
se preparam para entrar em estúdio, "no início do 
próximo ano”, A ideia é gravar o primeiro álbum, 
em edição de autor. Depois "vamos divulgá-lo 
pelas rádios, com o nosso próprio marketing, para 
tentar entrar nas “playlists 


+ explicou-nos o bate- 


Uma das marcas da banda é a utilização da Lin- 
gua Portuguesa nas letras. O letrista e vocalista, 
Rui, diz que não foi uma opção, "aconteceu na- 
turalmente”. Rui entende que cantar na lingua 
materna "é como cantar noutra língua qualquer, 
mas cantar em português em Portugal é uma ex- 


cepção, feliz ou infelizmente". 
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Concurso de 
Grupos Musicais 
atrai jovens 

de Barcelos 


| Paula Mendes/Intermeios 


Incentivar os grupos do 
concelho de Barcelos a desen- 
volverem as suas capacidades, 
e dar-lhes uma maior visibili- 
dade, foram os objectivos do 
Pelouro da Juventude da Cá- 
mara Municipal na organiza- 
ção, pelo quinto ano consecu- 
tivo, do Festival de Grupos 
Musicais. Catorze bandas tive- 
ram a oportunidade, no passa- 
do sábado à noite, de actuar 
para centenas de pessoas, que 
se deslocaram ao Areal de Bar- 
celinhos. Interpretaram temas 
inéditos, todos em português, 
e foi um sucesso. 

"Este ano a novidade foi a 
inserção de ateliers de forma- 
ção, onde os participantes tive- 
ram aulas de composição, com 
o apoio da Academia de Músi- 
ca de Barcelos", explicou à In- 
termeios Sandra Igreja, do Pe- 
louro da Juventude da autar- 
quia local. "Para além disso, o 
projecto Barcelos Para A Mú- 
sica foi reformulado, e passou 
a integrar mais dois eventos, 
um Festival da Canção Infantil 
e outro Juvenil, com todas as 
escolas do concelho", infor- 
mou a responsável. 

O festival de sábado teve a 
concurso bandas de jovens, 
com idades entre os 16 e os 30 
anos, nascidos e residentes no 
concelho de Barcelos, que tive- 
ram a oportunidade de mos- 
trar o seu valor e adquiriram 
mais experiência. Grupos co- 
mo os Indecisos, Azia, Aliados 
e Feedback animaram a quen- 
te noite. O grupo vencedor, os 
One Diffusion, vai ter a opor- 
tunidade de editar um CD, e 
de actuar em diferentes activi- 
dades municipais. A melhor 
composição foi atribuída aos 
Indecisos, distinguidos com 
um prémio monetário. 


"Boa publicidade” 
"Este festival é muito im- 
portante para nós, que quere- 
mos seguir em frente com o 
nosso projecto", explicou o 
Alix, do grupo SNU — Sempre 
na Última. O nome, dizem, 
adequa-se ao espírito dos ele- 
mentos do grupo, que fazem 
sempre tudo na última hora. 
"É uma boa publicidade, mas 
este tipo de eventos só aconte- 
ce durante um curto período 
de tempo”, referiu. 

Também André Rêgo con- 
corda que devia "haver mais 
iniciativas deste género, pois os 
músicos barcelenses têm mui- 
to valor, mas as oportunidades 
só lhes são dadas pelos bares e 
discotecas do concelho”, ga- 
rantiu. Face à adesão dos bar- 
celenses, que ditou o sucesso 
de mais uma edição do Festival 
de Grupos Musicais, o Pelouro 
da Juventude da Câmara Mu- 
nicipal de Barcelos promete 
continuar a apoiar iniciativas 
de carácter sócio-cultural para 
jovens da região. 
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Fãs portugueses de Madonna 
podem ter de desembolsar 
mais de 400 euros por bilhete 


Depois dos Estados Unidos e Canadá, a Re-Invention Tour chegou à 
Europa. Pavilhão Atlântico foi o palco escolhido para o fim da digressão 


| Paula Mourão Gonçalves 


s bilhetes estão esgota- 
dos. Madonna, essa, 
reinventa-se a cada es- 


pectáculo. Anteontem à noite, 
em Manchester, cumpriu o 40º 
concerto da Re-Invention Tour 
que em Setembro chega a Por- 
tugal, 

O Manchester Evening 
News Arena foi o primeiro pal- 
co europeu da digressão que 
termina exactamente com o 
segundo concerto agendado 
para o Pavilhão Atlântico, em 
Lisboa, a 14 de Setembro. 

E por cá, como aliás aconte- 
ce um pouco por todos os pal- 
cos desta digressão, já não há 
bilhetes, embora alguns sites 
internacionais ofereçam in- 
gressos para o espectáculo por 
valores que oscilam entre os 
350 e os 450 euros (ver caixa). 


Madonna versus Igreja 
ana 
Pela primeira vez em 20 
anos, a incontestada rainha da 
pop inscreve Portugal na agen- 
da. Não admira que a sua vin- 
da tenha mesmo motivado 
uma petição ao Presidente da 
República. 
Inicialmente pensada para 
12 de Setembro, a passagem de 
Madonna pelo Pavilhão Atlân- 
tico colidia com a realização, 
no mesmo espaço, de uma 
convenção da Igreja Maná. O 
clube de fãs da cantora apelou 
a todos os quadrantes, mas não 
conseguiu demover a congre- 
gação que havia reservado pri- 
meiro O espaço. Foi então mar- 
cada uma nova data e, face a 
uma meteórica venda de bilhe- 
tes, agendado outro espectácu- 
lo. 


“Avassaladora, 
vertiginosa” 
Aos 45 anos, a controversa 
cantora, agora rendida à inter- 
pretação da Cabala judaica, 
ofuscou mesmo as mais con- 
tundentes críticas com as pri- 
meiras exibições. O New York 
Times considerou a sua estreia 
“avassaladora, 
vertiginosa.. única.” Já o Lon- 
don Sun deixou um conselho 
à nova geração de “tentativas” 
de ídolos pop: “Devem ouvir, 
aprender e tomar notas sobre 
uma mulher que não tem a 
menor intenção de passar a sua 
coroa durante os próximos 
anos”. 


Digressão milionária 

Com mais de 50 espectácu- 

lo, estima-se que a Re-Inven- 

tion Tour seja vista por mais de 

920 mil pessoas, com um en- 

caixe financeiro na ordem dos 
98,36 milhões de euros. 


“Show” de Madonna anteontem em Manchester /GARETH COPLEY /EPA 


No espectáculo, em que a 
componente cénica suplanta a 
vertente musical, nada é descu- 
rado, a começar pelos aspectos 
técnicos, onde se destaca um 
palco rotativo com capacidade 
de girar a 24 quilómetros por 
hora. 

A mulher que imortalizou 
os sensuais corpetes de Gaul- 
tier também não esquece o 
guarda-roupa e aposta em va- 


riados estilos. Christian La- 
croix desenhou as roupas para 
a primeira parte do espectácu- 
lo, em que Madonna surge 
nuns reduzidos calções pretos, 
botas pelo joelho e um cingido 
corpete com pedras incrustra- 
das. 

A diva presenteia o marido 
com a aparição num kilt esco- 
cês e ainda se senta na cadeira 
eléctrica. 


Ingressos podem atingir pequena 
fortuna no mercado paralelo 


Em menos de 10 horas esgota- 
ram os cerca de 20 mil bilhetes 
disponiveis para o concerto de 
13 de Setembro no Pavilhão 
Atlântico. Anunciada nova da- 
ta a história repetiu-se e os in- 
gressos “esgotaram por com- 
pleto no dia em que foram co- 
locados à venda”, como 
explicou Luis Montez, promo- 
tor do espectáculo. 

Ainda assim, alguns sites inter- 
nacionais de venda de bilhetes, 
como o Euroteam, têm ainda 
disponíveis entradas para a se- 
gunda noite de Madonna em 
Portugal. Os valores dos bilhe- 


tes, vendidos inicialmente en- 
treos61 eos 151 euros, é que 
foram francamente inflaciona- 
dos: assistir à Re-Invention 
Tour em Portugal pode custar 
entre 350 e 450 euros. Luis 
Montez disse desconhecer esta 
situação, mas acredita que 
"haja por aí especuladores a 
cobrar exorbitâncias" e alerta 
ainda para a possibilidade de 
as pessoas virem a comprar bi- 
lhetes falsos. A Madonna-ma- 
nia é tal que, em Nova lorque, 
houve quem pagasse 150 eu- 
ros apenas para ouvir 0 espec- 
táculo atrás do palco. 
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Baterista dos Rolling Stones 
está a recuperar 
de um cancro na garganta 


O baterista dos Rolling Stones, 
Charlie Watts, sofre de cancro na 
garganta, estando a submeter-se 
a radioterapia, revelou ontem o 
porta-voz do grupo de rock bri- 
tânico. 

“Diagnosticaram-lhe um can- 
cro na garganta, aquando de uma 
pequena operação em Junho, e 
Charlie Watts está prestes a aca- 
bar a radioterapia”, disse o porta- 
voz. 

O baterista terminou a quarta 
de seis semanas de radioterapia. 
O grupo está à espera que ele re- 
cupere completamente e recome- 
ce a trabalhar ainda este ano, 
acrescentou a mesma fonte, pre- 
cisando que Charlie Watts, de 63 
anos, não fumou um único cigar- 
ro desde os anos 60. 

Segundo fontes do grupo, o 
baterista está “em forma” e faz 
pelo seu próprio pé o trajecto en- 
tre a sua casa e o hospital de 
Chelsea, onde está a ser tratado. 
Crente na recuperação total, 
Watts deseja viver este momento 


Charlie Watts /0R 


com alguma privacidade e, acima 
de tudo, “teme uma chuva de te- 
lefonemas” e que as pessoas pen- 
sem que ele vai morrer.Para além 
de baterista dos Stones, Charlie 
Watts fundou o seu próprio gru- 
po de jazz, “The Tentet”, em 1985. 


Actor John Malkovich encena 
peça de teatro em Barcelona 


O actor norte- americano 
John Malkovich vai encenar pela 
primeira vez uma peça de teatro 
em Espanha, tendo escolhido 
Barcelona para dar a conhecer 
em primeira mão o seu trabalho, 
noticiou a agência EFE. 

A peça "Hysteria”, baseada na 
obra do autor inglês Terry John- 
son, tem estreia agendada para o 
próximo dia 14 de Setembro, 
permanecendo na capital catalã 
até 7 de Novembro, para iniciar 
posteriormente uma digressão 
por outras cidades espanholas 
ainda por divulgar. 

Esta obra teatral narra, em 
tom de comédia, um encontro 
entre o pintor surrealista Salva- 
dor Dalí e o "pai da psicanálise" 


Sigmund Freud numa Londres 
bombardeada em plena Segunda 
Guerra Mundial. A peça teve a 
sua estreia em Agosto de 1993, 
tendo sido representada ao longo 
dos últimos anos em várias cida- 
des europeias, norte-americanas 
e em países como México, Japão, 
Austrália, Nova Zelândia e África 
do Sul. 

Conhecido pelos seus papéis 
cinematográficos - tendo já fil- 
mado com o realizador portu- 
guês Manoel de Oliveira -, Mal- 
kovich tem uma sólida formação 
teatral, sendo um dos fundado- 
res da companhia teatral Step- 
penwolf Theater de Chicago, on- 
de já dirigiu e interpretou várias 
obras. 


Museu suíço recebe 26 milhões 
para reconstruir budas afegãos 


O director de um museu suíço 
dedicado à cultura afegã afirma 
ter recebido o equivalente a 26,3 
milhões de euros para reconstruir 
uma das estátuas de budas gigan- 
tes de Bamiyan, no Afeganistão. 
As estátuas, catalogadas pela 
UNESCO como património 
mundial, foram destruídas pelo 
regime talibã em Março de 2001. 

O especialista, Paul Bucherer, 
director do Museu do Afeganis- 
tão em Budendorff, no cantão de 
Basileia, e que se escusou a revelar 
a identidade dos doadores, vai es- 


tabelecer contactos com as auto- 
ridades de Cabul e peritos suíços 
em trabalhos de reconstrução. 

A Escola Politécnica Federal de 
Zurique estudou várias técnicas 
de reconstrução que entregaram 
aos peritos da UNESCO, que de- 
verão, entre outras coisas, decidir 
se vão reconstruir as estátuas na 
sua totalidade ou só a fachada. A 
decisão de reconstruir os budas 
gigantes deverá ser adoptada pe- 
las novas autoridades depois das 
eleições parlamentares em, Abril 
de 2005. 
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Universo negro e perturbador de 
Shannon Wright está de regresso 


“Over the Sun” é o título do quarto álbum 
de originais da “songwriter” norte-americana 


Gravado pelo produtor Steve Albini, o disco faz- 
se de crueza, agressividade, intimismo e beleza 


|] O TuísaMarinho 


om uma carreira ainda 
( curta mas que vai susci- 

tando admiração um 
pouco por todo o lado, Shannon 
Wright reafirma o seu talento 
sempre que edita um disco no- 
vo. Quarto numa carreira a solo 
de cinco anos , “Over the Sun” 
não foge à regra e é talvez o dis- 
co mais forte desde “Maps of Ta- 
cit”, o seu segundo álbum, que 
data de 2000. Com uma produ- 
ção absolutamente crua, ima- 
gens sonoras poderosas, repletas 
de raiva e tristeza, o disco já che- 
gou a Portugal, distribuído pela 
Sabotage. 

Relativamente desconhecida 
em Portugal - pois tirando este 
último disco é praticamente im- 
possível encontrar os trabalhos 
da artista na lojas de discos - 
Shannon Wright conseguiu des- 
pertar a atenção para a sua mú- 
sica quando, há três anos, veio 
ao nosso país como convidada 
dos Calexico, para quem fez a 
primeira parte em dois concer- 
tos no Festival Super Rock. 

Sozinha em palco -excep- 
tuando nalguns temas que foram 
acompanhados pelos músicos 
dos Calexico - e com apenas um 
órgão, uma guitarra e a sua voz, 
Shannon Wright surpreendeu 
pelo sua postura, inspirada em 
músicos tão diversos como PJ 
Harvey, Diamanda Galas ou Ni- 
co. 


Na verdade, a “songwriter” 
apresenta no palco e nos seus 
discos a energia e a crueza típica 
do rock n' roll, aliada aos am- 
bientes densamente expressio- 
nistas e às melodias negras e de- 
primentes. A violência e o inti- 
mismo andam sempre lado a 
lado nas suas canções, tudo com 
uma erudição - sonora e lírica - 
inestimável. Estas características 
têm vindo a sublinhar-se de dis- 
co para disco. 

No primeiro - “Flight Safety” 
- a escuridão ainda não é assu- 
mida. Os sons folk-rock-indie 
soam a um fim de tarde triste, 
tal como as músicas de Nick 


Shannon Wright é uma das mais talentosas cantautoras do momento /DR 


Shannon Wright 


Over The Sun 


Sabotage 


Drake, de Suzanne Vega ou Cat 
Power. “Maps of Tacit” entra já 
pela noite dentro, mas aínda 
com algum luar para guiar o ou- 
vinte por trilhos oníricos. Nes- 
tes, desvendam-se pesadelos ín- 
timos, recordações dolorosas, 
escritas em metáforas cujo sen- 
tido só se revela através da emo- 


ção, como nos melhores filmes 
de David Lynch. 

No seguinte “Dyed in the 
Woo”, a artista parece querer re- 
petir a mesma fórmula. Mas, su- 
bitamente, os trilhos estreitam- 
se chega-se a um beco sem saída, 
onde os sons se entrangulam 
uns aos outros. Apesar de ser 


A década de 90 e a explosão 
do folk e do rock no feminino 


A década de 90 foi testemunha 
de uma explosão de mulheres 
“songwriters” que depressa co- 
meçaram a ganhar o seu espaço 
próprio no meio musical. Nor- 
malmente apostando em sono- 
ridades entre o folk e o rock, as 
cantautoras herdaram a heran- 
ças de nomes incontornáveis da 
música anglo-saxónica, como 
Leonard Cohen, Janis Joplin, Jo- 
ni Mitchell, Nick Drake, Lou 
Reed ou autores mais recentes 
como Suzanne Vega, Lucinda 


Williams ou Tracy Chapman. Tori 
Amos ou PJ Harvey são duas das 
artista que marcaram, no início 
da década, algumas das cantau- 
toras mas distintas que começa- 
ram a desenvolver o seu traba- 
lho em meados e fins dos 90 
Kristin Hersh, Fiona Apple, Cat 
Power (à esquerda) ou Shannon 
Wright são algumas dessas ar- 
tistas. Talentos continuam a sur- 
gir todos os dias. À titulo de 
exemplo, dois nomes: Rosie Tho- 
mas (à direita) e Kate Walsh. 


uma experiência limite, o disco 
acaba por ser apenas uma caixa 
de ressonância que debita gritos 
impossíveis de confortar. 

Neste novo “Over the Sun”, 
Shannon Wright surpreende pe- 
la positiva. Com o mesmo mini- 
malismo formal e conceptual, a 
“songwriter” liberta-se e volta a 
percorrer caminhos sombrios. 
Esta “liberdade” transforma-se 
em equilíbrio. Mas isto não sig- 
nifica falta de crueza. Esta conti- 
nua lá, melhor do que nunca. À 
guitarra eléctrica ruidosa e 
agressiva, que remete para o 
grunge, é aqui frequente, bem 
como as ambiências folk e os so- 
los de piano minimalistas. 

Com produção de Steve Albi- 
ni (o mesmo dos Nirvana e dos 
The Pixies), os temas de “Over 
the Sun” são, mais uma vez, to- 
dos assinados por Shannon 
Wright. A mesma toca todos os 
instrumentos, excepto bateria, a 
cargo de Christina Files. 


Segunda-feira, 16 de Agosto de 2004 
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“André Valente” 
recebe Prémio 
“Don Quijote” 
em Locarno 


"André Valente", de Catari- 
na Ruivo, arrecadou o Prémio 
"Don Quijotte", atribuído pela 
Federação Internacional de 
Cineclubes no Festival de Ci- 
nema de Locarno, na Suíça. Os 
três elementos do júri, Anne- 
Katrin Weber (Suíça), Bernt 
Lindner (Alemanha) e G?rel 
Amcoff (Suécia) decidiram em 
unanimidade atribuir o pré- 
mio à obra de Catarina Ruivo, 
que teve na cidade de Locarno 
a sua estreia internacional. 

O trabalho de Catarina 
Ruivo, que competia directa- 
mente com cerca de 20 outros 
filmes internacionais para os 
prémios mais importantes do 
Festival de Locarno, não alcan- 
çou nenhum dos principais 
galardões. 

Mais de 300 filmes e docu- 
mentários estavam incluídos 
no programa do 57º Festival, 
conhecido porque grande par- 
te das películas é mostrada, ao 
ar livre, na Grande Praça da ci- 
dade e numa das maiores telas 
do mundo (14 por 26 metros). 

Igualmente na competição 
internacional do festival, que 
decorreu entre 4 e 14 de Agos- 
to, e em estreia absoluta, estava 
a co-produção francesa, cana- 
diana e portuguesa "Ordo" 
realizada por Laurence Ferrei- 
ra Barbosa, que não recebeu 
qualquer prémio. 

Com um argumento, reali- 
zação e montagem de Catarina 
Ruivo e produzido este ano 
pela Clap Filmes, "André Va- 
lente" deverá estrear, em breve, 
em Portugal. 

O filme é a história de An- 
dré, um miúdo de oito anos, 
que ao longo do filme "vai 
aprender a equilibrar-se na li- 
nha instável do quotidiano", 
como explica a realizadora que 
quer mostrar como é possível 
“no meio da rotina, das dúvi- 
das e dos problemas (2) criar 
oásis de felicidade e encontrar 
prazer e alegria nas pequenas 
coisas”. 

"Penso que há uma tendên- 
cia para idealizarmos a infân- 
cia como um tempo vivido 
sem preocupações ou sofri- 
mento, quando na realidade é 
um período da nossa vida on- 
de todos os dias enfrentamos 
grandes provas e onde coisas 
que mais tarde aprendemos a 
relativizar tomam proporções 
assustadoras", afirma Catarina 
Ruivo. 

" Acho que é preciso muito 
coragem para crescer, e nin- 
guém cresce bem sentindo-se 
infeliz. André vai ter de desco- 
brir que mesmo num quoti- 
diano dificil é possível inventar 
a felicidade”, explica. 

Leonardo Viveiros interpre- 
ta o papel principal, de André, 
com um elenco que inclui ain- 
da, Rita Durão, Pedro Lacerda, 
Dmitry Bogomolov, Ricardo 
Aibéo e Camila Bessa. A ima- 
gem é de Rui Poças, o som de 
Vasco Pimentel e a produção 
de Paulo Branco. 
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9) CLASSIFICADOS 


1 ARRENDAMENTO 4 monnrio 7 DIVERSOS T3, na Ruada Cruz, com5 ESCRITÓRIOS T3+1, na Rua de Ceuta, | QUARTO, nas Antas inde- | T2, S. João Bosco, com 

anos, varanda, suite, Lavan- mesmo no centro da cida: | pendente a merina estu | quartos compavimentoem 

2  MoBáRIO 5 8 daria. Tels. 223752884 / GABINETES de. Muito bom. Áreas gran- | dante ou trabaltadora em | alcatia. Tels. 223752884 / 
CONERA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | qo3774704 à) des. Tels. 223752884 / | casac/todasasserventias | 963774707 

IMOBILIÁRIO DD ——— || 2º andar com 7) | dos To e parqueamento automóvel. | ————— 

3  PASSASE 6 emprego | 9  peLAX RETÉM, armazém muito | |compartimentose | | 963774707 | tejo, 225500157 ou | 300M2, paraLOJNARMA- 

bem localizado. Tels. wc, na Rua Entre- T 963085866. ZEM, à Boavista, grande 

222086712 / 918788600 paredes. 1+1, ao Parque da Cida- | —— —— | montra, boa para Empre- 


de, com licença, lugar de | SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | sa, Clínica, companhia de 


IMOBILIÁRIO DOSE CARE 6 E T3, à Manutenção Mar, garagem, arrumos. Tels. | Ferreira Cardoso. R. Ansel- RES ou concassiond 
, Garagem, | T2, mobilado é equipado, | T3 ) é no de autómóveis Tem exce- 
junto ao Marquês. pesa ao Marquês, com onça de + Proa 83211357 Adi nr Co Pis irmao qua lente acesso para cargas 
vel. Barata. Tels. 228306097 | habitabilidade. Tels. Ti, mobilado é equipado. | elevador Telet.222050101. | e . descargas. Tels. 
= | ESTABELECIMENTO, na y gia 
1966816878 222089033 / 934156217 Ta, mobilado à Boavista Boavista, c/ 300 m2 + logra- Autêntico luxo, na Foz. Tels. 919002494. 223323752 / 919254430 
A RAPAZES, quartos a estu | T4+1, Rua Júlio Dinis, com Es fifa or 222000008 /0SMMBO0OA  | y, ra Preloda, como nove, ERCEITORIO, cr30 me 
- NI 2 mobilado e egsipado. Dá | Sm Cedofeita, com muito 
nda or cantina e Te, Mob, e equip. do luxo, | cargas. Tels. 914569095 / | Tt ima Serpa Pinto. | para 4 pessoas. Tels ear rtanão fora be: 
' s2Bga, 4 | Foze Antas, c/ subsídio de | 919254430 mobilado, equipado, varan- | 526002338 / 967197417 ta. Tels. 22 3323752 / 91 
Frsabea este oo PRO O nda PR focar Dre das e roupeiro. Teis, | =mmnnm o SIT | 9254430 /91 4569095 

ESTO | quanto, mutobemsitua- | 222089035 /918788600. | TZET3,MaisiCentoc/gara- | 222080030/964229133 | 1, na Boavista ao Capi- | Trio pero doi 
ç > ————— | gemeogão de salac/licen- | —>———————— | tólio, mobilado e equipado. | T1, mab. e equip. de luxo, 


T1, mobilado ao Liceu Fili- | do no centro do Porto, a 


Foz e Antas. C/ subsídio 
pade Vilhena, 375 Euros.T. | Eavalheiro ou senhora em | Tl no Campo Alegre, novo, | ça de habitabilidade. Telef. | 2 QUARTOS, bons, a20u | Lugar de garagem. Tels 


de renda jovem, Telet 


919456240 casa muito sossegada. Tel. | Anta a eo | eta | anta | EEE ORTINIO! | aosagoços- cosscar 
SE aaa | 22RSTOS0S : RR 
1967197417 T2, na Rua da Alegria, ao | tes, boas condições na Car- | T1.T2,T3 ET4, Mobilados, 
12) Eriunlasqies con = | Via Catarina, mobilado e | valiosa. Tels 2255069827 | Com licença de habitabih- Pepino 
amplos espaços, Poem | Dad Praça Volasquos, com | T2, à Praça Velasques (Fer. | equipado. Tels. 223752884 7 Sade. à Boavista Tels. | incluindo alimentação em 
madeira e varanda. Renda | amplos espaços, marquise, | qc ya anões), mobilado | / 963774707 964610073 222087080 / 918788600 Incluindo alimentação em 
baixa. Falarcomo Sr.Gomes. | piso em madeira e varanda. | q equipado Tele de Ee SS ta 
Tels. 966480378 / 969480693 | Teis.225096496/966470978 | FaasT4TOT TS DUPLEX, às Anos, Un. | Ttély do Marquês, tomo | 74,12 ETA, Mob o Equio 
PORTO DD | versidade Lusíada. Entrada | delado. mobilado e equipa- | Porto. C/ subsidio de renda | 74 av, SIL 


3+1, Rua Júlio Dinis, com | QUARTO, a casal com ser- do. Tels. 226067210 / | jovem. Telef. 222089033 / 


: -se, independente. Tels. elevador, Tels. 223752884 » 
Tê, à Boavista (Cedoli. | ousemgaragem Mutobom | ventia da cozinha e outras | casal da êntermeiros, no | 223752884 / 963774707 | 967197417 Coon dlstAbE / 963774707 
ta). mobilado e equipado. | Para habitação/Empresa. | facicdadesemambinte tam | Porto ou gaia. Trato só com | = RETO E [EE 
Tels. «220782804 ")/' || TM22STONMA 1 OGSTTSTOS acesa o proprietário. Tels. | T1, com amplos espaços, | 2 SALAS, localizadas no 8 Damião do | —GRANDE PORTO 
963774707 229323752 / 919254430 | | piso em madeira, quintal na | Centro do Porto, baixa ren: | ia a ntoS | o re 
DEMO | ra ARuadoHonórioLima | TI,na Rua NauVitória, pró- Avenida Fernão Magalhães. | da. Telem. 919940790. ac ds | Ti, em Rio Tinto, Baguim, 
APARTAMENTO MoBI- | (Perto do parta Condo da Fernão Magalhães. | 14 E 72, Mob, e equip. Por: | Excelente.teis. 225098496 | 7 | venta ol 238500157 0U penlocded ride 
LADO, R. Nau Vitória (F. | Ferreira), rés do chão. 110 | Ric em prédio com jardim, | 19, Cy licença de habitabili- | / 966470378 T2, Hospital S.João. impe- | g5a08586. 


metros quadrados, 2 wc. | totalmente restaurado. Tel. | qade. Telef 934156217. >>> | cável, mobitado, equipado 


Magalhães), divisões inde- 


pendentes, Tio | caras Ampla: Hianda beira) | Socooso it PRÉDIO, na Aibeira, com | pata 4 pessoas. Tels. | 2 QUARTOS, à meninas, | Tl à Canvalha Gondo- 

222050101 xa. Tels. 966470978 | > TI,T2ETS, c/ subsídio de | cave. rice 4 andares p/mon- | 226067210 /967197417 | estudantes ou liabalhado: | Ci SOS TIS 7 

re TE 969900693. TT3; na Au. Fernão de Magal renda jovem, Centro do Por- | tar, bar, restaurante ou resi- DD | ras Pede-se referências, Tel. 918788600 

T2(CASA), nas Escadas hães. Como novo, licença | to, Telef. 222086712 / | dencial, Todo junto ou sepa- | T1 ET2, Gondomar, c/lugar | 225101868 

dos Guindais, com Kitco | MORADIA, Valores nego- | de habit., mobilado. equi- | gg7254312. rado, Telef. 934160084. de garagem e licença de | ——— >= | 4, em pleno centro de 

possibilidade de renda | Cláveis. Telet. 23403606 - | pado o garagem. Tels. habitabilidade. Telef. | ANDAR, junto ao Palácio | Matosinhos. Mobilado Tels 

jovem. Teis, 223752684 / | 4156217 226067210 /967197417 | T1,T2 E TI, Mob. e Equip. | T1, com placa e forno, à | 222087080 /934156217. | Sos Coreios. 1 *andar.com | 222086712 / 934156217 

g63774704 Porto. C/ subsídio de renda | Lapa, bemno centro do Por: | ————— "2 | 3 quartos, jardim, terraço. | >>>" 
T1, na Galiza, como novo, | ARMAZEM, à SantaCata- | jovem. Telef.23403606. - | to. Tels. 222086712 / | T3, às Antas, zonadaAre- | Semi mobilado. Tel. | 71, na Senhora da Hora, 

Te, mobilado e equipa | licença do hab mobilado. | rina. Dá para Oficina. Tel. | a34156217 Ea To êsAniaszonadaAro | 2oosoror. | mubiado es 83060651 

y e equipado. Tels. 226067210 | 222089034 + 1965148778 


do, ao Marquês, comiicen- | / 967197417 da, lavandaria e sule. Tels. | “4, Galiza, mobiado e equi- 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- | EXCELENTE, em casa sos- 


Ga de habilabiidade Tels. | ">> | Tê, nas Antas, como novo, | lia-Boavista, c/26 m2, Elo- | segada, junto à Av. Femão | 225752684 /963774707 | pado Todo remexiiado subs. | 4, à Boavista. Mobilado 
abonescos Taciiseeir”. | Cs: TaLiça, con praca da; | imetiade equipada for” | aader a reciara ata | de nad ai 5 jovem. Tels. 223 1 | Impecável Tels. 222087080 
VA OR a forno. Tels. 222086712 / | ço, amumos e garagem.Teis. 222050101 225978586 SALAS/ESCRITÓRIOS, 963774707 / 934160084 

TI, no Mota & Galiza a | 918788600 226OBTR1O | 967IG7AIT ua Ferora Cardoso R. | 7 TA 

estrear, com lugar de gara- ANTAS, Fernão M: es, | SALA-CENTRO, Junto Av. | Anselmo Braancamp. Não 'ALA, com 60 mê, no cen- | T2, Arcozelo, a Miramar. 
gem e arrumos. Impecê- | 73 AMIAL, mobilado e equi: | ESTABELECIMENTO, no | com condomínio incluído, | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | Pa9aM condomínio, WC pri- | To muto Da EE sf ego A a 
vel. Tels. 223752884 / | padopara5 estudantes. Tels. | centro do Porto, c/ 170 m2. | equipado e mobilado. Boas | dor. Não paga condomínio. | vativo, elevador. Tel. | 4, cm moradia sem | cável, Tels. 223752884 / 
963774707 223752884 / 963774707 Instalações de Café pron- áreas. Tels. 223752884 / Tel. 222050101. 222050101 condominio. Tel, 222050101, 963774707 


tas. Só pelo valor da renda. | 963774707 
TZ, nas Antas, mobilado, | T3, à Rotunda da Boavis- | Tels. 914569095 /919254430 


TZ, frente ao Hosp. S.João. | 44 M2, em espaço para | T3, em Arcade Água impo- | T1, à Carvalha, Gondo- 


como novo, equipado e | ta, mobilado e equipado. A | ———>——————— | Ti, complacadeforno,em | Novo. Mobilado e equipado, | LOJA muito bem localizada, | cavel, mobilado & equip. c/ | mar, com bons acessos. 
garagem. Tels. 226002338 | estrear. Lugar de garagem. | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | plena baixa, à Lapa. Tels. | com aquecimento central. | com 2 frentes no Pinheiro | possibilidade de garagem. | Tels, 222086712 / 
1967197417 Teis.223752884 / 963774704 | Porto 222086712 /918788600 | Tels.223752884 /963774707 | Manso.Tel, 226166650 Teis.226067210/ 967197417 | 918788600 


22 616 58 50 
22 557 31 60 


WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


T4-DAMIÃO DE GOIS 


Nom arabe coma estes 
Sale 45 ma, com recuperador. 8 es es 
Aquecimento coma Garagem 5! 530 com 28 ml Cho em madeira 
2 castor + amumes. Óptimo gar Lug degragem Apenas 
tamento Só wstel J 


[[]] D=AGuas santas 

180 ma dr coberta optima 
vin al Smile om regerad: Guagem náo 
Protege carente E 


Wen msc.com pt 
vem mac com ot 


Pass eus 
225 573 160 / 939 021 016 * NIM 225 573 160 1939 G21 018 


ram 
225 573 160/939021 016 


wrewmsccom pt 


TR-ABEOSALH.S.JÃO 


3 Nova, pronto tube! eseentes E BRA Com 125 mi de área coberta 
ata Opa rem que Com: SRD Salcom rea Sute o 2 cs; 
q val Gurageme amas Eceente ou garagem Escelete Preço. 


T4-DUPLEX/AMIAL 


“Construção era dos Santos? “Como Novo 1 Com 200m área 
bo  emodeado Com nc cabeta varandas Sala 0 mo 
emes ta pira da co 

nas comlarera Gragem fechada E 

Uma + aenumos, Sowatot 


Para ecos Lote de 
cem 340 Frota de e 

ção pr quantos Op 

tinha Com gtagem gr rs 
Apenas 235000 


tesraço de TO mê. Como novo 
Excelente apartamento. Coinha 
totalmente equipada Garagem + 
amor Só vio 


Novo, pronto abr 
Gsgem sam 
Po id 


inóme Romi ligo 
bosque Com gem 2 at 
Para man na, Con 
cien PAIO 


225 573 160 / 634 021 016 225 573 160 1939 024 036 


ata 3 € ES 
Pau ram 
225 573 1801939 021 016 * BRA 225 573 160/039021016 225 573 180 1935 021016 


PAIS 


Aav=E] 


pai 
225 573 180 1939 021016 *N 


wrvrwi mac com pt 
wvrwm se com pt 
wvem mac.com pt 
vem mse.com ot 


GAVE CAVE 


ram 
DO 225 573 1601939 025 010 É ADAM 225 573 n60 1939 021 016 


TBs1- CIRCUNVALAÇÃO 


AOS CAULINOS E 
Excelente aprament. Com 60 cg vma rea coberta Andar 
mi beacobera Ortmesquros. SBD À aesnivelado, Sute + Wc 
Suite Aquecimento en Goo A Completo Garagem + aro 
gem + tumor ER d ro: 
E apenas rom 
rava É 


| 


we mãe com gt 


T2- MATOSINHOS 
Sala 27m2 7 lareira. 2 we 
Todo virado a sul, Em lugar 
semegado. Lugar de garagem 
56 1250004 


Sat 35 md isa. Quanto 
Rama. à us Coxinha 
“quipado. Lugar duplo de 
» em e a remos. 130m2 


OPA Im J8m cl varanda a 

e Suite 152 Area 

e 135m2, Lugar de 

ut garagem «amor Coma 
Rg oval Optimo preço 

muto bento Como ro, RO 


Coma entes Optias vota ace 
lemes re Sal com ve 
lug de garagem 

Apenas SR 0GDE 


200 Sra coberta sala com 40 
cn 2 Sites à 2 wc completos 


meios E Eos 
| 


avE] 


enegada 


www mae com pt 
www mác.com pt 
rvrwmac.com pt 
www msc.com pt 


Ê 


Patos 
225573 160 15898 021 016 * NRO 225 573 160 7939 021016 


pras 
226 165 650 /939021 010 


Pan 
225 573 160 1939 021 016 


225 573 1601939 024016 226 165 850/939021010 226 165850 /98021010 226 165 850/939021010] 


MORADIA 
CONSTITUIÇÃO 


2 frentes. Rk J250m2, 1ºe Excelentes vistas. 200m2 ár 
2º andar 90 cada. coberta, Andar invulgar. 
Jardim €) 350ma. 2lugares de garagem + atu 
Para remodelar Bom preço mos 

P 1556, pasa 


226 165850 7939021010 É BAR 226 165 850 /039021010 


Rn 
CAMPO ALEGRE 


Sola SOm2. Varanda c) vistas 
derioe mar Bor para 3 car 
rox. Hom preço, 
Comsulte-nos!. 


TI-MATOSINHOS suL 


Com jardim. Boas áreas Cor 
inha equipada. Garagem e 
Um ano e meio de uso! 


m DA 3 DA 
CAMPO ALEGRE 
Sslag 20m2 Excelentes qu ã 
tos É casas de banho, Andar 
elevado. 2 lugares de guragem 
Virado 3 su. 86 100.000 
PTS 


226 165 850 /939021010 


Camo no. Todo voa poente 
ê Correa te UR Eua 
ERP unidade única pr poa o o 

: CER Ee 
a 


6OmZ área coberta, Como 
novo. Só 77.314€ 
Viste 


av= 


pras rise 
MD 226 165 850/939021010 226 165 850 /939021 010 É NINA 226 165 830 7612021010 


P 1503 
226 165 850 /939021010) 


posa 
226 165 850 /039021010 


wrrmmsc.com pt 
oww mac com pt 
wrvrm m$c.com pt 


TI-FoSO 


Piso elevado Vistas de 
jardim, Garagem + arru 


TI-AGUDELA. 


Como nove: Sm a pri. Toma 
deserta Aqueimento eta 
Com equipada Excelentes ir 
use mar Logar dequragem sam 

pasos 
226 165 850 /939 021010] 


TA-LEÇA 


Edificio 4 Mares. Excelente 
apartamento. Gotinha cquipo- S] 
a. Optimas área, Acabômen 
tos de uno lugares duplos de 
rage arrumos. Bem preço. 
PASS 
226 165850/939021010 


T2-MATOSINHOS 


Terço S0ma Meo Última ção 
80d pra tandem Optma 3] 
sa A cena Co equgada Pa 
mudesa Pes de gagem 
mo Etico de eeênca gtimo 
peço Pa 


226 165 850 939021010. 


Novo. Terraço. Vistas de mar 

Aquecimento cent 

mento em madeira. 

duplo de garagem + 

mor Excelente preço. 
? 1469 


226 165 850 /939021010 


comp 


Como novo, 130m2 de ares 
+ terraço U JOm2. Coroa 
“equipada. Garagem « amb-1g 
mos Optimo preço 


Wvrwmse com pt 


b) 
Ç 
b) 
Ç 


Av Sav= 


P619 
226 165 850 / 6021010 


m 
IB) 
IC 
m 
b) 
Ç 


Av : 
Vi pao oo 
pre tom pt 
se Seg 


Pam 
226 165 850 /939 021010] 


WOVHMDE, 


T2-LEÇA 


Como ovo Slipoente Sala ma 


LEA DA PALMEIRA 
SG Carma sm Area moro de de a Ag 
ui de 300. og dal de Cotrha equipada 1sma, JOD eira Uru on 
g avimento em madeira Td et Ugo gg 

sagem amms Otima É BRA Pavimento em mad 


mento Po Ê [AE puas 
226 165 850 /939021 010 226 165 8507939021 010 226 165 850 [839021 010 


e oia Com e 80 mar Sulipoente Utima po todo ado a vu Va 
fe s À da. Sala q Isrera Cop tai dem Aquecimento cent 
Ra DR “equipada e nova. Quarto) Promento em mude 
central. Garagem. Tema pavimento em carvalho. E BP da Uncoemiuça loures de 
Garagem, Optimo preço guragem é arrumos 
E) [a 


226 165 850 /039021010 226 165 8507039021 010 * ARM 226 165 650 7939021010 


AVES] : 
Aav= 
usracmne.Conipt 
or ac com pt 


36 PUBLICIDADE k anaconda o cia 


T3, em Moreira da Maia, T1, em Baguim, com lugar | BUFETE, oudá-se aeplo- | GINÁSIO, com 380 m2 de | CHURRASQUEIRA, no CAFÉ SNACK BAR, em | ANTAS T4, espectacular T2, em Francelos/Gaia. 
com garagem individual. | de garagem. Tels. 222087080 | ração. Tels. 933636273 / | área. Cardiomusculação, | Padrão da LéguaPreçode | Matosinhos, sem contratos | com 5anos, comonavo,com | Condomínio fechado. C/ 
Tels. 222087080 / | [934160084 222089034 Aeróbica e Fuleontact Tels. | oportunidade na relação ren- | e tabaco. Fecha aos domin- | 160 m2, arrumos com rou- | Court de tenis, oiscina, bal- 
934160084 o6goBiga1 / 15720548“ | da movimento e preço (at) | S0S. Bom preço. (25) Tels. | peiros, suite, aquecimento | neários e lugar de gara- 
[>>> | T3, Valbom, Gondomar, equi | TALHO, ou dá-se à empio- | SIT y pro 22 5188614 /96 5737179 | central, 2 lugares de gara- gor Bor so pel rodo 
T2+1 GAIA, à Estação | padoc/lugarde garageme | ração. Tels. 918788500 / — | Tels 22 5188614 / 96 | >>> | gem. Óptimo preço. (a31) | cia. Telm. 939762061 

das Devesas e Soaresdos | licença de habitabilidade. | 222089034 TALHO, em Guifies, mov | 5797179 CAFÉ SNACK BAR, na | Tels. 22 5188614 / 96 | ————— 77 
Reis, 2wcemarquise.Tels. | Teis.222086712/918788600 | ————>———— | mentosóvisto.Lojadegave- | = | SenhoradaHora Bommow- | 5737179 T3, no Padrão da Légua, 
229752884 [969774707 | —— —— > | PÃO QUENTE, bommovi- | to, instalações novas. Pre- | BUFETE, em Matosinhos, | mento. C/ facilidades. (a7) | 7220717 | com 110 m2. Garagem e 
DD" | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | mento, Tem fabrico e ses- | ço de oportunidade. (822) | rendamuto acessível Fecha | Tels. 22 5188614 / 96 | T4+ 1 GUERRA JUN- | licença de habitabilidade. 
T1, à Carvalha, Gondo- | mobilado e equipado, com | taurante que não estáztun- | Tels. 22 5188614 / 96 | aos domingos. Bom preço. | 5737179 QUEIRO, 190m2àc..bons | Tels. 222089033 / 
mar, com bons acessos. | aprox. 120 m2. Tels. | cionar. Alvará de contetara, | 5797179 (89) Tels. 22 5188614/96 |. ccczmssnrnro DO | quartos, 3salas,f.sala, aq. | 933636279 

Teis. 222086712 | | 223752884 [963774707 restaurante e pão quente. | >>> >> | cogn79 CAFÉ/SNACK BAR, em | central, garagem indiv.Telet. | "> 
918788600 = | (an)Teis.22 S188614/96 E Valongo, com 150 m2.Ven- | 226006437. GONDOMAR, terreno com 
DOIDO | T3, em Moreira da Maia, | 5737179 CAFÉ CONFEITARIA, com de muito café pordia.Afac- | =D777 7 | dois milmetros quadrados. 
T1 ET2 GONDOMAR, c/ | comgaragem individual Teis. | ———————— | bonita decoração. Pequena | CAFÉ, em RioTintoa S. | turarbem.Movimentogaran- | MORADIA, Bonfim - Porto, | Bom preço-Tes. 225509192 
lugar de garagem e sub- | 222087080 / 934160084 LAVANDARIA, óplimomegó- | entrada o restante a com- | Caetano pormotivos de saú- | tido. Tels. 252855565 / | 31.000 cts./154.000 euros. | / 936255339 

sídio de renda jovem. Telel. | —>>>>>>>>— | cio para Porto e arretires. | binar. Trata o próprio. Tel de. Venha conhecer. Tels. | 936130537 Valores, gt RE ETA 
22207080 7 934156217. | 72, em Gulpilhares. Pisci- | Tel. 934160084 968800574 / 936010779 229713943 / 963384124. | ——————— | te.Telet. s34156217. LOJA, em Ermesinde, 
Do en 114.0 | naecoundetenis Bompre- CONFEITARIA, ePãoQuen- | ros ira ss inor | com 66 m2, nova, no cen- 
T2, S. Mamede de Infes- | ço Telem. 939762061 te, em Lavra. Óptima loca- | MORADIA ANTAS (A IGRE- | tro da cidade, óptima opor- 


ta, 2 marquises, uma 
pecasiha as esaié | T3, em Moreira da M 
gem individual, Tels. individual Tels. 
223752884 / 963774704 | Son0s7080 Ga T600BA 


; lização. São 300 m2 mais | JA) 2 frentes, sala + sala | tunidade. Úlimas para ven- 


armumos Sé visto Telem, | estar, coz. 3 quartos, aq. | da. Tels. 229713991 / 
Effa central. Preço: Eur. | 963384124. 


(Oportunidades no ||ERssena Essa er 


T1+1, ao Gaiahotel, Pos- 
j T2 DUPLEX, na Maia, com Gondomar, sem tabaco, sem d 
siblidade de renda jovem. | “varanda, suite, cozinha equi- contratos. Óptimo preço. (a3) | ANTAS, as rala as Tais, CesorissBt) 


Lugar do garagem, Tels. ! Tels. 22 5188614 / 96 3 
229752884 / 969774707 | Made ara ia a le a ss SE Ol | Ss a ISTO preço Tels. 225072750 / | D63304t24. 


T2, em Gaia, Canidelo, T2, duplex, Vilar de Ando- 

junto à praia, com 4anos. | Tt à Carvalha, em Gon- NOVA T3, com aquecimento. | T3 PINHEIRO MANSO, saia | rinho, novo, em acaba- 
domar. Tenho outras opor- central, garagem para 2 

2 lugares de garagem Tels. carros, 3 suites localizada 35 ma, 1. sala, aq. central. mentos, com aq. central e 

Topa Eo ra cen, : Acabamentos de luxo 2.L. | coz. equipada. Lug, gara- 


223752884 / 963774704 i 
Teis. 222086712 /918788600 C1 boa q garagem. Visite. Te gem com arrumos. 

TETE Cao | ra omvirdo sr TEU ADADE UMA AGRADAVEL SL 1RESA À | os sd | E | 
Blidade. Temos mais nou- | com 2 lugares de garagem. Viste o nº stand p' trás do Centro de Saude T2, Rio Tinto, c/ lugar de | ——>——>— 
tros locais. Telof, | Tos.222006712/916788600 12 apartir de 14,300 gts (7 — ZONANORTE | garagem cllicençadehabi- | ESCRITÓRIO, Com 36m2 
222087080/918788600. = a = abilidade. Telet. 223403606 | + wc, Urbanização Maria- 
ED | tê auplex, na Maia, com CAFÉ SNACK BAR, em | - 918788600. ni Gaia, 20,000 Euros, Telm. 
T1, Baguim, RioTinto.com | Saragem individual, varan- Santo Tirso com 160 m2. | —————— | 919456240. 

fear do garagem. Tels. | das e suite. Cozinha Equi- Arte fosTET2 TI desde 11 OD ets (34 867€ Bilhar, cozinha grande, amu- | T5+2, ao Pinheiro Manso, | —>>— 
222087080 / 934160084 | pada Tel. 222089033 partamentos d 1, a 14 e agia. (5 +) mos extras, muito bem situa- | com 430 m2 de área, 2 sui- ZONA NORTE 
ra vara cor | Tier, emas asas, | | tontos a habutar Proximo da Estação. do Centro de dt | MEN SA O 
| T2ET3, Valbom - Gon- =) (Holydaynn), Escola 252855565 / 9361 T2, no centro da cidade de 

sgofatos msi AA ça LA , 

domar, €/ lugar de gara- | comboas áreas, boa varan- MORADIA BOAVISTA, | paredes, com área de 140 
gem e licença de habita | da, subsídio jovem, com lugar TO ENC! CLÍNICA DENTÁRIA, com | Como nova, 3 frentes, 350 | mp Cozinha mobiada, terra- 
Olidade, Tele!. | de garagem. Tels. 223752884 EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 100 m2, legalizada, a tra- | m2 à.c. 390 m2 á-d. gata | coa garagempara2 caros. 
222086712/918788600. | 963774707 Localizado em excelente zona e/ espaços verdes A 900 m da balhar bem no concelho de | gem p/ 2 carros. Telef. im. 962875280 

T3, emvilar de Andorio. | 3 ERMESINDE, à Avent- tação de Cête Apartamentos prontos q habitar pesto oral ointeatti! ES RENDA ER 
ho, conflparead gerar a Apartir de 12 SU0ets (623506) de. Telm. 966273781 e pa Mme! Gr RES pois re, 1º 
gem. Óplimas áreas. Tels. com arrumos e varanda.” == AS E garagem. 2220867 “andar. 4 frentes, com 3 quar- 
222086712 / 918788600 | 222080030 / 964229133 - 1 CAFETARIA, na Estrada | /918788600 tos. Aquecimento central, 

13 EXCEPCIONAL EM LOUSADA Nacional 105, com 200m2, | = 22 0207 1077 ele Mata privacidade. Só 
E Mn ZONA NORTE. sonha mobilado « placa, foro. ex ideira pesániémento monica: CARA EA ca ViesTols: 252855565 / 
. hidromassagem. AE! jogos. - - 

cimento central e um lugar | 72, nocentro da Cidade de | JE EEB LATLA LR ESTAR U elavandara dade de duplicar facturação. | nio. Óptimo preço. (a30) Tels. | >. — 
de garagem. Tels. | Paredes, cozinha moblada. | | IDEAIS CRE Preça: 80 000 (c/terraço) Negócio a não perder. Tels. | 22 5188614 /96 5737179 | 2 ANDARES/MORADIAS, 
229752884 / 963774707 | Lugar de garagem. Telm. 252855565 /936130537 | 0 02,7 | om Burgães, Santo Tirso. 


T1+1, Hosp. S.João, com | Novos, 2 frentes, com 2 
CAFE SNACK BAR, em | garagem, óptima localiza- | quartos, 1 suite, Só visto, 
pelno centro de Santo Tir- | ção, boa oportunidade. Telef. | em local espectacular. Tels. 


255776647 
TA, TZ ET, Maia, c/ gara- 


gem e fogão de sala. c/ | 1,72 E T3, Vila Nova de 


subsídio de renda jovem. | Gaja, c/ lugares de garagem a 2 caros. lavandana pequeno jarda e «À | socom 120 m2 Movimen- | 229713991/43-914731348 | 252855565 / 936130537 

Telet. 222089033 / | acyliconça de habitabilida- Preço: 120000 ;24006. fo diário dlabado; Salso td | SRI e 

Paga deb de Telet. Jogos. Esplanada. Só visto. LOJAISTAND, em Santo 
Tels. 252855565 /696130537 | TERRENO BOAVISTA, (À | Tirso, com 570 m2. bem 


222086712/918788600. 
Fundação Cupertino Miran- | Iocalizada face a estrada 


LAVANDARIA, ao Trespas- | da) área 1.150 m2, projec- | muito movimentada. Tels. 
se, Tele!. 934160084. PES: | to aprovado pl moradia de | 252855565 / 938130537 

TO | átreniosem2pisos Con. | TT 
QUIOSQUE, com 100m2, | suite-nos.Telel. 226006437. | PAREDES, moradia próxi 
em Santo Tirso. Casa com ma de Zona Desportiva c/ 
umano. Local espectacular. | ANTASTS, 1 lugar de gara- | área de 114 m2 e garagem 
Bompreço. Tel 252855565 | Sem, duas habitações por | para duas viaturas. Óptimo 


T1, mobilado em pleno 


centro de Matosinhos. 
T2, em Panafie, a 8 minu- 
Excelento Teis. 222086712 | tos do centro da Cidade, c/ 


AL ad cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI,TZETA, Gala, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Tele!. 223403606 - CENTRO E SUL 


918788600. E enragem, terreno envolvente cl ár iso, óptimo estado. Bom 

ER a ee | Pxcclente Oportunidude (omicotor | poçofeo ia esita | qqamrmão dm 
Com garagem e cena do | “ao mês ou quintena. Bom | | PRISMA esa ES) RESTAURANTE, com300 | TD | A ORADIA, emSantori 
habitabilidade, Tels. | preço. Tolem.: 917535303. R mê em Santo Tirso. Equi- | CONSTITUIÇÃO, TI - kit, com à Lentes 9 Qua 
222087080 / 934160084 | ————————— Bd pado. Bom negócio. Tels. | mopijado, como novo. Bom Ph ai Es a 
= | ALGARVE, Altura, aparta- | À 30.000 NÉ EM MOURIZ 252055565 /996130537 | praço. Tels. 225072750 / | de área descoberta. Tels. 


Ra é a . 
Moreira da Maia, c/ | mentos férias, telem. | E Com úrea importante p construção em altura e demais mosnúário | bom | 252085568 /go6150557 


garagem e c/ subsídio de | 965634787. d ê peça 
terreno p construção de Quinta ou pavilhão, Prós. da EN. 15 


renda jovem. Telef. T1 ET2, Junto às Faculda- | ESTORÃOS, Ponte de 


12. À =ibire des, no Port, novos, pron- 

E a eu frente pru AA Preça: 500.000€,sujeitoa oferta.) | — porto | tosa habitar, com cozinha | Lind morada totaimento 

T1, em Gaia, às Piscinas . - esuipada, 229554061 rio. Terreno com 1650 m2 
T1, Areosa, mobilado, tera- | 

Municipais. Garagem para PORTO com viabilidade de cons- 

2 carros. Excelente, Tels. fracção Gold go junto a transportes, exce- | 74.72.79 - MONTE DOS | trução, Tels. 258807400 / 


223752884 / 963774707 | compRO, andarusadoou | | TELEF.: 265 776647 * FAX: 255 776648 |) | !onio oportunidade Telet: | BURGOS, Novos, acaba- | 967042845 


229713991/43 - 914731348 e 
casa, mesmo a precisar de | e mentos de qualidade, c/ gara- APR | 
71,72 ET3, Gondomar, | cbras, só dentro do Porto. TLM 93 3304652 - 91 861 7400 - 998322414 - 969384124. | gem + arrumos. Telef. | MORADIA, situada em 
com bons acessos, Telef. | Trato só com o proprietário. | | PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq 05P 5.040, Novo, | 228534651-0800G2744. Recarei, Paredes, com- 
223403606 - 918788600. | Tejet,914569095/ 91925443. part. 250 4584-909 PAREDES Tas HO SE. A EEE posta pl 4 quartos e 2 cozin- 
| Lic AMI Ag0a esmait: Egoldlinsab hotmail.com, 2 frentes, prédio pequeno, | BONFIM, impecável. Valor | has e garagem para 4 
TI,TZET3, Maia, c/gara- ZONA NORTE si ii à garagem, arrumos. Telet. | negociável. Urgente. Tels. | carros 33304652 
gem e fogão de sala, c/ | — ZONANORTE 229713991/4 3 -914731348 | 222086712 / 934160084 —— 
Subsídio de renda jovem. | compro, comboa habita pS0os00414- SGBD | =" 47 | APARTAMENTOS; T2 e 
aan ção ou casa tipo Solar, com | PÃO QUENTE, ao tesças- | CAFÉ SNACK, so respas- | BUFETE, émopimolocal, | T2, RioTnto, novo, 2fren- | —SBANDE PORTO | T3 no contro de Santo Ti 
DO | piscina entro as zonas de | soc/pequena entrada Telet. | so ou exploração. Telef. | a trabalhar bem. Tel. | tes,2banhos, garagemind- | ESCRITÓRIO, Com 36m2 | Tels 252655565 7 
T2ET3, Valbom, Gondo- | Espinho e Vila do Conde. | 934160084. 934160084 934160084 vídual junto transportes.Telet. | , wc, Urbanização Mariani, | 936130537 
mar, c/ lugar de garagem Trato só com o próprio. Telm. “é 229713991/4 3 - 914731348 Gaia, 20.000 Euros. Telm. SPO ND 
e liçença de habitabilida- | 914569095. CAFETARIA, à Bozvista, | peixaRIA, bommovimen- | —aanDEpoRTO | “938322414 - 963384124. | 919456240. PAREDES, moradia cons- 
de, Telef, 223403606 - num dos melhores locais. | 4 rea montradfacedansa. | — GRANDE PORTO | > | ttuída p/ propriedade hori- 
918788600. 3 IMOBILIÁRIO Bomepuro, renda baba Dá | poi, vonder hortaliças o fu- T1 ET2, Porto, c/lugarde | 4, no centro de Matosin- | zontale/T3+1 e T3, jardim, 
no | —&PASSASE | para2casaisoudoissócos. | MES SA São | TABACARIA, em Matosin- | garagem e c/ subsídio de | hos, como novo, com 75 m2. | garagem e lavandaria Tel 
T2+1 ARCOZELO, novo, Telm, D62300986; SISBS14 / 085757179 hos. Óptimo movimento, ren- | renda. Telef. 223403606 - | Tejs 222087080 /934160084 | 255776647. 
com aquecimento central, PORTO ER “4 | >> | abaixa, comtotoloto, ota- | 918788600. 
mobilado e lugar de gara- " respasse i TERREN , MORA! em Santa Cris- 
gem. Tels, 225752684 / pequena entrada. Telef. | RESTAURANTE, ou dá-se Re a Ti ET, bem localizados, | Gm Pecivods emopimo: | tado Contocomá fr 
963774707 S34160084, aepoeção Te 934156217 | a com lugar de garagem. Tels. | local, excelente oportuni- | tes, 3 quartos. A precisar 
DR SS E eso | PeeenENÕOS, DT | 222086712) 918788600 dade. Tels. 229713991 / | pintura geral. Local espec- 
T1, à Carvalha, Gondo- | =" | DISCOTECA, Modema. com | ——— De raro E | SAOTIIAD tacular. Tels. 252855565 / 
mar, com bons acessos. | RESTAURANTE, ou dá-se | 940m2, dev. licenciada Faci- | RESTAURANTE, ao tres- | CAFETARIA, emVila Nova | 7341, Boavista/Aviz, const. | —>> > | 936130537 
Tels. 222086712 / | aexploração Tels. 994156217 | lidades. Pronta a trabalhar. | passo c/ pequena entrada. | de Gaia, com bom movi- | Ferreira dos Santos. Tels. | T1,T2 E T3, Vila Nova de | ————————— 
918788600 1222089039 Teis. 222087080 / 934160084 | Tojal. 934160084. mento. Fecha aos domin- | 229534681 Gaia, c/ lugares de garagem | TERRENO, em Monte Cor- 
— > | gos, semcontrato.Crespla- | =, | elicençade habitabilidade. | doba, Santo Tirso para cons- 
TI,T2ETS, Maia, cigara- | BAR, à Ribeira, Tel. | FLORISTA, combommovi- | Fama CONST.CIVIL, Ven- | nada, ar condicionado. | ANDAR T2, Junto Av. Fer-. | Tolel, 918788600. trução de casa geminada 
[gem o fogão de saia, c/ | 994160084 mento, Óptimo estabeleci- | (a emoleto de Óptimo preço. (a16) Teis.22 | não Magalhães (Barros | —— | ou simples. Local espec- 
subsídio de renda jovem. | ——— | mento. Preço de oportuni- a aa o TSC Eta Ito Lima). Prédio moderno. Tel. | T3, à Venda Nova, novos, | tacular. Tels. 252855565 / 
elef. 223403606 - | TALHO, em óptimo local, | dade (a19) Teis.22 5188614 | Publicas e particularescom | S188614/965797170 | 222050101. prontos a hab. com coz. com- | 936130537 
com pequena entrada. Tel. | /96 5737179 cedência de máquina, todo >>> | pletamente equipada aque. | > >>—>—>—>— 
934160084 =" | º equipamento e viaturas. | CAFETARIA, na Senhora | 72, ao Marquês, em local | cimento central completo, | BALTAR, Paredes, T2 novo, 


PÃO QUENTE, bem lscali- | Muito urgente. Motivo falta | da Hora. Óptimo preço. (28) | sossegado, com lugar de | estores eléctricos, hidro- | com cozinha mobilada e 
RESTAURANTE, bemoca- | zado, a trabalhar bem Teis. | de saúde. Tels. 222086712 | Tels. 22 5188614 / 96 | garagem. Tels. 222086712 | massagem, lug. de gar. e | electrodomésticos. Telm. 
lizado. Tel. 934160084 934160084 / 222086005 | / 934160084 s737179 1 918788600 arrumos. Telm. 967042867. | 962875260 
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AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Goliwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telemi. 964646429 


(o) 
— JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 

õ de pagamento. Tels 
=: 225096423 / 229547504 

SALVADO, Toyota Hiux Trac- 


ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 
2000, personalizada, bom 


preço. Telem.: 918443972 | BMW, 525 TDs de 93. C/ 


Garanta e facidade de paga- 
VW PASSATTOI, 110cv, | mento. Tels. 225096423 / 
carrinha, 1998, nacional, | 229547504 


todos os extras. Telem. 


918443972 MERCEDES, C, 220 Sta- 


tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 


BMWSIBTOS, carrinha, | aa 1 sogsaTSOa 


1998, nacional, todos 


extras. Telem.:914265S62 | MERCEDES, 300 SE, de 


1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TO. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, cy garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge-de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
-c/ garantia o facilidade de 
pagamenta. Tels. 225096423 
(229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 


pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
8 jantes e pneus (inver- 
no e verão), manómetros, 
tampa da bagageira, rádio 
Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut, e sequencial, 
livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. 
Telm: 935435799 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 

*es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


SMART CDI, 10/2000 Ful 
Extras, particular - livro 
de revisões, 93 5435799 
NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 318is, 1994 - par- 
ticular 6500 Euros, 93 
6033276 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


CITROEN SAXO, 1.5 D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25. 
16v Techno de 3 portas. 
Abril'96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946. 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 


229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 


Telm. 918687417 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 


964646429 


SALVADO, Ford Fiesta de 


94. Telm. 918687417 


MERCEDES, A 170 CD, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. eis 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
88, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MPREGO 


PRECISA-SE 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo. Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


Precisa-se de 
cozinheiro com 
idade entre os 25 
e os 40 anos de 
um ajudante dos 
20 aos 30 anos. 


Dá-se alojamento. 
Entrada imediata. 


Telemóvel: 
961482994 


GAIA, m/F. com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917512599. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se lem apre- 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 85, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, C 15e1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


OPEL, Corsa, 1.216 v de 


2001. Tel, 229686678 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462901. 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 


1229547504 


sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiên 
dos 21 aos 45 anos, Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423/ 220547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. | 1 
227729535 / 227729536 


Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


USADO 


SELECCIONADO 


BMW 318i Cabrio (98 
Azul - Capota Elect., D. Ass., V.E., JIl., Eq.Audio., 
Ar. Cond. - 19.000€ 


VW GOLF 1.43P 


Preto/cinza - D. Ass., Ar Cond., JIl., 
Alarme - Desde 9.450€ 


OPEL ASTRA 1.8 
COUPÉ BERTONE (01) 


Azul - D. Ass., Ar Cond., JIl., Eq Audio 
C. Control, C. Bordo - 56.000Kkm 
13.900€ 


VW POLO 1.4 (97) 


Preto-89.000Km- Rádio, Dir. Ass., - 4.800€ 


SUZUKI SAMURAI 
PICKUP DIESEL(01) 


(98/00 


ádio. 


* (Viat, Serviço S/Averbamento e C/IVA Descriminado) 


VERSOS 
29.000Km - Cinza Esc 
Rádio CICD; Ar Cond. Aut 
JlLeV. Blect Frente e Tras 


VOLVO 401,90 
OI - BA 
ONZENTA Sei! 


Ale Con o; 
Reload e Est a, 
TAE mp BC, Sal sit 


VOLVO S7OTS (7) 


150.000Km - Cinza Esc 


JLL, Ar. Cond. 


CICD, CB, Est. Pele 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


OFERECE-SE 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
tis vtecaraujoS hotmailcom. 
Telm. 934572676 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


RENDIMENTO 
EXTRA 
TLM. 


916248451 
968777466 


VOLVO APROVADO 


(Viaturas deServiço/Diesel) 


2002 -79.900Kms 


AZUL 


35.900€ 
21.400€ VULVO NA L6j00 


13.500€ mumasanEhS 
Auto Rá. 


85.000Km - Cinza 


127.000Km - Cinza Esc 
Rádio CICD; Ar Cond Aut Far Nev.; Est Pele, Cr. Cont 
JLLeV. Elect Frentee Tras JUL e Comp. Bordo 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução, Telem. 
965083549. 


EMPREGADA DOMÉS- 
TICA, manhãs. Dá refe- 
rências. — Telemóvel 
967784877, 


EDUCADORA, de Intân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


VOLVO SO 1.90 
A Matias 
CONTA ESC (Seniça! 


um 


17.250€ VNVNREIS 
137.000Km - Cinza PRATA 
Rádio CICD; Ar Cond Aut Rádio; Ar Cond. Aut F. Nev. 
JLLevV. Elect Frentee Tras JLL, Est Pele e TAE 
9.800 vaiOCIOcRÉ 9 
112.000Km - Azul 


JLiga Leve; Ar Cond. Aut; Janes Liga Lee, A Cond A, Rad 
Rádio c/CD; Faróis Nev; Faróis C/CO, Fans de Nevora, Vos 


Nevoeiro; Comp. Bordo Ecos Frenia e Tras 


17.400€ 


24.900€ 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30M ÀS 19H30M - MAIS VIATURAS EM STOCK 


VOLVO APROVADO 


Branco - 55.600km - 6.800€ 


MITSUBISHI STRAKAR 2.5TD 4x4 (00) 


Verde Esc. - 122.000Km- Ar Cond. JLL, V.E. AirBag Cond.Pass. 15.250€ 


Auto -Sueco (Porto/Penafiel) 
Tel: 22 615 03 00 
Tim: 91 971 06 06 / 96 554 94 61 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 

Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 

Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
b em Viagem 

ATOSUEDO PORTO) ATOSUECO PENNE) ATOSUECO (GN) ASTOSUEDO BRAGANÇA 

Rem Md Po Aedo 874 Pao Gundos, 460 Roda Tola -S. Marino Ml Fa De Josá Lopes - Zona fd. Cartarms 


AGO Pao 4500 Penal AMO UN Ga BBCOM 8 Bragança Add 
VEZ OIS SOON] GIO! Te 255712428 TUMESTONASSO serras SO - 


gos 
www auto-susco.com / automovels,portoqpauto-susco.pt 
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RÁDIOS, antigos e vátus 
las, em caixa de madeira e 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 


em Terracota e outra em | baquelite. Telem. 37 
madeira. impecáveis. Telm. | 7944802. 
917944802 

PRODUTOS, naturais 


homeopáticos, fitoterapãu- 


ao iq ticos, dietéticos e de cos- 


em Agosto. Pais à vista. Pre- 


mética natural. Teis 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. | 223759813/914043108 
962303753 


DISCOS, em vinil, lotes ce 
20 exemplares. Teim. | 
963105806, 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
toe obras públicas e pa 
culares, com cedência de” 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito ant 
gos. Telem. 96 31058085. 


PASTOR ALEMÃO, «t- 
recemos treino na compra 
do cão, Treinamos todas as 
raças em obediência ou 
guarda e delosa pesscal 
Tels. 223791974 
937702220, 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal, Tels 
223791974 / 937702220 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano, Contacto 
919128627. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” é 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105808. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não 
existem no mercado. Tel. 
225365179 


CONDOMÍNIOS, Admi- 
nistração, etc. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / = ———— 
934160084 PÓS GRADUAÇÃO, inter- 
Mono | venção Precoce. Psifacior 
APANHA-MOSCAS, mui- 


Tel, 229563088 

to antigo em vidro. Telem. | ————— | 

Era aos: | 91 7944802. GRANDE CÓMODA, ent | 
O po. Tels 225507106 7 ca cara 

Rasta TELEFONE, antigo anos | Telot.93-467.16.94 | 


20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso | BRASEIRA, antiga, com 


SERRA ESTRELA, ofe- 


| €/ sistema de desligar. Telet. base de madeira. Estado 
a GOB DOZA mA a Recáidi TERÍ TRE 
paes 896.90.28. 


as raças em obediência 
ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SONHO, virina com recheio 
de 50 peças em miniatura 
| algumas muto antigas, cris- 

tais, bisquils, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem. 91 7944802, 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti. 
lo Arte-Deco, Telm 
E 963105806 
SÃO BERNARDOS, Fott- — 

welers, Dálmatas e Boxer, 
Telm. 936743386 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto pos 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telom. 91 7944802. 


TAXI, CARGO, vamos 
onde precisar, Tels 
229026008 


MULATA, novidade bra- 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NAO PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez garan- 
tida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou antigo. 
Não perca esta oportunidade, porque o mestre BAYO é 
descendente de uma família muito rica em conhecimentos 
e poderes ocultos dos impérios do oeste de África. Com a 
sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá uma solução 
rápida a qualquer problema que lhe preocupe. O seu futuro 
depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel 
914680987 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
“com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 
ADELAIDE, é amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel, 939386268 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula: 
tinha brasileira. Peitos de 


VIANA, Amorosa, senho- 
| ra viúva, meiga, atende | 
menina, corpo de mulher. | cavalheiros Tel 964782572 


Tel. 919821774 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. | 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel, 225106891 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi 
| tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas, Tel. 964650424. 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm, 917944802 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


BÍBLIA, antiga, ilustrada |I 
em excelente estado, Telem. 
96 3105806, 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau 
Telef, 93-467.16.94, 


FIRMA, da Construção Civil SEE 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de 
máquinas, equipamento e 
viaturas, Muito urgente. Tel 
934160084 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753. 


cílios e hotéis, etc. Tel. 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
934316820 


se a qualquer parte do País, 
Tel. 966442732 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros | 
amorosos. Aluga-se à 
| semana ou mês. Telef. 
962003870. 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel.9363697333 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loia. Alendo 
no seu apartamento. Tel. | 
966196825 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


E] 
amo de 


Ê TRIBUNAL JUDICIAL 
Viver Aveiro .::- DA COMARCA 
A coaba E DEV. N, FAMALICÃO 
2.º ulzo civeL 
ANÚNCIO |. 
AVEIROPOLIS psp 
SOCIEDADE PARA O DESENVOLVIMENTO FALÊNCIA (REQUERIDA) 
DO PROGRAMA POLIS EM AVEIRO pr 
Duende Vota Po 


Const Imobiliárias, SA e out 

“Aldes Rodrigues, Juiz de re 
to do 2º Juizo Ciel do Tribunal 
Judicial da Comarca de Vil mis. 
de Famalicão. 

Faz sabe que por sentença de 
1410772004, proferida nos pre. 
sentes autos foi declarada a tbm 
cia da requerida: Varanda Pare 
Const imabilrias, A, canal 
e Portugal, identificação tara 
S01314253, domilio Au* fat, 
nº 1430, Loja 89 C Combonta 
“Apar, 5, Gondifelo, 4764 1 M 
Famalicão, tendo sido fado em 
20 dias, contados da publicação 
“do competente anúncio no Dá 
rioda República, o prazo para os 
credores reclamarem os seus cre 
ditos, conforme o estatuldo no 
disposto no Artº 128º, nº 1 al 
o)doCPEREF. 

Foinomeado quidatáio pad. 
cia 


AVISO DE RECTIFICAÇÃO 


"Concurso Público para Adjudicação da 
Empreitada de Recuperação e Reabilitação 
do Mercado Manuel Firmino" 


Relativamente ao concurso em título, cujo 
anúncio foi publicado no D, R, Série, n.º 158, 
de 07/07/04, torna-se público que o prazo para 
a recepção de propostas ou pedidos de p 
ticipação, indicado no ponto IV.3. do referido 
anúncio, foi prorrogado para o dia 06/09/04, até 
às 17,00 h, e que o Acto Público de Concurso 
ocorrerá no dia 07/09/04, pelas 10,00h, nas ins- 
talações da AveiroPolis. 


Aveiro, 4 de Agosto de 2004 Eta un deca 
O Director Executivo da AveiroPolis, cabos 
Alcides Rodri 
Eng.º Matos Rodrigues Doni eli 
Avelino Santos 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE GUIMARÃES 
as Juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


O AUTOMÓVEIS 


E RES 
te he de eita de Turno. = 
Faz aber que por eençade 15 


EE. 
JG 
bas 


Comércio 


doPorto 


O MORADIAS 


à E O TELECOMUNCAÇÕES 
recaso 141104 TEGMR ASSINALE COM UM (0) A SEGÇÃO usa a ADE a negócios 
FALÊNCIA (REQUERIDA : a ENprEGO 
pemtatnto | é MRI DO) |Giicetos orais Sm 
euro Baco Tot Ao pr RCA 
[ARRENDAMENTOS a TRESASSES pas 
COMPRA EVENDA CIVENDASVÁRAS ee 


O INFORMÁTICA 


e Jul de 2004, proferida nos pre 
sentes auto foi declarada a falência 
ido Vitorino Perera de Ob 


F 


ido casado, nacional de Por 
identificação fc. 13134618, 


domo Estrada Nac 105, Ed Pego, 
262,2" tg” Polvorer, ABDO GU 
mars, tendo ido fado em 3 da, 
“contados da publicação do compe- 


IE 


tente anúncio no Diário da Repu 
ca, o prato para os credos rec 


matem os seu créditos conforme 
estatuido na disposto no At * 125, 
nº tal e) doCREREF 


Foiomeado Iqusatário juiat 
Dr. Américo Fernandes de Almeida 
Towtinha, Identiticação fiat: 


NO1S53269, endereço; Rua da Ci 
dade, nº 286, Joane, 4770287 Jow 


Guimarães, 19:0:2004 


Acelere a venda 
do seu automóvel 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O ul de Dreto 
stgio Afonso de Caralho 
Pimentel 
AO de dia . : 
a amanda Morada/Local Ra Sa : 
+ Código Postal...........u.u.ue. Telefone... ». Quantia enviada... CHEQUE o) 
* Nº de Contribuinte. si 
DATAS DE PUBLICAÇÃO H 
TUDO O QUE ESPE ER. pro 5 
PRECISA SABER o Meire 
ENCONTRA | 
NO SEU JORNAL j 
DE COMO ANUNCIAR 
DE SEMPRE « Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | "Relax" e respostas ao |; respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 
EI do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- | “0 COMÉRCIO DO PORTO" 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Dyarttiohbita é 
palavras deverá ser dei- | vês deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Ja Ferands Tonds 384 -8/,  & 
OComércio xado um espaço livre. ! cios para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4a - 21 Pb Ta. 22H 1983 à 
ToPorto 


MPORTANTE Reservas, Srt dando poiação doar cas 


sta vação aC ca ubliade a caso fat acção do om, raca ella 6 misto 
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PUBLICIDADE 39 


Obras E 
Fornecimentos (1 
Serviços O) 


O procedimento está abrangido polo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP)? 
não O Sim O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organismo Atençãode 

CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR | + Departamento de Obras Munioais 
Endereço Cho pa 

Praça Manuel Guedes, um-19) 

tocdadetidade ns 

Gondomar Porgal 

Telefone sós Farnese” 

Comi luônico Endereço ierme (U) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Indicado em 11 EB) Se disinto, ver anexo A 

L3)ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado e 11 E Se distinto, ver anexo À 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em L1 E) Se diferente, ver anexo A 

1.5 TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [) Instituição Europeia [Autoridade 
regionaltocal E). Organismo de Direito Público E) Outra ) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de contrato de 
obras) 

Execução E) Concepção e execução [) Execução, seja por que 
meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas. 
pela Entidade adjudicante O 

1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um 
contrato de fornecimento) 

Compra [] Locação [] Locação financ 
O Combinação dos anteriores) 
1.1.3) Tipo de Contrato de Serviços ( no caso de um contrato 
de serviços) 

Categoria de serviços DID) 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? Não 8) Sim O) 
1L15) Designação dada ao contrato pela entidade adjudi- 
cante 

-"CONSTRUÇÃO DA ESCOLA PRÉ-PRIMÁRIA DA MISSILVA — 
BAGUIM DO MONTE" 

1L16 Descriçãolobjecto do procedimento 

-A Obra consiste essencialmente de movimentos terras, betão 
armado, alvenarias, revestimentos, pinturas, cantarias, capinta- 
rias, serralharias, rede de abastecimento de água é esgotos, 
“águas pluviais, equipamento sanitário, rede de gás, instalação 
eléctrica e telefones, e arranjos exteriores. 

O valor para efeito de concurso é de 450.000,00€, que não inclui 
o imposto sobre o valor acrescentado. 

117) Local onde se realizará a obra, a entrega dos forne- 
cimentos ou a prestação de serviços 

Freguesia de Valbom 
Código NUTS. 

1.8) Nomenclatura 
Classificação CPV 
Vocabulary) 

Vem pel Vendo copie (tc 

co penis CT) CD CD CO-COTITO-O CITD-O TD -O 
CID-0 ro.o ao-o 
CD.0 (0-0 dro-o 
C1D.0 0-0 DO 
CID.O (D-0 0-0 
2)0utra nomenclatura relevanto (CPAINACEICPC) 
45211-512 -51240-45.2115 
1.1.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os 
lotes utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 
NÃo E SM O 
Indicar se podem apresentar propostas para: um lote [3 vários 
lotes O todos os lotes O] 

10) As variantes serão tomadas em consideração? Se 
aplicável de acordo com os documentos que servem de base ao 
procedimento) 

NÃO E SMO 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes. 
e opções, se aplicável) 

1.2.2) Opções (se aplicável) descrição é momento em que 
podem ser exercidas) se possível) 

|3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo entmeses CIC] elou [BB BBdias A partir da deci- 
são de adjudicação 
Ou: Início DOIDO DID OO Detou temo DNODIODOO 
(daimmizaaa) 


DD Locação-venda 


(Common Procurement 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de 5% do preço total do contrato e dedução da percen- 
tagem de 5% em cada um dos. 

Pagamentos parciais para reforço da caução prestada 

111.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento elou referência 8s disposições que as regulam (se 
aplicável 

Autos de medições mensais nos termos dos art's nºs 18 e 21 do 
do DI. 59/99 de 2 de Março 

1.1.3) Forma jurídica que dove revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores do servi- 
gos (se aplicável) De acordo com o previsto no ponto 9 do 
Programa de Concurso. 

W.2)CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.21) Informações relativas à situação do empreiteiro, de 
fornecedores ou de prestadores de serviços e formalida- 
des necessárias para avaliar a capacidade económica, 
financeira técnica mínima exigida 

Apresentação dos documentos indicados nos pontos que abaixo 
seguem para aplicação do disposto na Portaria nº 1547/2002, de 


“O Comércio do Porto” - N.º 76- 16/0804 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE GONDOMAR 


24 de Dezembro 
Wi. 2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
exigidos 

a) Documento comprovativo da regularização da situação contr 
butiva para com a segurança social portuguesa emitido pelo 
Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social e, se for o 
caso, certificado equivalente emitido pelo autoridade competen. 
te do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe 
o seu estabelecimento principal; qualquer dos documentos refe- 
ridos deve ser acompanhado de declaração, sob compromisso de 
honra, do cumprimento das obrigações respeitantes so paga- 
mento das quotizações para a segurança social no espaço econó- 
mico europeu; (alinea a) do ponto 15.1 do Programa de 
Concurso) 

b) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, 
emitida pela repartição de finanças do domiclio ou sede do con- 
tribuinte em Portugal, de acordo com o previsto no artigo 3.º do 
Decreto-Lei n.º 236995, de 13 de Setembro e, se for o caso, certi- 
ficado - equivalente emitido pela autoridade competente do 
Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 
estabelecimento principal, qualquer dos documentos referidos. 
deve ser acompanhado de declaração, sob compromisso de 
honra, do cumprimento das obrigações no que respeita ao pagé 
mento de impostos e taxas no espaço económico europeu; ( 
nea b) do ponto 15.1 do Programa de Concurso) 

€) Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou cópia simples do 
mesmo) emitido pelo IMOPPL, contendo as seguintes habilitações. 
nos precisos termos do DL. nº 12/2004, de 9 de Janeiro, conju- 
“gado com a Portaria nº 18/2004 de 10 de Janeiro a 1º categoria — 
Empreiteiro geral ou construtor geral de edificios de construção 
wadicional, da classe correspondente ao valor da proposta e as 
restantes habilitações aos valores dos respectivos trabalhos a 
efectuar e se for o caso, declaração que mencione os subem- 
preiteiros, (alinea 3) do ponto 15.2 do Programa de Concurso) ou 
casa o concorrente não possua este alvará, certificado de inseri 
ção em lista oficial de empreiteiros aprovados (ou cópia simples 
do mesmo, adequado à obra posta a concurso, que indique os 
elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade 
financeira e econômica e à capacidade técnica que permitam 
aquela inscrição e justifique a classificação atribuída nessa lista, 
emitido por uma das entidades indicadas no número 1 do anexo 
te, se for o caso, declaração que mencione os subempreiteiros 
(alinea b do n.º 15.2 do Programa de Concurso) 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos. 

a) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que o 
concurso tenha sido aberto, no més anterior ou posterior, que 
mencione as responsabilidade da empresa no sistema financeiro 
e, se for o caso, documento equivalente emitido pelo Banco 
Central do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se 
situe o seu estabelecimento principal; (alinea <) do n.º 15.1 do 
Programa de Concurso) 

b) Cópia simples da última declaração anual de rendimentos para 
efeitos de IRS ou IRC, na qual se contenha o carimbo “Recibo” 
que contenha os anexos que permitam extrair a Liquidez Geral, 
à Autonomia Financeira e o Grau de Cobertura do Imobilizado e, 
se for o caso, documento equivalente apresentado, para efeitos. 
fiscais, no Estado de que a empresa seja nacional au no qual se 
situe o seu estabelecimento principal, se se tratar de inleio de 
actividade, a empresa deve apresentar cópia autenticada da res- 
pectiva declaração; (alinea d) do nº 15.1 do Programa de 
Concurso) 

&) Documento referido na alinea a) do ponto 1112.1.1 deste con- 
vite; (alinea a) do nº 15.2 do Programa de Concurso); 

d) Documento referido na alinea <) do ponto fll2.1,1 deste con- 
vite, (alinea b) do n.º 15.2 do Programa de Concurso) 

11.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exi- 
gidos 

a) Certificados de habilitações literárias e profissionais dos qua- 
dros da empresa e dos responsáveis pela orientação da obr 
designadamente Director técnico da empreitada e Representante 
permanente do empreiteiro na abra:lalinea e do nº 15.1 do 
Programa de Concurso) 

b) Lista das obras executadas da mesma natureza da que é posta 
a concurso, acompanhada de certificados de boa execução relati- 
vos às obras mais importantes; Os certificados devem referir o 
montante, data e local de execução das obras e se as mesmas 
foram executadas de acordo com as regras da arte e regular 
mente concluídas; (alinea 1) do nº 15.1 do Programa de 
Concurso) 

<) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que 
mencione o equipamento principal a utilizar na obra e, se for 
caso, o equipamento de características especiais, indicando num 
e noutro caso, se se trata de equipamento próprio, alugado ou 
sob qualquer outra forma; (alinea 9) do nº 15.1 do Programa de 
Concurso) 

d) Deciaração, assinada pelo representante legal da empresa, 
que mencionar os técnicos, serviços técnicos e encarregados, 
estejam ou não integrados na empresa, a afectar à obra, para 
além dos indicados na precedente alínea a), alinea h) do nº 15.1 
do Programa de Concurso) 

e) Documento referido na alinea c) do ponto 


11 deste anún- 


11.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
WL3.1) A prestação do serviço está reservada a uma deter- 
minada profissão 

Não O sm O 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regula: 
mentares ou administrativas 

1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes. 
qualificações profissionais do pessoal responsável pela 
execução do contrato? 

Não O sME 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 


Concurso público 
Concurso limitado com publicação de anúncio 

Concurso limitado sem publicação de anúncio 

Concurso limitado por prévia qualificação. 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 


[a [a [= [ss [8/0] 


1.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para pro- 
cedimentos por negociação e se aplifável) 

NÃo O sMO 

Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


informações complementares. 
141.2) Justificação para a utilização do procedimento ace- 
Terado (se aplicável) 

1.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo pro- 
jeto (se aplicável) 
141.3.1)Anúndio de pré-informação referente ao mesmo 
projecto 

No diário da república OOODDO mº série 

DODO OOOOde DDODIODO Olddimenvadas) 
Numero do anúncio no Índice do JO 

D000s 0000000000 ce ODODDDDO 
(deimantanaa) 
1.1.3.2) Outras publicações anteriores 

No Diário da República DOG OO Hlº série 

D00 4 000 de ODODDDDO (deitadas) 
Número do anúncio no Indice do JO. 
0000s000.00000000 00000000 
IV 1,4) Número de mempresas que a entidade adjudican- 
te pretende convidar a apresentar propostas (se aplicável) 
Numero DO ou Minimo OO (Máximo DO 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) preço mais baixa - 
Ou 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta O) 
81) os factores a seguir indicados (por ordem decrescente de 


importância) E 

1º Preço 95%. 4 7 
2 PrarodeexecuçãoSE St 

3 6 s 


Por ordem decrescente de importância NÃOD SIM D) 
ou 
82) os factores indicados no caderno de encargos 


IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entida: 


13.2) Condições para obtenção de documentos contra- 
tuais e adicionais. 


Data limite de obtenção; DIDDIDODO (ddimmvoaaa) ou 
dias a contar da publicação do anúncio do Diário da República 
Custo (se aplicável) 100,00€ sv 

Moeda: Euro 

Condições de pagamento : Com entrega do proces. 
so. ES 


IV3.3)Prazo para recepção de propostas ou pedidos 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
um concurso limitado ou de um processo por negociação) 
DDODIDODO (ddimmvanas) ou BIT Eldias à contar do 
envio da publicação do anúnci 

Mora (se aplicável) 


143.4) Envio dos convites para apresentação de propostas 
aos candidatos seleccionados 


(nos concursos limitados e nos processos por negociação) 
Data prevista DO DIDODO (ádimmanaa) 

IV3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FRIT NL PT FI SV Outrapois 
DO 000000000 tecer 


13.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 


sua proposta 
Até DDODIOODO (ddimmvaasa) os DB 

Dias à contar da data fixada para recepção das propostas. 
IV3.7) Condições de abertura das propostas 

1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas (se aplicável) 

Os concorrentes ou seus representantes nos termos do ponto 5 2 
do Programa de Concurso. 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data ONODODOO 

15 horas na Câmara Municipal, 31 dias a contar da publicação do 
Anúncio no Diário da República. 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Vi1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

Não E) SIM 

V.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um concurso 
periódico e o calendário previsto de publicação de próxi- 
mos anúncios 

VI) O presente contrato enquadra-se num projectoipro- 
grama financiado pelos fundos comunitários? 

Não E SM O 

Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como 
qualquer referência únil 


Vi:4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
No nº 13 quer-se dizer que o prazo se conta a partir da data de 
consignação, 
NonºIV2- B1 os factores indicados obedecerão ao seguinte. 
1-A proposta mais baixa será atribuída a classificação de 95%, 
atribuindo-se às restantes propostas notas inversamente propor 
cionais aos seus desvios em relação á proposta mais baixa, utili- 
zando-se a seguinte formula: 
Ne=1- PMPA 95% 

MP 


Em que: Nc - Nota do concorrente em análise 
MP - Valor do preço da proposta mais baixa 

P-- Valor do preço da proposta em análise 
2. Prazo de execução - 5% 
À proposta de mais baixo prazo será atribuída a classificação de 
5%, atribuindo-se às restantes. 
propostas notas inversamente proporcionais aos seus desvios em 
relação à proposta de menor prazo, utilizando-se a seguinte for 
mula; 
Nesprass 

P 
Ne- Nota concorrente em análise 
Pr - Proposta de prazo mais baixo 
P = Proposta prazo concorrente em análise 
No nº IV 3.2 Os documentos serão fornecidos dentro de 5 dias 
após recepção do pedido dos mesmos 
No nº IV 33.0 prazo contase a partir da publicação do anúncio 
no diário da república. 
NontIV3.6 o prazo referido cont 
concurso, 
No nº IV 37.2 quer-se dizer 15 horas do 1º dia útil imediato à 
data limite para entrega das propostas. 


e a partir do acto público do 


V.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
DDD DO (dammiaaos) 


Por Delegação do Presidente da Câmara 
O Vereador 
(Eng* Leonel Viana) 


Oem o” Nº 


O Comércio 


DEECÇÃO-GERAL «Te Porto 
DOS IMPOSTOS à venda na 
DF DO PORTO 
Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 
ANÚNC vio 
ELCORTE INGLÊS 
Mania Fernanta Gonçalves Torres 
sia Ceiedoswçdeançasde |. | Corto Comercial Para Epica 
Gondomar 3, am substituição, faz ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
saber que no diewinte é dois do mês Martinez Garrido 


de Setembro de dns mil e quatro, 
pelas 10 hora neste Serviço de 
Finanças o na Av General HUm- 


AREAS SA 
Lbreria Aeropuerto 


berto Delgad, 1657, freguesia de MARIA TERESA BARRIUSO 
Fânceres, se he proceder à aber CORADA 
tura das propos em carta fechada Trav De Vigo, 168 - 7 lada 
para venda, no termos dos artigos. 
248. é seguintes do Código de Pro- PIASA - ALCAMPO 2 
cimento e Peso Tributário do Caia eder 
bem adiante desgnado penhotado 
at eo Das Cota Mo, ERAS 
com dormi ua Camilo Cate Pad Fejoo 
lo Branco, BloxoE, ent 215, 5º esq, 
freguesia de Ecos, concelho de OLGADIZ 
“Gondomar no grscasso de exexução Kiosco Povisa 
focal SOONOZSN ep para 
pagamento da ida de € 134242, Dafra 
referente an. Ada, Carodas, 123 

E fl depotisoo executado que 
será enbr tem, durante ashoas ANTONIO JESUS GARCIA 
de expediente a qualquer potencial LARRAN 
interessado. Bola, 6 

São, asim, convidadas todas as 
pessoas imeesaça a apresentarem Pri 
as suas propots em carta fechada, 
até a bora dessrada para a venda, JESUS POSADA PALACIOS 
digas do Cel de França devem Torrecedeira, 125. 


do identificar o proponente (nome, 
morada, juntando fotocópia do 81 e 
do nº ce contrtunte e no sobres- 
to dese á se mencionado seguinte 
Proposta em cara fechada referente 
ão processo de eecução fiscal nº 
E 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Mpermercado Alcampo 1 


ME CARMEN ALVAREZ 
QUIROGA 
Ci Mondariz - C Comercial 4 


As propostas srdo abertas no dia PRENSA MUNDIAL - VIGO. SL 
e ora desgnadas para à venda na Velazquez Moreno, 23 
seagate AMALIA CANCELO ENCISA 
sendo aces ve não contmverem à pritrsig dedos 
identificação do proponente 

ode ava 4 venda os propo- DOLORES FERNANDEZ 
rentes ecc os termos doan* MARTINEZ 
28 é 242 da Código de Procedr Maria Berdiales, 4 
mento e Proc butái, deve. 
do comprovar à sua identidade ou Pagar 
poder com que term 

O vale base global para à venda JUANCARLOS VISBAL 
é de 77 OM [teta sete BUNGARIN 
eos, use o quvalente a 70% Via Norte, 60 

dose considerando 
av PILAR GOYANES LEIS] 
as propostas de valo inferir Euro 

Noto venda deverá dos Mad 
tada 3 importa de 13 desta na FAMON QUINTELA ROCA 
Tesouraria de Hança, devendo os rea Baroõr, 65 
restantes 23 seem depostados no 
prazo de 5 lqunce) das SGEL ELCORTE INGLÊS 

Fase anda be nos temosdo Ganvia 
nº2doatigo Wen Ido artigo 
242”, ambos do Codigo de Procedi- RE RO N 
mento Pre Tur, que o Dolores ocimiciEr 
rem éitos de O a a contr desta PESADA 
ta, pelo que Ham por este meo 
cadscx cru descoes, asim LIBRERIA ANTA 
coma os suesea dos credores pe. Piza de Ama, 3 
et pra rimaemo serto 
tosnopraz de 1a contadosdo | | CECNIA PEROTO GONÇALVES 
temodos e guias, 

DESCRIÇÃO DO BEM Aroea 
PENHORADO LIBRERIA BAZAR LA TOJA 


Verba Una - facção autónoma. Centro Comercial 


identificada pls letras EM, do pré 
o consttuito em propriedade ho 
rio, to na Rua Camilo Castelo 
Braco, nº VS, e, freguesa de 
Finzeres, concelho de Gondomar, 
composto por estu, sal comum 
com varanda, vês quartos, um an 
ár, cabine de sa de banho cor 
nha estenda! tinto are 
trama pa baraafrguesa 
de inverso at 66H é 
descrito na Comenatóra do Regsto 
real de Gonna sob onG07S3 
a 

Eu Mara oo, esc ob 


pa MOISES CAMINA TORRES 
— PoRTO Novo — 


— SANXENXO — 


HOTEL LA LANZADA 
La Lanzada, 120 


SANTIAGO BALEIRON 
QUIROGA 
Avda Muele, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Liberia - Estanco 


LAMETROCE 
Rua dos Castheros, 18 


— A LANZADA — 


Flngere, NO do més de Ago 


h LBRERIA NUMARA 
to do ano de MN Grupo E: 
RAVONA LUSTRES FONTAN 
O Chem de Finanças, Avda Mama 
enuisitação 
Maria Fernanda G. 1 Silva GUILLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nuhez 
BAIONA 
OComércio ADELINA PEREZ ISA 
doPorto Alerez Barevo, 8 
ISABEL MARTINEZ AVAREZ 
PUBLICIDADE o Comenta 
a 
CAMINHA fostdopoagead 
CAMPING OE BAONA 
PAREDES Panalesa 
— PRAIA AMÉRICA — 
DE COURA 
KOSCouLA 
VALENÇA TRINDAD! END 
ú Free Restaurante Angoto 
MONÇÃO MONICA GRACIELA GÔMEZ R 
MELGAÇO pa por fi e À 
Tel.: 251 824116 ROSA MARINO BUAN 


Paseo Maritimo. 15- 8 
Fax. 251 824130 


TELEVISÃO 


Audiência (14/08) 


Share (14/08) 


O Comércio do Porto 
Segundaeira, 16 de Agosto de 2004 


Queridas Feras TVI 441% H TVI 28,2% 

K7 Pirata SIC 38,4% E SIC 26,3% 

Anaeos7 1 35,7% 

Telejornal RTP1 33,8% Sel RPA 21,8% 

Da Cor do Pecado SIC 31,4% E 2 8,7% 
— SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria 
Talk-show com apresentação 
de Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Jogos Olímpicos 
- Atenas 2004 

14.30 Os Lobos 

15.00 Portugal no Coração 
Talk-show com apresentação 
de José Carlos Malato, 
Marta Leite 
e Merche Romero 

1800 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21,15 Diário Olímpico 

21.30 Milionários à Força 

2215 Maria José 
- Rainha de Sabóia 

00,30 Jogos Olímpicos 
- Atenas 2004 

02.30 Sessão da Meia Noite 
"O Indesejado” 


07.00. Nós 

07.30 Zig Zag 

09.00 Jogos Olímpicos 
- Atenas 2004 

11.45 Quiosque 

12.00 Hora Discovery 
Alasca, 
Um Mundo de Excessos 

13.00 Jogos Olímpicos 
- Atenas 2004 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 
Magazine religioso 

18.30 Histórias dos 
Jogos Olímpicos 

19.30 Jogos Olímpicos 
- Atenas 2004 

20.30 Dharma e Greg 
Série estrangeira 

21.00 Hora Discovery 
Documentário 

21.50 A Hora da Sorte 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Os Sopranos 
Série estrangeira 

23.00 Magazine 
Música 

00.00 Por Outro Lado 
Com apresentação 
de Ana Sousa Dias 

01.00 Viajar é Preciso 

02,00 Jogos Olímpicos 
- Atenas 2004 

03.00 Euronews 


05.45 lo-lo 
10.15 A Minha Família 
é uma Animação 
Série portuguesa 
11.30 SIC 10 Horas 
Talk-show com apresentação 
de Fátima Lopes. 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia 
Série estrangeira 
15.00 Às Duas por Três 
Talk show com apresentação 
de Fernanda Freitas 
e José Figueiras 
16.45 Os Maias 
7.45 Malhação 
Telenovela brasileira 
18.30 Da Cor do Pecado 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Malucos do Riso 
2145 Chocolate com Pimenta 
Telenovela brasileira 
2245 Celebridade 
Telenovela brasileira 
00.15 Levanta-te e Ri 
02.15 Sessão especial 
"Confissões 
de Uma Stripper” 
04,15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Um Cãozinho 

Chamado Eddie 
08.00 Olá Pai! 
09.00 Crianças SOS 
10.00 Ponto Por Ponto 
10.05 Super pai 
12.00 Inspector Max 
13.00 TVi Jornal 
14.00 Fear factor 
15.30 Olhó Vídeo 
1630 Queridas feras 
17.15 Quem Quer Ganha 
18.15 Bons Vizinhos 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes 
22.00 Morangos com Açúcar 
22.45 Baia das Mulheres 
23.45 Queridas Feras 
00.30 Filme 

“O Fim de Uma Aventura 
02.30 Will & Grace 

Série estrangeira 
03.00 TVI Negócios 
03.15 A Lei da Rua 

Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


SPORT TV 


15.10 - Futebol; Brasileirão, Santos- 
Paraná, Repetição do Jogo; 17.00 — 
Informação: Sintese; 17.10 — 
Futebol: Premier League, Chelsea- 
Manchester Utd 1.º jornada:, 
Repetição do Jogo; 19.00 — 
informação: Notícias; 19.30 — 


Voleibol: Jogos Olimpicos de Atenas 
2004, Rússia-Cuba Torneio 
Feminino; 21.30 - Futebol: Fifa 
Fever, Magazine; 22.00 — 


Informação: Os Filhos do Olimpo, 
Tudo sobre os Jogos Olimpicos de 
Atenas 2004; 23.00 — Informação: 
Últimas Notícias; 23.10 — Golfe: US 
PGA, The International; 00.10 — 
Boxe: K.O. TV, Magazine. 


EUROSPORT 


17.15 - Jogos: Olympic News 
Flash; 17.30 — Natação: Jogos de 
Verão, Atenas, Grécia; 19.00 — 
Halterofilismo: Jogos de Verão, 
Atenas, Grécia, Homens 62kg; 
19.45 - Mergulho: Jogos de Verão, 
Atenas, Grécia, Mulheres, 10m 
Mergulho Sincronizado F; 20.15 — 
Mergulho: Jogos de Verão, Atenas, 
Grécia, Homens 3m Mergulho 
Sincronizado F; 21.00 - Boxe: 
Jogos de Verão, Atenas, Grécia, 
Ronda Preliminar 57kg/60kg; 22.00 
— Jogos: Olympic Extra; 23,00 — 
Jogos: M2a; 23.15 - Ginástica 
Artística: Jogos de Verão, Atenas, 
Grécia. 


LUSOMUNDO Premium 


14.55 — Espírito Selvagem; 16.20 — 

Em Directo de Bagdad; 18.10 - 
s dfigada Arriscada; 19.55 - Agenda da 
snSemana; 20.15 - Grande Sarilho; 
«21:40 1 Vícios da 7.º Arte; 22.00 — 


Nervos; 23.40 - A Máquina; 01.25 — 
Lockdown, Prisão Sem Lei. 


— Satélite e Cabo 


Sessão, Antestreia: Outra Questão de 


LUSOMUNDO Gallery 


13.15 - Já não Compro Beijos; 
15.10 = Vidas Privadas; 17.00 - Um 
Lugar ao Sol; 19.05 — As Girls; 
21.00 - Lovin' Molly; 22.40 — 
Aquecido pelo Fogo do Diabo; 
00.15 - Cyrano de Bergerac; 02.35 
— As Girls. 


LUSOMUNDO Action 


13.55 — Terror na Auto-Estrada II; 
15.25 - Guerra Alternativa; 16.55 
— Tempestade de Fogo; 18.25 - A 
Invasão dos Ratos; 19.50 — Desafio 
do Mar; 21.30 — Acto de Guerra; 
23.10 - Invasão Final; 00.40 — 
Crime Sangrento. 


HOLLYWOOD 


15.06 - O Mundo das Estrelas; 
15.30 - Mentiral; 17.16 - Donna; 
17.30 - Maridos e Mulheres; 19.16 
- A Troca; 19,30 - A Noite Gótica; 
21.11 - Max e Zoe; 21,30 — 
O Príncipe e a Corista; 23.26 — 
Seis Meses de Escuridão e Seis 
Meses de Luz; 00.00 - Morte 
Adiada; 01.35 — Hollywood One 
On One. 


SIC Mulher 


13.00 - Geena Davis Show; 13.30 
- Eu, Ela e O Pai; 14.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 15.00 — À 
Mulher de Branco; 16.00 - Os 
Amores de Grace; 16.30 - 
Xctomossome; 17.00 — Imaginação 
e Estilo; 17.30 - Fashion TV, 18.00 
= The Oprah Winfrey Show; 18,45 
— Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e 
o Pai; 20.30 — Murphy Brown; 
21.00 - No Fim do Mundo; 22.00 — 
Ligações; 22.30 - As Manhas de 
Bonnie; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Um Dia de Cada Vez; 
01.00 — Os Amores de Grace. 


SIC Notícias 


15.00 — Fomos Soldados; 15.30 — 
Laboratório; 16.00 - Toda a 
Verdade, O Sexto Sentido; 17.00 — 
Jornal de Síntese; 17.30 — 
Cinenotícias; 18.00 - Jornal 
de Sintese; 18.30 - Jornal de 
Desporto Il; 19.00 — Jornal das 
7; 20.00 - Imagens de Marca; 
20.30 - Fomos Soldados; 21.00 — 
Jornal das Nove; 21,30 — Cartaz e 
Páginas Soltas; 22.00 — Edição da 
Noite; 23.00 - El Mundo TV, 
Animais — Sofrimento até à Morte; 
00.30 — Cartaz e Páginas Soltas, 
01.00 — Toda a Verdade, O Sexto 
Sentido. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito, Directo — 
Zona de Jogos; 15.30 - Push, 
Nevada; 16.15 - Max Música; 16.30 
—3.º Calhau a Contar do Sol; 17.00 
- Curto Circuito, Directo; 18.30 — 
Beatbox; 19.00 Curto Circuito, 1.º 
Edição; 19.30 - Arena Radical; 
20.00 — Lum; 20.30 — Daily Show; 
21.00 = Trim, Trrimm; 21.30 - Gato 
Fedorento; 22.00 - MacGyver; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Riding 
Bean; 01.00 - Raw. 


ODISSEIA 


15.00 - Bubbles: Yap; 15.30 — 
Bubbles: A Ilha da Juventude; 
16.00 - Múmias dos Pântanos; 
17.00 — Prisma: O Tubarão Tigre; 
18.00 — Ranking Animal Il: Os Mais 
Atrevidos; 19.00 - Morte S.A.; 
20.00 - O Cinema no Mundo: 
Índia; 21.00 — O Grande Canyon 
do Colorado; 22.00 — Prisma: O 
Tubarão Tigre; 23.00 - 24 Horas na 
Vida de uma Cidade Il: Roma; 
00.00 - Bubbles: Yap; 00.26 — 
Bubbles: A Ilha da Juventude; 
011.00 - Múmias dos Pântanos. 


O CANAL DE HISTÓRIA. 


16.00 - Bombardeiro 8-52; 17.00 — 
Os Últimos Dias de Adolfo Hitler; 
18.00 — A Magia do Circo; 19.00 - 
Maravilhas Antigas da Grécia; 20.00 
- Os Jogos Olímpicos na 
Antiguidade: O Nascimento dos 
Jogos Olimpicos; 20.30 - David Ben 
Gurión; 21.00 — A Guerra do Iraque; 
22.00 - Bombardeiro B-52; 23.00 — 
Os Últimos Dias de Adolfo Hitler. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 — Antes e Depois: Livros e 
Moda; 16.30 — Antes e Depois: Paz, 
Amor e Moda; 17.00 - Duas Gordas 
de Talento: Piquenique; 17.30 — 
Duas Gordas de Talento: Pony Club; 
18.00 - De Mochila às Costas 
Camboja; 19.00 — Antes e Depois: 
Esqui Chique; 19.30 - Antes e 
Depois: Gatas do Bólingue; 20.00 - 
Na Cozinha do Chalé; 20.30 - Férias 
Perfeitas; 21.00 — Os 10+ Recordes 
Mundiais; 22.00 — Antes e Depois: 
Esqui Chique; 22.30 - Antes e 
Depois: Gatas do Bólingue; 23.00 — 
As 10+ Maravilhas Naturais; 00.00 — 
De Mochila às Costas: Indochina. 


MTV 


14.00 — Boiling Points; 14.30 — 
Summer Hits; 16.00 — TRL; 17.00 - | 
Bet You Will; 17.30 — Wade Robson 
Project; 18.00 — Re-Action; 19.00 — 
Euro Top 20; 20.00 - Music Non 
Stop; 22.00 — Dismissed; 22.30 - 
Jack Ass; 23.00 - Viva La Bam; 
23.30 — The Lick; 00.00 — Build Up 
Show: Isle Of MTV; 00.30 — MTV 
Yol; 01.30 - Night Zone. 


Outra Questão - 
de Nervos 


Titulo original: “Analyze That”; 

Origem: EUA (2002); 

Realização: Harold Ramis; 

Intérpretes: Robert De Niro, Billy Crystal, Lisa Kudrow, 

Joe Viterelli, Anthony LaPaglia, Cathy Moriarty; 
Duração: 96 minutos 


O mafioso Paul Vitti (Robert De Niro) está 
prestes a sair da prisão e, obviamente, vai ne- 
cessitar de aconselhamento especializado as- 
sim que lhe for restaurada a liberdade. Natu- 
ralmente, Paul Vitti opta por regressar ao 
consultório do seu analista, o doutor Ben So- 
bel (Billy Crystal) para procurar a ajuda de que 
tanto necessita, mas acaba por perceber que é 
o próprio Sobel quem precisa de ser ajudado. 


Os Sopranos 


Semanalmente, a série de culto norte--ameri- 
cana faz a sua passagem pelos ecrãs da 2:. 
Hoje tem mais uma oportunidade de acom- 
panhar os últimos desenvolvimentos da vida 
da família Soprano, liderada por Tony, o caris- 
mático mafioso. 


OQ Comércio do Porto 
Segunda-feira, 16 de Agosto de 2004 


OS CRIMES DE WONDERLAND 


Realizador: Jamex Cox. Intérpretes: Val Kilmer, Lisa Kudrow, Carrie Fisher. Acção. 


Est filme exploraos brutais mú 


homicídios que tiveram lugar na Av. Wonderland, em Laurel 


tiplos. 
Camon os Argus, urna Mode BL ilmen, o caso parecia apenas envolver os 
habíuais traficantes de droga e frequentadores de festas, mas rapidamente se tornou um clássico 
ease quado ço dna a og 


Holmes. 


No momento em que a história começa, Holmes estava caldo em desgraça: deiara de sera maiore 
mais famosa estada indústria hardcore e estava num estado de total nína financeira 


farmacêutica. 


O PARAÍSO DA BARAFUNDA 

Realizador: Wil Finn e John Sanford. Vozes: 
Roseanne Barr, Judi Dench, Jennifer Til (vo), 
Ana Bola, Jorge Mourato e João Lagarto (vp). 
Animação. 


O argumento de “O Paraíso da Barafunda”, 
não poderia ser mais simples e 
descompromatido. Um comboy fora-da-lei 
ameaça apoderar-se da quinta onde uma 
sério do animais habitam felizes e 
contentes. Para evitar que o vilão Alameda 
Slim leve a melhor e se tome o novo 
proprietário da herdade, os animais juntam 
as suas forças para ajudar a patroa, uma 
velha viúva, a pagar à hipoteca da mil 
dólares, As questões de sobrevivência, 
lealdade e camaradagem tomam conta da 
narrativa, numa aventura que recupera o 
“look” mais tradicional da Disney. 


REJARTUR 

Realizador: Antoine Fuqua. Intérpretes; Clive. 
Owen, loan Gruffudd, Keira Knightley. 
Aventura 


Durante séculos, historiadores acreditaram 
que o Rei Artur era apenas um mito, mas a 
lenda foi baseada num herói real, dividido. 
entro as suas ambições pessoais e o seu 
sentido de dever público. O produtoremy 
Bruckheimor uniu esforços com o realizador. 
Antoine Fuqua, e o resultado é um filme 
explosivo e visceral sobra a lenda do Rei 
Artur, Clive Owen, Joan Gruffudd, Stellan 
Skarsgard e Koira Knightloy, no papi de 
Guinevere, compõem o elenco deste épico 
sobre o destino de um homem no caminho 
para o trono. 


SHREK 2 

Realizador: Andrew Adamson e Kelly 
Asbury. Intérpretes/Vozes: Cameron Diaz, 
Eddie Murphy, Antonio Banderas, Mike 
Myers. Animação 


Apesar de tor vencido a luta com um dragão 
e com o malvado Lorde Farquaad, nada 
preparou Shrek para o desafio final: 
conhecer os sogros. De regresso da lua-de-. 
mel, Shrek e a Princesa Fiona têm à sua 
espera um convite para visitar os pais de 
Fiona. Com o Burro por companhia, Shrek e 
Fiona fazem as malas e lá vão... para uma 
viagem que promete ser inesquecível. 

Com saudades da filha, os reis do Reino 
Muito Muito Distante prepararam uma festa. 
dle boas-vindas aos noivos, à qual acorre 
todo o reino. À curiosidade é muita... 


SPARTAN. 

Realizador: David Mamet. Intérpretes: Val 
Kilmes, Kristen Bell 

Políciallhcção 


Esta película de muita acção e alguma 
conspiração apresenta Robert Scott (Val Kdmer) 
“como um respeitado militar especializado em 


espionagem. 
Quando Scot é recrutado pelo governo dos EUA 
para colocar um fim ao rapto de Laura Newton 
(Kristen Bel), a filha do presidente norte- 
americano, terá de enfrentar a missão 30 lado do 
noviço Curtis (Derek Luke). 

Durante as complicadas investigações, a dupla 
da agentes secretos vê-se confrontada com uma 
sto de pistas que deixam antever uma 


HOMEM-ARANHA Z. 

Realizador; Sam Raimi. Intérpretes: Tobey 
Maguira, Kirsten Dunst, James Francco e 
Alfred Molina, Aventura 


“Homem-Aranha 2”, de Sam Raimi, 
mostra um super-herói cheio de problemas. 
interiores, sem saber se deve ou não 
continuar com a sua carreira de defensor 
dos fracos o oprimidos. Afectado por 
problemas sentimentais, Peter Parker 
decide deitar fora a roupa do Homem- 
Aranha e limitar-se a ser um rapaz vulgar. 
No entanto, pela cidade anda um novo 
vilão, Dr. Octopus, um antigo cientista que 
em resultado de uma experiência mal 
sucedida ficou dotado de quatro temíveis 
braços mecânicos que lhe controlam à 
mente. O sentido do dever vai obrigar Peetr 
Parker a pensar duas vezes no seu futuro. 


O REGRESSO 
Valdimir Garine, Ivan Dobronravov, Konstantin 
Lavronenho e Natalia Vdovina. Drama, 


Avida do dois irmãos é subitamente 
perturbada pelo reaparecimento do pai. A 
Única memória que dele os dois irmãos. 
quardavam era a de uma velha fotografia 
com dez anos. Será que ele é 
verdadeiramente o pai deles? Porque 
regressou depois de tantos anos? Os dois. 
irmãos procuram respostas para estas 
questões numa ilha distante e isolada, 
viajando com este homem de quem não 
sabem nada, 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 

ão Ri us Pata 
Mesorcono a ma o Rm 
Rei 09 So9o = = 
Farei! bogo a Soooo. Sogoo 
Homem Anta? so 2099. = so 
Sbrsk2 S0000. S9090. 000. S0000 
OLPrisioniro do htaan 9000. E = 000 
Demo E ca 2990. = 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midier e Matthew Broderick- 
Sessões às 14h00, 16h00, 18h00, 
20h00, 22h00. M/12 


SALA 2 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h50, M06 


SALA 3 * O Regresso 
De Andrei Ziaguintsev, com Viadi- 
mir-Garine, Ivan Dobronravow e 
Konstantin o. Sessões 
13h20, 15h25, 17h30, 19h35, 
21h40. W12 


SALA 4 A Melhor 
Juventude (1º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com Luigi 
lo Cascio, Alessio Boni e Adriana As- 
ti, Sessões às 15h00, 18h15, 21h30, 
Mi2 


NUN'ALVARES 


Tel. 226092078 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
mz 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen, Ses» 
sões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30 e 00h20. W12 


Falsas Aparências 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda Peet. 
Sessões às 14h05, 16h30, 18h55, 
21h35 e 00h00. W12 


Crimes de Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow, Sessões às. 
13h45, 16h10, 18h35, 21h50 e 
00h35. W16 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 1640, 19h15, 22h15 € 
00h10. MZ 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h15, 17h00, 19h20, 
22h15 e 00h30. M12 


O Paraíso da Barafunda 

De Wil im e John Sanford. Versão 
portuguesa: sessões às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 21h20 e 
23h30. 04 


Real Cancun - 7 Dias, 7 
Noites 


Com Bnittany Brown-Hart, Benjamin 
Fletcher e Nicole Frlot. Sessões às. 
13h35, 16h20, 18h50. M/12 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
Si, Emen Viaton e Rupert Gt. 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses-. 
sões às 13h00, 13h40, 15h40, 
16h25, 18h20, 19h10, 21h30, 
21h55, 00h10 e 00h40. M06 


As Leis da Atracção 

De Peter Hovwit, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h10, 16h35, 
19h05, 22h10 e 00h30. W12 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h10, 15h20, 18h00, 
21h15 e 23h45. Versão original: ses- 
sões às 13h55, 15h55, 18h45, 
21h45 e 00h05. M/04 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h20, 16h00, 
18h25, 21h55 e 00h15. W16 


Tirar Vidas 

De D)J, Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h40, 
21h40 e 00h25. W16 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cf, Emma Watson e Rupert Grint 
Versão portuguesa: sessões às 
14h15 e 17h20. M06 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmenich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sesão 
às 21h00. MZ 


SALA 2 * Silmido - Código 
de Honra 

Sessão às 13h40, 17h00 e 21h15. 
M6 


SALA 3 « Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te- 
xada e Derek Luke, Sessões às 
13h10, 15h35, 18h10 e 21h30. 
Mi 


SALA 4 * O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 12h50, 15h40, 18h30, 
21h35. M12 


SALA 5 e O Paraíso da 
Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Sessões 
às 13h35, 16h00 e 18h35. M/12 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nex, Mark Rufalo e Judy Greer Ses- 
são às 21h50. M12 


SALA 6 * Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midier e Matthew Broderick. 
Sessões às 13h30, 15h50, 18h00, 
21h25. M06 


SALA 7 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vazes de Mi 
Ve Mes, Ee Muhy Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h25, 15h55 e 18h20. 
Ms 


SALA 8 « Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
more e Ben Stiller. Sessões às 
21h40. Wi12 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 


SALA 3 e O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen Ses- 
sões às 12h50, 15h50, 18h50, 
21h45 e 00h40. M06 


SALA 4 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Fim e John Sanford. Sessões 
às 14h10, 16h40 e 19h00. MDS 


ROTEIRO 


PARQUE NASCENTE 


Tel. 707220220, 


SALA 1 * Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick... 
Sessões às 12h50, 15h10, 17h20, 
19h30, 22h00 e 00h05. M/04 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer Ses- 
sões às 21h55 e Ó0h15. MZ 


SALA 5 e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h45, 21h40 e 
OOo. 12 


SALA 6 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 12h55, 15h45, 18h40, 
21h35 e 00h25. MO6 


SALA 7 * Harry Pottere o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
clffe, Emma Watson e Rupert Gt. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h15 e 17h30. Versão original ses- 
sões às 21.10 e 00h20. M06 


SALA 8 * Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderk 
Sessões às 13h05, 15h35, 18h05, 
21h30 e 00h00. WIZ 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1º O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
13h30, 16h10, 18h50, 21h40. MO6 


SALA 2 e Crimes de 
Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmey, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow, Sessões às. 
11h30, 14h05, 16h20, 18h45, 
21h35.M16 


SALA 3 * Falsas Aparências 2 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda Pet. 
Sessões às 11h25, 13h50, 16h00, 
18h10, 21h30. Wi2 


SALA 4 e Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midier e Matthew Brodevick. 
Sessões às 11h35, 13h45, 15h55, 
18h05, 21h50. M12 


SALA 5 « Giras e Terriveis 
Sessões às 11h15, 13h25, 15h35, 
VIhAS, 19h55, 22h05. W12 


SALA 6 « De Repente, Já nos. 
30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
mer, Mark Rufalo e Judy Greer Ses- 
sões às 12h00, 14h15, 16h40, 
18h55, 21h55. WIZ 


SALA 7 + Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de M- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses 
sões às 13h40. 15h45, 17h50 € 
19h50, M04 


Ong-Bako Guerreiro — 
Sessões às 22h00. W16 


SALA 2 » Falsas Aparências 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda Pet. 
Sessões às 12h45, 15h00, 18h00, 
21h30 e 00h10. M12 


SALA 3 e O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruttudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h20, 16h15, 19h00, 
21h40 e 00h25. W12 


SALA 4 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuardn, com Daniel Rad- 
clfe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h30 e 00h30. 
MO6 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h30, 22h00 e 
00h35. M12 


SALA 6 * Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bar- 
more e Ben Stile. Sessões às 
13h00, 15h15, 17h30, 19h45, 
21h55 e O0ht5. M12 


SALA 7 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20 e 
21h30.M/12 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessão 
às 00h30. M/12 


SALA 8 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de M- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h15, 17h30 e 
19h45. M04 


Homicídios Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 22h15 e 00h30, 
M16 


SALA9 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
dlffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h10, 15h25, 18h30. M/06 


Malvado Espirito 
Sessões às 22h10 e 00h30. M12 


SALA 10 * De Repente, Já 
nos 30 


De Gary Wink, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Ruflo e Judy Greer Ses 
sões às 13h10, 15h25, 17h35, 
19h50, 22h15 e 00h40. W12. 


SALA 11 * Spartan 
Rai 


pto 
De Frank Oz, com Val Kimer, Tia Te- 
xada e Derek Luke. sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. M/12 


SALA 8 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ddiffe, Emma Watson e Rupert Gant. 


SALA 12 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 


Vi POSTO Ver. De Alonso Cuarén, com Daniel Rad: Versão origina: sessões às TIN, 21h05 e 00h30. WO6 
são original: 13h05, 16h00, 18h50, cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 14h45, 17h45, 21h25. M06 
22h00 e 01h00. M/06 Versão original: sessões às 14h30, ENS 
17H40, 21h20. M06 SALA 9 e Harry Potter e o CENTRO MULTIMEIOS 

Intervalo nano nem Prisioneiro de Azkaban 
De John Crowley com Colin Farei, SALA 9 e Homem-Aranha 2 De Alfonso Cuarón, com DaniRad- ESPINHO 
Shirey Anderson e Kely MacDonal. De Sam Raimi, com Tobey Maguire, e Ea ii 
Sessões às 21h25 e 00h05. M/12 Kirsten Dunst e James Franco. Ses- Versão portuguesa: sessões às Tel.227331190 
= sêesàs 13h00, 15h50, 1840, 10h50, 13h35, 16h30, 19h25. MO6 
Fahrenheit 9/11 21h45. WO6 
De Michael Moore. Sessões às Dirty Dancing Shrek 2 
13h55, 16h05, 19h00, 21h45 e Sessão às 22h20. W12 De Andrew Aadamson Asbury é 
ponta NORTESHOPPING = ms Conrad Vemon, com as vozes de Mk 

E SALA 10 * Homem-Aranha 2 ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
a A = Tel. 229571500 De Sam Raimi, com Tobey Maguire, Banderas. Versão | as: 
Thomton, Morgan Freeman e Holly —————— TT KistenDuneste James Feonco e sões às 17h00 e 22h00. W12 
Hunter. Sessões às 13h20, 15h50, SALA VIP « Shrek 2 Eres tio: Etead 16h25, 
18h15, 21h50 e 00h25. M16 De Andrew Aadamson Asbury e 
OTTO  comdveroncomasvndeMm coa tieOPamioda  FEIRANOVADAPÓVOA 
De Repente, Já nos 30 Ve Myers, Ee Murphy Antonio Doria 
De Gary Winick, com Jennifer Gar- Versão portuguesa: ses- Ea DE VARZIM E 
nes, Mark Rufalio e Judy Greer. Ses- DONT 14h50, 17h15 e De Wil Finn e John Sanford. Sessões. ara 024 
sões às 13h45, 16h10, 18h35, 19h35. Versão original: sessões às. às 13h55, 15h55, 17h55 e 19MS. ae 
21h55 e 00h15. M/12 21h50 e 00h05. 04 Wo6 f 
Duplex SALA 2 * Spartan - O Rapto As Leis da Atracção SALA 1 « Homem-Aranha 2 
De Danny De Vito, com Drew Bary- De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te- De Peter Howitt, com Pierce Bros De Sam Raimi, com TobeyNsguire, 
more e Ben Stiler. Sessões às 14h00, xada e Derek Luke, Sessões às. nan, Julianne Moore e Michael Kirsten Dunst e James Frafo! Ses- 


16h25, 19h10, 21h35 e 00h00. 
Mi 


13h00, 15h30, 18h00, 21h15 e 
00h35.M12 


Sheen. Sessões às 22h15. 
Mi 


sões às 15h15, 18h00, Z1h30é 


00h00. MZ von 
tibol 


Ee ROTEIRO 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com às vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões às 
14h30, 16h30 e 18h30. W/12 
Cruzada Final 

Sessões às 21h45 e 00h00. 
Mi2 


SALA 3 * Real Cancun - 
7 Dias, 7 Noites 

Com Brittany Brown-Har, Benja- 
min Fletcher e Nicole rot. es- 
sões às 15h00, 17h00, 19h00, 
21h30 e 00h15. W12 


SALA 4 * O Paraíso da 
Barafunda 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James, 
Franco, Sessões às 14h30, 
16h30 e 18h30. M/04 


Noites de Havana 
Sessões às 21h45 e 00h15. 
Mi 


SALA 5 + Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 15h00, 
18h00, 21h30 e 00h15, M/06 


SALA 6 e Falsas 
Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda 
Peet. Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h30. W12 


SANTA CLARA 
Tel 252624025 


Scooby Doo 2 
Sessões às 15h00 e 21h45. 
M06 


A Janela Secreta 
Sessão às 24h00. W/16 


TEATRO... T WE Sde 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Soltários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


EXPOSIÇÕES... 


Biblioteca Municipal do 
Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 

Até 3108 


Cadeia da Relação do 
Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats. Até 5/09 
FOTOFRARA 

De Ricard Terré, Até 5/09 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. Até 
510 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “UM OLHAR A 
PRETO E BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda a 
serta das 8h30 às 17h30, Até 
zo 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Craga. Até 17/10 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Crat - Centro Regional de 
Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REANH- 
MAR A FLIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de No Mar- 
tins. Até 210 


Fnac Stº Catarina 
FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09Gale- 
ria Actos 

PINTURA 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 + O Rei Artur 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 
SALA 2 * Mulheres 
Perfeitas 
Sessões às 15h; 21h45. M/12 


De Alua, Tengo & Pólen. Até «CINEMAS 
2608 ERES 
Galeria Árvore 
XXI EXPOSIÇÃO COLECTIVA BRAGASHOPPING 
DOS SÓCIOS DA ÁRVORE 
ee SALA 1 e Sherek 2 
Galeria Espaço T Sessão às 15h00 M04 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” De Repente, Já nos 30! 
Até 609 Sessões às 17H05, 21h50. M/12 
Galeria do Palácio SALA 2 é Falsas 
EXPOSIÇÃO “PELA CIDADE DO Aparências 
PORTO” A REEIRA NEGRA E Sessões às 14h50, 17h00, 
OUTROS MURAIS CERÂMICOS 21h45.M12 
RE SAIAS «Ham Potereo 
Galeria Saramy Arte Prisioneiro de Azkaban 
PINTURA “PÁSSAROS CALA- Sessão às 1440 M/06 
DOS 

Homem Aranha 2 
penta Sessões às 17HZS, 21h45 e 
Livraria dos Lóios DONE MA, 
CERÂMICA SALA 4 * Mulheres 
Do mestre Luís Soares, De se- Perfeitas 


gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Sessões às 14h50, 17h10, 
21h55 e 23h50. MZ 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
o 

permanente 
“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3VI 
CARICATURA "REVOLUSAM" 
Aé3UIZ 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 
Museu Serralves 
“Playback * 
De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS* 
AteaHO 
“READY TO SHOOT! 
Aé3O 
“BEHIND THE FACTS” 
ANO 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Aé 3408 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA. 

De Ângelo de Sousa, Francisco 
Tropa, José Pedro Croft, Paulo 
Nozolino e Rui Sanches. Até 
1509 


Tempo de Leitura do 
Porto 

PINTURA "UM ANJO PASSOU 
POR AQUI" 

De Daniel Moreira. De segunda 
a sábado das 12h00 às 02h00 
Até 1908 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA “EXODOS" 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


Maria Manuela - Galeria 
Darte 

PINTURA E ESCULTURA “CO- 
LECTIVA DE VERÃO” 

De segunda a sábado das 14h00 
às 20h00. Até 31/08 


Círculo Católico de 
Operários - Vila do Conde 
PINTURA “ATITUDES ll” 


“De Albertina Bizarro. Até 29/08 


SALA 5 * O Paraiso da 
Barafunda 
Sessões às 15h00, 17h00 e 
19h00, M/04 


Malvado Espírito 
Sessões às 22h00 e 23h50. 
Miz 


SALA 6 * O Rei Artur 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h50 e 00h25. M06 


SALA 7 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h40 e 00h20. W12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1º Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h15 e 16h05. Versão original. 
sessões às 18h50, 21h40 e 
00h30. M/06 

SALA 2 e Mulheres 
Perfeitas 

Sessõoes às 11h05, 13h45, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00 e 
00h20. WIZ 


SALA 3 * O Paraiso da 
Barafunda 

Sessões às 14h30, 16h15, 
18h00. M/04 


Ong - Bak, o Guerreiro 
Sessões às 21h55 e 00h15. 
M6 


SALA 4 * Shrek 
Versão portuguesa: sessões às 
14h10, 16h10. 12 


Duplex 
Sessões às 18h20, 21h35, 
230. MZ 


SALA 5 * O Rei Artur 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h45, 21h25 e 00h05. M12 


SALA 6 * Giras e Terríveis 
Sessões às 11h15, 14h20. M12 


Homem Aranha 2 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h50 e 00h25. 1406 


SALA 7 e Falsas 

rências 
Sessões às 11h30, 15h15, 
17h20, 19h25, 21h30 e 23h50. 
Mm 


EXPOSIÇÕES | 


Casa dos Crivos 
PINTURA "SEM ABRIGO” + 
De Casa de Leste. Até 21408. 


Galeria Sépia 
PINTURA 

De Alfredo Luz, Noronha da 
Costa. Até 3/08 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "DOMESTIC 
LANDSCAPES” 

De Bert Teunissen. Até 19/09 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


ANÇA 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Ong -Bak o 
Guerreiro 

Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 2 * O Paraiso da 
Barafunda 
Sessões às 14h15, 16h15 e 
18h15. M06 


Homem Aranha 2 
Sessão às 21h00, M/06 


Yi CANA 


CINEMAS . 


CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h30, 21h30. M/06 


SALA 2 e As Leis da 

Atracção 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
n2 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


PAÇOSHOPPING 


Harry Potter e o 
isioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h20, 18h00, 
21h30. M06 


SALA 3 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h35, 21h15, 00h00. 06 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR,O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ- "O TRAJE FEMIN+- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO- PINTURA” 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 e O Paraiso da 
Barafunda 

Sessões às 14h00, 16h50 e 
18h50. M04 


Shrek 2 
Sessão às 21h00, 23h30. MO4 
SALA 2 e O Rei Artur 


Sessões às 13h15, 16h00, 
18h55, 21h35, 00h25. M/06 


SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão original: sessões às 
13h30, 16h15, 19h00, 21h45, 
00h30, M/06 


SALA 4 * Mulheres 
Perfeitas 

Sessões às 13h40, 16h40, 
19h20, 21h30, 23h50. M/06 


SALA 5 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às 
13h10, 15h55, 18h40, 21h25, 
00h10. MD6 


SALA 6 * Homem 
Aranha 2 

Sessões às 13h20, 16h30, 
19h05, 21h40, 00h20. M06 


SALA 2 * O Principe e Eu 
Sessões às 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00. M12 

SALA 3 e Aos Dezassete 
Sessões às 17h40, 19h15, 
21h40. M06 


Shrek 
Sessão às 15h15. M/04 


PENAFIEL 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 
Perfeitas 
Sessões às 15h30, 21h45. M12. 


SALA 2 * Harry Potter e o 
Prsioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h30, 18h15, 
21h45. M06 


SALA 3 e O Paraiso da 
Barafunda 
Sessão às 15h30, M/04 


Dirty Dancing 2 
Sessão às 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Mulheres 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14h00 
ás 17h45. 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 16 de Agosto de 2004 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


O Dia Depois de Amanhã 
Sessões às 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALA 6 « Fahrenheit 9/11 
Sessões às 

13h30, 16h10, 19h00, 21h50 é 
00h35, W12 


SALA 7 * O Rei Artur 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h30. MO 


VIANA SHOPPING EXPOSIÇÕES 
SALA 1 * Shrek 2 Isgarie - Arte Galeria de 
Sessões às 13h20, 16h05, Arte Esgueira 

18h40. M04 PINTURA 


Homem-Aranha 2 
Sessões às 21h20 e 00h10. 
Mi6 


SALA 2 * Mulheres 
Perfeitas 

Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h10 e 00h00. M/12 


SALA 3 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h50, 21h40 e 00h30. M/06 


SALA 4 e O Rei Artur 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h20. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

ALÃEO UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 

“LUXO PARA UM DIA DE SO- 
NHO - VESTIDOS DE NOIVA” 
Até 31/08 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA ARTESANA- 
To 


Exposição permanente 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * O Rei Artur 
Sessões às 16h05, 18h50, 
21h30. W12 


SALA 2 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h20, 18h15, 
21h15. M06 


SALA 3 * Aos Dezassete 
Sessões às 15h35, 17h40, 
19h45, 21h45. M12 


AVEIRO] 
CINEMAS 


FÓRUMAVEIRO 


SALA 1 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h30 e 17h30. Versão original: 
sessões às 21h10 e 00h20. 
M06 


SALA 2 e Shrek 2 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20 e 19h30. W04 


De Repente Já nos 30 
Sessões às 21h55 e 00h05. 
MZ 


SALA 3 * Homem-Aranha 
2 


Sessões às 13h15, 16h05, 
18h45, 21h30 e 00h15. M/O6 


SALA 4 e Mulheres 
Perfeitas 

Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00 e 00h10. 
Mi 


SALA 5 * Malvado 
Espírito 

Sessões às 13h00, 15h05, 
Nh10, 19h15. M12 


De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO * O Rei 
Artur 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


ESTÚDIO 1 e Harry Potter 
€ o Prisioneiro de 
Azkaban 

Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40. M06 


ESTÚDIO 2 * Shrek 2 
Sessões às 13h50, 15h40, 
17h30 e 19h20. M/04 


Homem-Aranha 2 
Sessão às 21h30. M/06 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM.. 


SALA 1 e O Rei Artur 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. M12 


SALA 2 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M06 


O, AZEM 
CINEMAS 


ESTÚDIOS GEMINL 


SALA 2 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h45 e 21h45. 


MO 


EXPOSIÇÕES... 


Biblioteca Municipal 

“O TRAJO POPULAR NO CON- 
CELHO DE OVAR - 1850/1910" 
Até 2808 


M, DA 


EXPOSIÇÕES. 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


Viseu 
CINEMAS 
SMATEIS 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 18h00, 21h30. M/06, 
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PESOS sig NOS 


Um lugar ao sol 


Praia Azul 


Um areal limpo e extenso 


Na praia Azul, a primeira 
boa surpresa com que 
nos deparamos é o ex- 
tenso areal, a sensação 
de espaço e libertada. 
Logo de imediato, torna- 
se bem patente a limpeza 
da areia. Já perto do mar, 
verifica-se a boa qualida- 
de da água. 

Grande, reunindo as con- 
dições básicas, e ainda 
com um pequeno parque 
infantil e um bar-espla- 
nada, esta é a terceira 
praia do concelho de Es- 
pinho, para quem se diri- 
ge de norte para sul. 
Pode lá chegar pode op- 
tar-se pelo automóvel 
([C1) ou o comboio. 

A pouca distância fica o 
parque de campismo Or- 
bitur. 


I SusanaPereira 


A praia Azul é a terceira das 
praias do concelho de Espinho, 
para quem se dirige de norte para 
sul. É uma das que dispõe de 
maior área total, pelo que oferece 
bastante espaço para os banhis- 
tas, especialmente para aqueles 
que não gostam de ser incomo- 
dados por aqueles “vizinhos” 
mais “irrequietos”. A água e areia 
limpas acabam por convidar os 
veraneantes a escolher esta praia. 

As crianças também estão be- 
neficiadas, uma vez que tém ba- 
loiços, como uma alternativa di- 
ferente, para brincarem. De resto, 
a praia reúne todas as condições 
essenciais, como, por exemplo, 
um posto de primeiros socorros. 

Para lá chegar, uma das hipó- 
teses é apanhar o ICI - sai-se em 
Espinho e segue-se pela estrada 
que vai até à marginal. Cerca de 
300 metros antes damarginal, en- 
contra-se o parque de campismo 
Orbitur. Ao chegar-se às praia 
existe um parque de estaciona- 
mento. Outra hipótese é o com- 
boio, com saída na estação de Es- 
pinho. Depois é só caminhar para 
o lado direito até à praia Azul, sal- 


Pora sinta o 


vaguardando-se, assim, preocu- 
pações com os estacionamentos. 
O concessionário desta praia é 
proprietário de um pequeno bar, 
situado no extenso passeio antes 


praias 4 


do areal. Apesar de situado um 
pouco longe do mar, neste espaço 
os banhistas podem relaxar um 
pouco, refrescar-se com uma be- 
bida ou aconchegar o estômago 


com algum petisco. No interior 
do bar existem sanitários para 
uso dos banhistas, que também 
ali podem proceder ao aluguer 
das barracas. 


Em festa 


sugestões « 


Bragança convida... 
Festas da cidade até domingo 


Decorrem até ao próximo domingo as Festas de Bragança. 
O programa é diversificado, com actividades desportivas, 
religiosas, culturais e musicais, destacando-se concertos 
diários. Animação garantida, e para todos os gostos 


Bragança prepara-se para 
viver uma semana animada, 
no âmbito das Festas da Cida- 
de, ontem iniciadas e que de- 
correm até ao próximo do- 
mingo. 

Hoje, a grande atracção é o 
cantor João Pedro Pais (na fo- 
to), que actua, a partir das 


22h00, no Parque Eixo Atlân- 
tico. Este recinto, de resto, é 
palco de concertos diários, 
sempre pela mesma hora: 
amanhã actua a Brand New 
Soul Orchestra; na quarta-fei- 
ra os Santamaria; na quinta- 
feira Fausto; na sexta-feira Pe- 
dro Abrunhosa & os Bande- 


mónio; finalmente, no sábado 
os Quinta do Bill. 

Para além dos concertos, 
diariamente está agendada 
animação de rua com as tradi- 
cionais arruadas (pelas 
18h00), a cargo das bandas de 
música de Izeda (hoje), Pinela 
(amanhã), Sé (quarta) e Rio 
Frio (quinta). 

Na sexta-feira, a arruada 
promete ser espectacular, com 
os Gaiteiros de Babe, Caravela 
e Palácios (saída marcada para 
as 17h30, do Estádio Munici- 
pal). 


No que toca a actividades 
desportivas, decorre na quin- 
ta-feira uma curiosa partida 
de voleibol com uma equipa 
de elementos autárquicos 
contra uma de agentes da co- 
municação social. 

Sexta-feira, destaque para a 
inauguração da Feira de Coo- 
peração Empresarial de Bra- 
gança. 

Ao nível religioso, a agenda 
é diária, sendo que os grandes 
momentos estão previstos pa- 
ra o próximo fim-de-semana, 
com a Via-sacra com Maria 


(sexta à noite), a procissão de 
velas (sábado) e a procissão 
(domingo). 
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Verão ao raio x 


Pinho Vieir 


entrevista « 


“Necessidade fisiológica de novidade” 


Paulo Ferraz 


Joaquim Pinho Vieira, 41 
anos, designer, neste 
momento a fazer a co- 
lecção da VICRI, apren- 
deu numa escola onde a 
máxima era que cada vi- 
tória conseguida consti- 
tuia somente a possibili- 
dade de procurar outra. 
Antigo jogador de ande- 
bol do FC Porto, Pinho 
Vieira começou por se 
tornar notado pelo in- 
vulgar desenho das suas 
gravatas. O seu talento é 
reconhecido nas mais 
importantes praças eu- 
ropeias e mundiais, mas 
continua a ser um não- 
alinhado e a desafiar o 
sistema: “Mais cedo ou 
mais tarde morrerei, por 
isso tenham fé e paciên- 
cia. Para já vão ter que 
continuar a levar comi- 
go...”, afirma o designer 
que defende ostensiva- 
mente o nome da cidade 
do Porto na roupa que 
cria. 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

- Leça da Palmeira, quando 
ainda era possível cheirar o pe- 
tróleo da refinaria. 


- O que são para si férias favo- 
ritas? 

- No meu país despoluído in- 
telectualmente, com a minha fa- 
mília. 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

- Muitos e bons livros, obvia- 
mente segundo os meus crité- 
rios. 


- Segredos para um dia perfei- 
to de Verão? 

- Sou uma pessoa angustia- 
da que tem uma necessidade 
fisiológica de novidade. Não 
consigo viver em nenhum lo- 
cal onde não existam livros. 
Tenho vontade compulsiva de 
ler. Passaria um dia perfeito na 
minha varanda, onde a pre- 
sença, o cheiro e a proximida- 


de táctil dos livros está paten- 
te, pois a biblioteca é mesmo 
atrás. 


-Espero ainda este mês, não 
importa onde e quando. 


- Quando o calor aperta... 
Nudismo: sim ou não? 

-Concebido como a natureza 
nos mete no mundo é lindo! Ter a 
coragem para uma exposição tão 
superficial não me parece um acto 
heróico. O pudor nesta questão é 
sem dúvida uma virtude e não 
apenas o eco de palavra gasta. 


- Cocktail favorito? 
- Sumo de laranja sem pevi- 
des. 


- Prato favorito? 
-Todos os que me dá o Mi- 
guel no Bull & Bear. 


- Que música não dispensa 
ouvir? t 

-Toda a boa música, preferen- y 
cialmente portuguesa. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 

-Com todos aqueles que me 

são queridos e já partiram. 

- Um cromo de Verão... 

- Apresentar um perso- 
nagem que se identifi- 
que com caracteris- 
ticas de tal modo 
desviantes negati- 
vamente que me- 
reça este título é 
injusto, apesar de 
fácil, dada a 
abundância de 
exemplos. Co- 
mo ninguém se 
poderia defen- 
der em tempo 
útil, decidi 
assumir esse 
rótulo na 
primeira 
pessoa. Não 
saio à noite, 
não fre- 
quento fes- 
tas, não me 
condiciono 
nas relações 
interpessoais 
com aquilo 
que os outros 
podem pensar, 
continuo a ter 
dinheiro sufi- 
ciente para me 
presentear com esse 
luxo caro chamado 
“verdade”, mais cedo ou 
mais tarde morrerei, por 
isso tenham fé e paciên- 
cia. Para já vão ter que 
continuar a levar comi- 
go... 


- Uma máxima de vi- 
da... 
- A vida pode ser uma 
aventura estimulante se 
aprendermos cedo e de- 
pressa a beber um copo 
de merda por dia. Ao 
longo dos anos não pou- 
cas vezes aceitei beber 
mais que um (erro crasso) 
devido à minha notória 
incapacidade patológica de 
dizer não. Contudo, nunca 
me habituei. 


- Onde e quando vai 
passar as próximas fé- 
rias? 


Um Livro para levar consigo 


“O Escorpião 
- Tomo 4 
O Demónio 
do Vaticano” 


Stephen Desberg e 
Enrico Marini lan- 
çam mais um livro 
da série “O Escor- 
pião”. Uma banda 
desenhada para 
adultos que retrata o 
reencontro com uma 
civilização diferente 


Já está no mercado de 
BD o livro “O Escorpião - 
Tomo 4/0 Demónio do 
Vaticano, de Stephen Des- 
berg e Enrico Marini. 

Esta banda desenhada 
para espíritos mais aber- 
tos, conta a história de Es- 
corpião e as aventuras por 
ele vividas, na tentativa de 
desmascarar o seu maior 
inimigo, Trebaldi, 

Face à aparente vitória 
de Trebaldi e à sua conse- 
quente eleição para Papa, o 
Escorpião só tem uma for- 
ma de o denunciar: em- 
contrar a verdadeira cruz 
em que Pedero morreu 
crucificado, 

Parte então para o 
Oriente, seguido de perto 
por Rochnan e pelos seus 
monges guerreiros, em 
companhia do fiel Hus- 
sard, da imprevisível Méjai 
e da bela e misteriosa An- 
sea. 

É o reencontro com 
uma civilização diferente, 
onde o perigo espreita a 
cada esquina e onde a in- 
triga e a traição o seguem 
bem mais de perto do que 
ele imagina. 

Stephen Desberg é um 
argumentista belga pre- 
miado nos festivais de 
Banda Desenhada de Sier- 
re e de Angoulême, 

Enrico Marini estudou 
Belas Artes na Suíça, é de- 
senhador e foi distinguido 
com o prémio Player One 
para o melhor jovem dese- 
nhador, em Angouléme. 

“O Escorpião - Tomo 
4/0 Demónio do Vatica- 
no” é uma publicação da 
ASA Edições e pode ser 
comprado por 12,50 eu- 
ros. 
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- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE RADZIEWICZ 


As brancas fraquejaram a partir do 
14.º lance no jogo entre Medvegy 
(2407) e Radziewicz (2431) do recen- 
te «Match» feminino entre Hungria 
e Polónia disputado Szeged. Mas foi 
0 17.º lance branco que deitou tudo 
a perder: 1.84 96 2.d4 Bg7 3.Cc3 c5 
4.dxc5 Bxc3+ 5.bxc3 Das 6.Ce2 Cf6 
7.e5 Ce4 B.DdS Cxc5 9.8e3 Cba6 
10.h4 d6 11.exd6 Be6 12.Dg5 0-0-0 
13.dxe7 Td5 14.Dh6 Te8 15.93 Td7 
16.892 Bg4 17.097? DDS! 18.81 Db2! 
19.Tci Cha! 20.Bxc5 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 8 segundos - Grande Mestre 
(GM); 8 a 105. - Mestre Internacional 
(MI); 10 a 125. - Mestre FIDE (MF); 12 
a 145. - Mestre Nacional (MN); 14 a 
185.- 1.º categoria; 18 a 225.- 2.º ca- 
tegoria; Mais de 225. - 3.º categoria 


Problema n.º 1039 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (ENIO0) - NÁUSEAS E VONTA- 
DE DE VOMITAR AO ACORDAR QUE A MULHER 
SENTE NOS PRIMEIROS MESES DE GRAVIDEZ, Aca- 
riciar, 2. Estudo das lições em conjunto; 
ros públicos. 3 - Abalar, Palmeira do Brasil; Ca- 
mada lenhosa que se forma na entrecasca das ár- 
vores. 4 - Abrev. de senhoras; Reclamação; So- 
bras. 5- Semelhante; Aquilo quese escreve e não 
é em verso; Que estão no lugar mais fundo. 6 - 
Pequeno poema destinado ao canto; Abrev. de la- 
titude; Ruído. 7 - Parte inferior do pão; Faz re- 
velações. 8 - Cúrio (+) (ENUCLEAÇÃO DO) - 
ABLAÇÃO DO GLOBO OCULAR GERALMENTE 
QUANDO SE VERIFICARAM DESTRUIÇÕES OCU- 
LARES, DEVIDAS POR VEZES A INFECÇÃO OU TU- 
MORES NO OLHO. 9- Nota de música; Versejava. 
10 - Oceano; Suporta. 11 - Suf. de agente; Des- 
equilibrio mental; Base. 12- Basta; Miserável. 13 
- Saltara; Pálido; Cobalto (sq). 14 - INFECÇÃO 
AGUDA DA PELE CAUSADA POR ESTREPTOCOCOS 
+ ACOMPANHADA DE VERMELHIDÃO DESTA E FE- 
BRE; Grande porção de alhos (ph). 15- Antiga 
medida de capacidade para sólidos; Albergue; 
Ruins. 16- Tomba; Isolado; Dois, em romano. 17 
- Sabor; Poeira; Queimou no forno. 18- Liquido 
extraído do sangue; Dedutivos; Laço (invert). 19 
- Antiga cidade da Caldeia;Estcada; Respeita uma 
ordem, 20- Conjunto de vozes cantando ao mes- 
mo tempo; Incinerar; Rio da Suécia. 21 - Ósmio 
(59); Saudável; Poema da idade média; (ÁCIDO) 
- SUBSTÂNCIA NECESSÁRIA AO ORGANISMO PA- 
RA A PRODUÇÃO DE GLÓBULOS VERMELHOS. 


VERTICAIS: 1 - (EXTRA-) - BATIMENTO ANTECIPA- 
DO DO CORAÇÃO; Pedra de moinho; Fruto da pe- 
reira; Sumo. 2 - Cornada; Abundância; Pequenos 
orifícios da pele. 3 - Pref. de oposição; Lançar o 
alerta; Inventariar. 4 - Bigorna de ourives; Pega; 
Jogo do quino (pl). 5 - Pau-ferro; Graceja; Gálio 
(59). 6-Niquel (sq); Cromo (s9)) Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado na Ásia; (HÉRNIA. 
DE) - DESLOCAÇÃO DE UM DISCO INTERVERTE- 
BRAL DA SUA POSIÇÃO ENTRE DUAS VÉRTEBRAS. 
7 - Desejo ardente; Graduar. 8- Ali; Carta de jo- 
gar; Unira; Artigo antigo. 9 - Caruma; República 
Africana; Assunto. 10 - Espécie de escumilha; Le- 
tra grega; Nesse lugar. 11 - QUE SOFRE DE FEBRE; 
Abertura de vulcão; Bater. 12 - Espécie de sapo 
do Amazonas; Vaso de lata em que se distribui o 
rancho aos soldados; Antiga armadura para a ca- 
beça; Particula afirmativa do dialecto provençal. 
13 - Angústia; Muro de fortaleza; Guamecido de 
asas. 14 - Peito de aço; Fora pelo ar; Lugar agra- 
dável (no deserto); Semelhante. 15 - Cursos de 


» Cruzadismo temático - Medicina 


passatempos 4 


SOLUÇÃO: 
Cxc2++), 0-1. 


— EfemérideS 


20..Dxci+t (21.0xc1 


TANTO, HORMONAS SEXUAIS MASCULINAS. 


- água; Mato inculto; Vogal (pl); Naquele lugar. 16 
- Pá de pedreiro; Escalavrar; O sono das crianças. 
17-Nojo; Extremidade do braço; Estampilhas; IN- 
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1777 Guerra da Independência nos revista New Yorker (1936-76) e 
Estados Unidos. Os americanos autor de Até Amanhã. 
saca eo rçad bean 1960 O Reino Unido concede a inde- 
Vermont. Pesa É 

pendência a Chipre. 
ger o dedo a putônio 1964 O general Nguyen Khan assume 
a presidência do Vietname do 

1896 Crise financeira em Portugal. O Sul. 

Banco do Porto e o Banco Co- » 
mercial de Viana declararam-se 1977 | Morre o cantor norte-americano 
insolventes, depois das perdas Elvis Presley, 46 anos, em Mem- 
dos fundos espanhóis Phis, Tenessee. 

1900 Morre o escritor, jurista e diplo- 1984 Um porta-voz militar norte- 
mata português José Maria Eça americano anuncia que os EUA 
de Queirós, em Paris, autor de vão pagar 1,6 milhões de dólares 
O Crime do Padre Amaro, Os de compensação por danos cau- 
Maias, O Primo Basílio. sados durante a invasão de Gra- 

1908 Nasce o escritor norte-america- pads 
no William Maxwell, editor da 1990 Escalada para a Guerra do Golfo. 


1994 


2001 


2002 


O governo iraquiano ordena a 
4000 britânicos e a 2000 norte- 
-americanos residentes no Ku- 
wait que se concentrem em ho- 
téis. Bagdad afirma que servirão 
de "escudos humanos" em caso 
de ataque. 


O Presidente da República Por- 
tuguesa, Mário Soares, veta as 
Leis de Imprensa, dos Serviços 
de Informação e dos Rendimen- 
tos e Património dos Titulares de 
Cargos Públicos. 


A NATO envia 400 homens para 
a Macedónia, na primeira fase 
da operação de desarmamento 
dos rebeldes albaneses. 


Estreia-se, no México, o filme O 


2003 


Crime do Padre Amaro, de Car- 
los Carrera, inspirado no roman- 
ce de Eça de Queirós, sob os pro- 
testos da igreja católica. 


São dados como extintos todos 
os incêndios que assolaram Por- 
tugal nas três últimas semanas. 


É reposto o fornecimento de 
energia na América do Norte, 
dois dias depois do "apagão" 
que afectou todo o Nordeste dos 
Estados Unidos. A falta de ma- 
nutenção das redes estive na ori- 
gem do colapso. 


Morre Idi Amin Dada, ex-ditador 
do Uganda (1971--1979), na Lí- 
bia, onde se encontrava exilado. 
Tinha 80 anos. 
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Problema n.º 10 871 


HORIZONTAIS : 1 - Grito de fera; Liqui- 
da uma conta, 2- Asneira. 3-Cádmio 
(5.q.); Quinto mês do ano; Ouro (s.q.). 
4 - Apelido de heroína francesa; Quali- 
dade do que é largo. 5 - Vestido de 
mulher indiana; Espingardas. 6 - Ger- 
máânio (s. ef. de ar; Prep. de lugar 
onde, 7 - Domesticar; Cóleras. 8- Dis- 
pendioso; Discursa, 9 - Aqui; Cacete; 
Brisa. 10 - Dispunha em camadas. 11 
- Paixão ardente; Nome de peixe. 


VERTICAIS: 1 - Mossas; Cais. 2 - Correia 
franjada que os militares trazem sobre 
os ombros. 3 - Rubídio (s.q.); Nata; 
Amerício (s.q.). 4 - Aguardente feita do 
melaço da cana sacarina; Atmosfera; 
Cobalto (s.9,). 5- Verbal; Aromatizar. 6 


Palavras cruzadas 


Ir 345/16 47" 8º (9 


1 1 1 


Problema n.º 9861 


2, Sai ga 5 Gi 18019 


1 1 


EE 


HORIZONTAIS: 1 - Apelido de heroína 
francesa; Governo de embarcação (pl.). 
2 - Poeira; Vinha nova. 3- Cólera; Tio 
dos americanos. 4 - Moradia; Nome 
de letra; Cento e dois, em romano. 5 
- Guarnecido de alas; Bagatela. 6-Li- 
rio. 7 - Jogo de cartas; Fruto silvestre. 
8 - Quadrúpede; Rubídio (s.q.); Que 
tem utilidade. 9 - Três, em romano; 
Adora. 10 - Carvão incandescente 
(pl); Carta de jogar. 11 - Medida de su- 
perfície (pl.); Tritura. 


* VERTICAIS: 1 - Acto de picar; Engasta. 
2 - Verbal; Acusada. 3 - Guarnecidos 
de asas; Berílio (s..). 4 - Rubídio (s.q.); 
Pref. de movimento; Batráquio. 5 - 
Cabelos brancos; Fábricas de louça de 
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- Braço de rio; Ruído. 7 - Tornar pior; Va- 
zias. 8- Actínio (s.q.); Abrev. de grama; 
Bagatela. 9 - Germânio (s.q.); Osso do 
braço; Alumínio (s.q.). 10 - Guarnece- 
ra de arames. 11 - Despidas; Nome de 


barro. 6 - Óxido de cálcio; Repetição 
(fig). 7 - Envio; Abalavam. 8 - Arti- 
go antigo; Mulo; Isolado. 9 - Pedra de 
moinho; Pequena cobertura da cabe- 
ça. 10- Quatro, em romano; Verseja. 
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QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, esconde- 
se o nome de uma frase encravada noutra, interrompendo-lhe o sentido. Para des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
116-158-181-234-247-269-325-342- 
363-426-468-544-557-579-591-635- 
652-736-778-854-867-945. 


4 ALGARISMOS 
1649-2190-2752-3512-4070-5127- 
5629-6177-7180-8265. 


5 ALGARISMOS 
10645-11352-26530-27121-32547- 
44903-53307-63420-64172-74288- 
85135-92066. 


6 ALGARISMOS 
124379-219546-313685-350558- 
461180-511362-871004-914556. 


7 ALGARISMOS 
1883009-2895806-5013257-5014674- 
5804321-6068913-6791669-7 162455. 
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— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1039 Problema n.º 2562 
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Regiões do Norte e do Centro: Céu 
geralmente muto nublado. Vento fraco à 
rodeado de Sudoeste, soprando mode 
do com rajadas nas eras atas a partir da 
tarde Peiodos de cha, por vezes mode- 
sado no Minho e Douro tonal durante à 
noite é a manhã, passando a regime de 
agudos com cnáçõs Inri à 
oxorência de trovoada. Pequena subida 
da temperatura minima, Desa da tem- 
peratura máxima, mais acentuada nas te- 
“es do intro Nebina ou neve. 

Regiões do Sul Periodo de céu muto 
nublado, apresentando-se pouco nublado 
no Algarve Vento fraco a moderado de 
Oeste Perodos de cava fraca ou cus 
co no Alenteja Pequena descida da tem- 
peratura máxima. Nebina ou nevoeiro. 
Estado do mar: Costa Oidental Ondula- 
ção Oeste de um a um metro é meio. On- 
lação Sudoeste inferir a um mera. 

MADEIRA: Peodos de cu muto nublado 
Vento fraco a moderado, predominando 
Noroeste. Estado do mar Cosa Note - n- 
dação Noroeste deumaummetro emo. 
Costa Su -Ondulação ineo a um met. 


16 de Agosto de 2004 


AGENDA no 


tarde Aguacios fracos, mas equentes 
Sino à gds ea Veto e 

tomando-se fresco com rjadas, 
pr ira 


Grupo Central - Períodos de céu muito 
nublado com abertas a parti da tarde, 
Aguas facos durante a madrugada e 
manhã Vento Oeste moderado à fisco 
com rajadas. Estado do mar: mar cavado. 
Ondulação Noroeste de dois metros, au- 
mentando para três menos. 

Grupo Oriental - Perodos, de céu muito nu- 
bladocom abertas pat da tade Aguas 


frequente nas regiões a Note do sistema 
montanhoso Montjunto-stela. Pequena 

lepra minima as regiões 
a ore e do Cetro eba cu nevoeiro. 


LUA. 
Lua Nova: Hoje 
MARÉS 


E: 
Preja-Mar: 03.02 - 15.13 
Baixa-Mar: 08,56 - 21.27 


AMANHÃ: 
Preia-Mar. 03.34 - 15,45 


- Hoje 


T Amanhã 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
dagança 28 14 
V.Castelo Ph 


Vila Real 24 14 


Porto 25219 
Viseu 2 83 
x | 
24 19 
EV 
28 2» 
30 16 
Beja 30 16 
Faro 2% 2» 
P. Delgada 24 16 
Funchal 28 2 
Madrid 32 017 
Londres 230215 
Paris 2 14 
Bruxelas 25 


Amesterdão 24 


16 
Luxemburgo 21 12 
Genebra 2300 512 


Roma 30 18 
Copenhaga 20 
Berlim 22 
Viena pur 1% 
Atenas 32 
Moscovo 15 1 
r— Farmácias 
Aberto Feira md Esção 100 Fágeres ava Rm Ao Bares Amarante: tel 
ÁREA METROPOLITANA (dd Camp tt Ee ieono a 
matéasZhoras dr Raades Dr 485 Ra o a a O Sao 
E ç - jo 36 - feente - 

Pombeio-Carço Móris da pára, Saron 7 des los ro Baal Norte E 

151/154 (205 Clêngos) -tel. 222003944  Afurada: Castelo Branco - Rua 27 de Capitão Aresta, 198 (Suzão) -tel. Amarante - Rua António. 

Alrio de Barros - ua de Costa Cabral Fevereiro, 135 «tel 227814507 22443 Camo tel 255422248 

240 - tel, 225020593 Arcozelo: Cruz - Rua Olva Ts 45-te. — Póvoa de Varzim: Rainha - Lago Dk J Res - ua Rebelo de Ca 

Castro Cameiro - Rua do Padre Cruz, 727620066 David Alves, 10 -tel. 252624620. valho tel. 255922640 

146 (a Júlio Dinis) - tel. 226002092. Candal: Magalhães - Largo Eça de Vila do Conde: Santos - Av. Dr Carlos Lixa: Armindo Lima Ui 

Ramos - P Exército Liberados 97/80 Queirós te. 223713970) Ped 146 tel. 252627524 Comba - te 1551 Pausa 

Canalhido) te. 228314935 Madalena: Madalena - Rua Tapada ousada: Rei AvSe te 

aa B2-tel Redes a q E Centros de Saúde arco Canaveses: ADO de io 

cdplhares Pesa fan Saador ga o Nado Ou Porto: Cento Diagnóstico Preumológi da & Fihos - Rua Gago Coutinho, 460 - 


Brandão, 585 -tel 227624695. 
Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
1033-tel. 223743841 

Sta. G 

gos de Matos - tel. ee 
Vermoim: - Rua D. Afonso 


-Lugar do Monte 
Vila do Conde: Normal - Av. José Régia, 
94 -tel. 252631419 


EDia e Noite 
Da Boavista - Rua da Boavista, 601 (à 


Lavra: Guzero - Rua Antela, 922 «te. 
229956393 


Leça do Balio: Leça do Bafo - Rua de 
Gondai, 84 te. 229512211 
Matosinhos: Cunha - Rua de S. Roque, 
113-teL. 229380139 

Perafita: 


Calouste Gulbenkian, 1535 -tel. — 

229563183 

sedia Rua D. Afonso 
3218 -tel. 229710246 
Bastos - Rua Manuel F Pinto, 


co (BCG) - Rua do Quanta, 13 - tel. 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr Moreira de Sousa, 
1033 - tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316-tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tel. 
229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida! Baneiros, Maia - 
tel, 229448790 -| a, 


Gondomar: Rua caminhos - Val 

Chão -tel, geo “Oto iso 
: Rua Professor Egas Moniz - tel. 

22973; é 20h00 às 24 


Póvoa 
D. Manuel | r/c - Cavinas - tel, 


tel 255522260 


Rebordos: Cena de Rebocdosa Rua Eng” 
Aro da Costa, 2 el UMA 

Santo Trso: Central Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 -tel. 252852923 
João da Madeira Central - Praça 
du Ri «el 56830040 


das, 
Abril - tel. 252941290 


Baixa-Mar:08.56 - 21,27 (Fte. 26197570 26 te. 229600189 252611122 - 20h00 às 24h00 
.us 
— Horários 
o GRADES Eco TERÇA FEIRA 

ALFAS E INTERCIDADES EXPRESSOS/RENEX E sU6IGL (170 DIS OSOS 0615 0700 oo 0815 
LISSOAPORTO PORTONISBOA — LISBONPORTO 0740 0830 0645 0730 ga 8 064 010 0845 0930 
PART. CHEG, PART. CHEG PART CH cas 1035 0820 0905 E LE er ed NAS 1200 
0708 1000 (1)Afa Pendtar OLIS 0445 0030 0400 1505 1555 0845 0930 NO 1810 0855 0940 puras 
OSS MAS AlaPendiar 0530 0900(9) 0730 1100 20 1810 0855 0940 Ro BM 10 205 eae 
0855 1235 Interidades 0730 100 0900 1230 Ro Bm no no 1205 1250 E 
1055 1415 Ala Penáuas 0900 1230 1100 1430 nos 1250 tua 1ais vs Ba 
n4t 1635 Ircidades NAS 145 1200 15300) 1640 1725 164 1% 
1855 1705 Aa Pendur 100 1630 1300 1630 no 25 DM MEI 0700 
1455 1835 Inercdades O o QUARTA-FEIRA 0740 0830 0645 0730 0730 0815 
1555 1915 (JAlaPenduar 015 0805 0615 0700 0045 1035 080 0005 0845 0930 
1655 2005 Alfa Pendular 1600 193069, 1600 1300 0740 0830 0645 0730 13 É 084 09 nas 200 
155 2135 Imercidades Moo 2030 TIO 2030 0945 1035 0820 0805 60 1555 120 1205 BO BS 
1855 2200 (Ala Perdi 1800 2130) 1800 21304 ES CMS: 66) vã 1810 1205 1250 1600. 1545 

1800 2230 1900 2230 : RX BIO 1640 135 
1955 2315 Ala Pendular oo 1505 1555 1120 1205 o 1805 1850 
55 0015 (4jAfa Pendular 2100 0030 2100 0030 0 1810 1205 1250 o o 

M x N at . 

PORTOLISDOA. 2400 03309 DR DS PORTUGÁLIA 

(a Só Segunda fera except eidos. 
PART CHEG. Só san i excpoFdos QUINTA-FEIRA LSBOAPORTO  PORTONISBOA cm RE 
0605 0825 (S)Aa Penóuar (e) Só Seta e Dom. encepto eidos 0715 0805 0615 0700 SEGUNDA-FEIRA CS 6% 
0710 1015 (Nha Penduar (8 Dir exceto note de Sibado para Domin: 0740 0830 0645 0730 0730 0815 0730 0815 AO 
0805 1125 AfaPendular po 0345 1035 0820 0905 0845 0930 0845 0930 o 
0005 1245 Inercidades PORTO Tel 222003395 1505 1555 0845 0930 2 105 15 1200 Ren 
NOS 1425 AfaPerduas USBOA Tel 218956836 120 1810 0855 0940 1600 1645. 1310, 1355 1805 1850 
1205 1545 Ieridades Ro BO no 005 Di ID E ms 2100 
nu E Pendular | PORTUGAL ; 
bra us dido RR ra ne 1830 2015 2015 2100 uss 234 
1605 1925 (S)Afa Pendular LISBOAPORTO — PORTONISBOA 2 nss a as us 34 7 
1705 20.15 Alia Pendutar SEGUNDA-FEIRA SEXTA-FEIRA TERÇA-FEIRA 2030 2S 0730 0815 
1805 2125 ()AfaPendlar 0715 0805 0615 0700 075 0805 0615 0700 0736 0815 0130 0815 o 2145 1235 1320 
1910 2206 - (AR Pendular 0140 0830 0645 0730 0740 0830 0645 0730 0845 0930 0845 0930 1405 1450 
1910 2215 Alfa Pendular 0945 1035 0820 0905 0845 1035 0820 0905 120 1205 115 1200 1530 1615 
20 245  Inercidades 1505 1555 0845 0930 1505 1555 0845 0930 1600 1645 1310 1355 DOMINGO 
(1) lecua-se de segunda seta 0 1810 120 1205 20 1810 No 1205 50 1835 1600 1645 1505 1550 0130 0815 
2) Eca à secas e domingos eo Bm os 150 Ro Bm nO 050 1855 1940 1805 1850 1600 1645 1115 1200 
B)Elecuase aos dom e feriados oficiais 1600 1645 1600 1645 1930 2015 2015 2100 203% 2115 1405. 1450 
(4) Eca às setas e domingos 1640 1725 1640 1725 W0 WA 55 340 RIs BO 5 34 
6) eua de segunda a sábado mio 225 uso B3 345 0030 BS 030 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO - 20 ABRIL 
Faça 0 possíveis para se manter 
alastado duma dicssão ent am 
esses Emvez dis lerteicar empacletaça 
os poses pa acabar com as dscussões. Em 
casã alguma deverá apr de má déc em con. 
sbação Sale 


TOURO 
2 MARÇO-21 MAIO 
Ten seres um primo 
sam deverá er s poses pra 
regar esta lndênca Em ez de e ga em 
sao po e bmtações, tente super 
Jos Não se base at passado, nem sea 
em aque de ngedemeto Spams po 
come 


GÉMEOS 


Não pense que nada tem mais à 

aprender Estará esposto a doenças 
o estómaço, posso não coma nada que sala 
eae aee mal faça os possheis pr 
ão vagas nas suas ideias Seja expresso. 


CARANGUEJO 
22JUNHO-23JULHO 

Mantenha-se de cabeça exguia é 

ão faça nada que não seja seu ma- 
vo deouo A sa vd oca será mas sat 
at, mas da ee se e segundo plan para 
si pas a fama deve estar pio Os eos 
estão eminentes, por isa procur-os é lente de- 
tetádos 


LEÃO 


JULHO 23 AGOSTO 
te ucmbà tentação de comer 
doces, Os seus números da sorte são 

02037 Não deme as suas frases por acabar e 

ão esteja sempre a dizer “Pronto!” Adote uma 

abtude um pouco mis optmsta Sega recto. 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Não deixe 0 seu parceiro na divida 
quanto aa seu amor Haverá alguns 
sos que deverão ser esvdosrapdamen- 
e No pense que sabe las as espstas, pos só 


prova que não sabe Seza educado 


BALANÇA 

2H SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Osando experimentar o de 
tn conveção de que ao rá 

corr bem Se este com pensamentos nega 

vos, achençãde sucesso email Mas 

não se preocupe se não consegui. não farão 

cpitndads pr rep espera 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Tete eta que uma prescupação o 
pesture é relva raptamente 

Uma vez que j desc seu campo 

rerum a oder de refrão mto quefa- 

es e aa Dem se no entrasse em mas compro 
ss ate de resolve os que tememmãos 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Sent sá rante em lazer oque 

sabe que em de sr eta Avance é 
faça-o rapedamente pra se poder Ira do cargo 
pede pra ode gta as tras ques 
aresta de ar Mas não aa ud ao mes 
mo tempo Sep ramáel 


CAPRICÓRNIO 
EE DEZEMBRO - 39 JANEIRO 
Tenha em mente o quanto mass dr 
ficil é ganhar do que gastar De 
acordo com isto, gaste menos. Contudo não va-. 
lea pena tomar-se no Tio Patinhas” Seja dg- 
no de confiança 


AQUÁRIO 

UANEIRO- 19 FEVEREIRO 
Consar-se-à facilmente, por isso de- 
verá fazes promesro o que tem de ses 

Teste só depons aquilo de que gosta de fazer E não 

eme para mass tarde aquilo que sabe que tem de 

ses feto imediatamente Seg amumado 


PEIXES 
20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


A Certtique-se de que as suas m- 
DANDO formações estão actualizadas A 
oque ser pouco provável acontecerá As me 
das que lemará para se adaptar à nova se 
tação serão os melhores Saiba considerar 


me 


” 


SEGUNDA-FEIRA 


16 de Agosto de 2004 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


= OComércio 


ES eai 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto,pt 


do Porto 


Bixaites & Bazófias 


Por Onofre Varela Sd TAL. 
puA 
TEM SIDO SUBLINHADA 
A INTELIGÊNCIA AA 
DE MUITOS DOS MINISTROS 
ESCOLHIDOS POR SANTANA ! 


A INTELIGÊNCIA 
SÓ SERÁ RECONHECIDA 


SE FOR COLOCADA 
DO LADO CERTO 


ESTALINE E HITLER 
TAMBÉM ERAM 
INTELIGENTES ! 


Grupo islâmico ameaça atacar Itália 
e Holanda com carros armadilhados 


site islâmico na In- 
ternet difundiu ontem 
uma mensagem a 


ameaçar a Europa com aten- 
tados perpetrados com carros 
armadilhados, em especial a 
Itália e a Holanda, caso não 
retire as suas tropas do Ira- 
que. 

"Dirigimos esta mensagem 
a todos os países que conspi- 
ram contra os muçulmanos e 
enviam as suas forças para o 
Iraque e Afeganistão, particu- 
larmente a Itália e a Holan- 
da", refere a mensagem, atri- 
buída a um intitulado "Gru- 
po da Unificação Islâmica”, 

"Espera-vos um inferno 
que transformará as vossas 
noites em banhos de sangue", 
avisa a mensagem, dirigida 
aos "países europeus (...) go- 
verno e povo holandês". 

Segundo a mensagem, cu- 
ja a autenticidade não é verifi- 
cável, "trata-se da última ad- 
vertência”. 

"Retirem as forças holan- 
desas do Iraque ou o vosso 
destino será o mesmo que o 
de Itália e outros países já avi- 
sados", adianta. 

"Serão surpreendidos por 
um tremor de terra islâmico 
que agitará o vosso país. Não 
aprenderam a lição de Espa- 
nha e outros países. Vocês 
compreendem apenas a lin- 
guagem do sangue e dos car- 
ros armadilhados", acrescenta 
o documento. 


A Itália está em alerta total, depois de duas ameaças ontem recebidas /MÁRIO DE RENZISIEPA 


O contingente holandês 
no Iraque, com 1.300 solda- 
dos, perdeu um dos seus ho- 
mens num ataque sábado à 
noite. Cinco outros soldados 
ficaram feridos. 

Entretanto, também on- 
tem as Brigadas Abu Hafs al- 
Masri, um grupo ligado à Al- 
Qaeda, anunciaram, numa 
mensagem igualmente divul- 


gada na Internet, o lança- 
mento de uma "guerra san- 
grenta" contra Itália e desig- 
naram o chefe do governo, 
Sílvio Berlusconi, como alvo 
prioritário. 

Em mensagens interiores, 
esta organização ameaçara 
atacar o país se o primeiro- 
ministro Berlusconi conti- 
nuasse no poder e se as tropas 


italianas não saíssem do Ira- 
que até 15 de Agosto. 

Esta nova mensagem sur- 
ge, assim, no último dia dado 
ao governo italiano para re- 
cuar no que concerne à ques- 
tão iraquiana. 

Face às repetidas ameaças 
terroristas, as autoridades ita- 
lianas implantaram extremas 
medidas de segurança. 


Marido atirou mulher 
grávida da varanda de um 
primeiro andar em Gaia 


Uma grávida de 21 anos, residente em 
Serzedo, Vila Nova de Gaia, terá sido 
atirada da varanda da sua casa pelo seu 
marido, ontem à tarde, informou uma 
fonte dos Bombeiros Voluntários da 
Aguda. A jovem foi conduzida para o 
Hospital de Santos Silva, onde, à hora 
do fecho desta edição, estava na unida- 
de de otorrino, "por haver suspeita que 
tenha perfurado o timpano”, disse uma 
fonte daquela unidade-de saúde. 

Os bombeiros foram alertados pelas 
15h50 para uma ocorrência na Rua do 
Pinheiro, em Serzedo, Gaia. Ali depara- 
ram-se com a jovem, "que disse ter sido 
atirada da varanda pelo marido, porque 
este se tinha chateado com ela”, recor- 
dou a mesma fonte, referindo que se 
trata de uma “moradia de rés-do-chão 
e primeiro andar. A varanda dista cerca 
de cinco metros de altura do solo”. 
Contactada pelo COMÉRCIO, uma fon- 
te da GNR de Arcozelo disse que esta 
corporação não foi chamada ao local. 


Santana Lopes recebe 
hoje Almeida Santos 


O primeiro-ministro, Santana Lopes, re- 
cebe hoje o presidente do PS, Almeida 
Santos, que solicitou sexta-feira uma 
audiência, depois da divulgação do con- 
teúdo das gravações alegadamente rou- 
badas a um jornalista do Correio da Ma- 
nhã. As gravações, feitas no âmbito da 
investigação jornalística ao processo de 
pedofilia da Casa Pia, referem o nome 
do secretário-geral demissionário do PS, 
Ferro Rodrigues. A transcrição dessas 
gravações, sexta-feira, pelo jornal O In- 
dependente apresentam algumas con- 
versas entre o jornalista e o então diree- 
tor da PJ, Adelino Salvado, e a porta- 
voz da Procuradoria-Geral da República 
(PGR), Sara Pina. 

À este propósito, o Bloco de Esquerda 
exigiu ontem a substituição do PGR, 
Souto de Moura, que acusa de ter viola- 
do o segredo de justiça e de ter falta de 
credibilidade. Em conferência de im- 
prensa, o lider do BE, Francisco Louçã, 
disse que "a permanência do actual PGR 
só poderia acrescentar instabilidade, 
desconfiança e falta de credibilidade 
para desenvolver as investigações prio- 
ritárias para a justiça que falta no pais”. 
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Pequnde 


RTO VOLUME 
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